




















DESCOBERTA. DO RRASIL, DITA DA CABITANIA DE S. 

VICENTE, FUNDAÇÃO DA VILDA DE PARANAGUÁ.

Pedro Alvares Cabral, portuguez de illustre 
descendcncia, foi por El-Rei D. Manoel escolliido 
para commandar uma frota de 13 velas, cujo fim 
era assegurar em favor de Portugal o commercio 
de especiaria das índias.

Tomando todas as medidas preventivas p p a  v. 
bom exito de sua commissao, deixou elle em 9 de 
Março de 1509 o Tejo com rumo feito para Africa, 
da cujas costas, segundo recommendações, cpie re~ 
cebera, amarando-se no intuito de obviar as suas 
pestiferas calmarias, ao cabo de 40 dias de uma 
navegaeao nào interrompida, avistou para a parte 
de Leste, terra, que Ibe pareceu desconhecida.

O monte Pascoal foi de feito visto por toda a 
guarnição da esquadra aos 22 dias precisos do 
mez de Abril.
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No dia immediato foi a terra recouliôcida, mas 
nao explorada ; e porque Cabral receiasse ex- 
pôr-se em uma costa desabrigada, tratou de pro­
curar iim surg'idoiiro, onde pudesse fundear suas 
esquadra ; este porto elle foi encontra-lo 10 léguas 
mais para o Norte, e ficou conliecido pelo nome 
de Porto Seguro.

No dia 26 saltou Cabral ’cm terra com uma 
parte de sua guarnição para assistir ao officio 
divino, reconliece-la e toma-la por parte da me­
trópole.

Pelas informações- coibidas ficaram convencidos 
de que era mais uma ilha das do archipelago oceâ­
nico ; e foi nesta presumpção que lhe deram o 
nome de Vera Cruz.

Esta inesperada descoberta tal açodamento 
lhe causou,que sem perda de tempo despachou em 
uma caravela Gaspar de Lemos para levar a 
El-Rei tão venturosa noticia.

E porque tivesse no dia 2 de Maio de seguir para 
as Índias a cumprir sua missão, e os interpretes, 
que trazia, não fallavam a lingua indigena, teve 
poi* conveniente deixar entre o? naturaes dous 
dos degradados que levava para a estudarem.

El-Rei D, Manoel de caracter emprehendedor e 
muito mais sabio do que comportavam as luzes no 
seu temno, tomando na mais subida consideração
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tao assignalada descoberta, concebeu o arroja­
do projecto de mandar explorar esta sua nova 
possessílo mais larga e detalliamente.

Dando ordens conducentes a semelhante fim, 
determinou que tres caravelas estivessem sobre os 
ferros para seguirem o caminho, que lhes desti­
nava ; e nomeou para seu commandente ao capitão 
Gonçalo Coelho, o qual, tSo ufano quanto pressu­
roso, deixou as placidas aguas do Tejo aos 15 dias 
do mez de Maio de 1501.

Cabral, então já de volta de sua viagem das ín ­
dias, caminho feito para Lisboa, encontrou a íloti- 
lha do commando de Coelho, em Berenegue, don­
de se fizera na volta do vento com prôa para o 
Brasil, logrando aos 16 dias de Agosto chegar a 
altura do cabo de S. Roque, donde seguio para a 
exploração da costa do Sul, conseguindo chegar a 
Cananéa, onde deixou um bacharel degradado, cu­
jo verdadeiro nome ainda hoje é objecto de duvida.

Em 0 anno de 1503 partio de Lisboa com desti­
no idêntico uma esquadrilha, cujos navios-se dis­
persaram ou perderam.

Seria de algum destes navios naufragados ou de 
duas das* caravelas da esquadra de Pinzon e Solis, 
qu e tiveram fira analogo nas praias da Jiiréa em 
1508 que se salvaram os portugnezes, Duarte Rejs A
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Francisco Chaves e seis castelhanos, que 30 annos 
depois foram encontrados pela esquadra de Martim 
Aff'/nso na ilha da Cananéa, onde residiam na mais 
perfeita alliança e concordia com a poderosa tribu 
dos Carijós ? E’ o que a historiamos não diz clara­
mente.

El-Rei D. João III, vendo baldadas todas as 
tentativas, que fizera perante o governo francez 
para conter as hostilidades dos corsários daquella 
nação, tendo além disto recebido participação do 
seu embaixador, que se preparavam 10 navios 
fortes para o corso, deixando a letliargia em que 
jazera durante as negociações, tomou a offensiva, 
expedindo para cruzar naquellas suas possessões 
uma esquadra composta de uma náo e cinco cara­
velas ao mando de Ohristovão Jacques, fidalgo 
de sua real casa.

Cliristovão Jacques,mais feliz do C[ue alguns dos 
seus predecessores,conseguio sem grandes contra­
riedades fundear á ilha de Itamaracá, onde deu 
principio á fundação de uma feitoria. D’ahi, se­
guindo 0 rumo de Sul, foi ter ao Rio da Prata, não 
sem ter sondado todas as barras, rios, recifes e 
cachopos, ĉ ue encontrou, precisando nas cartas 
suas longitudes e latitudes, plantando marcos ou 
padrões á medida c[ue reconhecia-as e delias se 
apossava por parte da coroa portugueza.

Para attester a incansabilidade de seus esforços,

Î
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legou-1133 es,se illustre fidalgo cinco marcos de 
pedra, que ainda lioje se encontram ; o primeiro 
na enseada dos marcos, entre as baliias Formoza 
e daTraiçao ; o segundo na entrada da baliia de 
Todos os Santos : o terceiro na barra da Cananéa; 
0 quarto nailliade Maldonado; e o quinto na ponta 
mais meridional da bahia de S. Matlieus.

Com fim idêntico apromptou-se com rapidez 
uma esquadra composta de duas náos, uin galleao 
e duas caravelas, cujo commando se deu a 
Martim Aífonso, o qual, munido de poderes dis­
cricionários na parte concernente á administração 
e governo, tinha ordem para crear uma colonia 
forte, de marcar as terras conhecidas, dar sesma­
rias, etc, etc.

Sahindo barra fóra depois de uma viagem 
prospera, montou o Gabo de S. Agostinho aos 31 
dias do mez dc Janeiro de 1531, aportando pouco 
depois á Itarnaracá, onde capturou 3 náos fran- 
cezus, uma das quaes unio á sua esquadra, outra 
queimou por incapaz de navegação e a terceira, 
cujo commando conferio a João de Souza, expe- 
dio para a metropole a participar o oceorrido a 
El-Rei e notificar-lhe o proposito, em que estava 
de levar suas explorações por toda a costa do Sul 
até mesmo ao Rio da Prata.

E pois de caminho, largando na bahia de

%



s .  Salvador toda a gente devoluta, que trazia a 
sell bordo com o fim de engrossar o núcleo colo­
nial, distribuio sementes diversas para cxprimentar 
a uberdade do solo, e seguio sua derrota acompa­
nhado somente de seus soldados e marinheiros ate 
o Rio de Joiieiro, onde se demorou por ‘algum 
tempo antes de singrar para fundear na parte 
interna da ilha dciiorninada, ainda hoje, do Abrigo.

No decurso desta viog’em descobrio elle muitos 
portos, ilhas, enseadas, cabos, cachopos e rios até 
então desconhecidos ; e por sua conta e em nome 
de El-Rei levantou vários padrões nos lugares, que 
julgou mais apropriados, para era todo c tempo 
obviar quaesquer’pretsuçôes da Hespanha.

Em quanto se entregava ello a estes cuidados, um 
navio portuguez, demandando as costas brasilicas 
para carregar madeira, ia naufragar na costa da 
capitania de S. Vicente, escapando apenas ao furor 
das vagas João Ramalho e Antonio Rodrigues, os 
ouaes, unidos, deram principio á fundação de. uma 
pequena feitoria na barra da Bertioga, aprovei­
tando-se para esse mister dos destroços do navio 
naufragado.

■ i

Em 0 dia 1.  ̂ de Agosto de 153 i, deixando o 
Rio de Janeiro e seguindo o rumo do Sul, Martim
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Affonso, á frente de uma esquadra deduasnáos e 
trcs caravelas, prosegaiio emsu is explorações.

Ao cabo de 12 dias de uma viag’em feliz, sportoii 
a Cauanéa, mandando log-o á terra o seu piloto 
interprete, Pedro Anez, comiuunicar com as tri- 
bus, que liabitavam esses lugares.

No dia 17 regressou clle para bordo, seguido 
de dous portuguezes, Francisco Chaves, um ba­
charel e seis castelhanos, ahi residentes desde 
1501, época cm que naufrag’aram.

Os dous portuguezes essencialmente práticos 
desses lugares e bem vistos dos indigenas, com 
quem viviam em familin, eram os mais idoneos para 
informar circurnstanciadamente ácerca de suas ri­
quezas.

E de feito, denunciando a Martim Aftbnso a 
existência de jazigos auri-argentinos por aquelles 
contornos, tantas promessas seduetoras fizeram, 
que no dia l ” de Setembro os fez Martim Aífonso 
seguir para o sertão, acompanhados de um desta­
camento de 80 praças sob as ordens de Pedro Lobo, 
a quem incumbio de examinar a riqueza das minas, 
extençüo e uberdade da terra.

Dez mezes gastou Pedro Lobo e seu séquito 
para desempenhar a commissõo de que fôra encar­
regado, ao cabo dos quaes voltou com 400 escravos 
curvados aõ peso do precioso metal. Ficava, pois.
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por OvSta fórnia,satisfeita a promessa dos dous na'i‘=> 
fragos.

O qiie, porém, díI o nos illucida a historia é sobre 
a qualidade dos 400 escravos, de que se servira 
Pedro Lobo para trazer ao porto do embarque todo 
0 ouro colhido. E na verdade seriam elles africa­
nos? Seo eram quem os possuiaera tanta profusão? 
Quem os trouxe para o Brasil ainda tão pouco co­
nhecido da propria métropole ? Seriam indígenas 
para quem a sorte da guerra fòra adversa? Se o 
eram, de quantas pessoas se compunham as tribus 
ou tribu, que os subjugou? Que tribu era esta? 
Seria, finalrnente, algum navio, que, partindo da 
Africa com escravos em direccão ás índias, arras- 
tado pelas correntes océaniens e por ventura por 
algum desses temporaes tão communs nas iníluen 
cias da linha, que foi naufragar á capitania de S' 
Vicente? E’ o que não nos explica a historia,

Dcmoraiido-sc Martim Auonso emCauanéa ape­
nas 44 dias, durante os quaes expessos nevoeiros 
0 impediram dever o sol, suspendeu aos 23 dias do 
mez de Setembro dc Iõ31 c singrou com rumo de 
Sul, indo em consequência de alguns pampeiros 
naufragar aos 20 de Outubro na entrada do Rio da 
Prata, junto á foz do riacho Chuy. Este naufragio 
custou-lhe a vida de 7 pessoas, a perda de sua 
náo e de um galeão.
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0  naiifragio da náo capitania, onde estavam 
acondicionados todos os viveres, a má estaç.ao e 
os reparos de que urgiam os mais navios da esqua­
dra, fizeram com que Martirn Affonso convocasse 
um conselho de oíficiaes, em o qual se decidio, 
que visto o Rio da Prata ficar além da linha traça­
da pelo tratado de Tordesilas e ser irrealiz ivel a 
continuação das explorações em semelhante esta­
ção, que regressasse a esquadra, ficando para 
reconhecimento do rio um bergantim com 30 ho­
mens de tripolação, coramandados por Pedro Lopes, 
ao qual assistiria o dever de assentar padrões e 
tomar posse em nome da coroa portugmeza; esta 
commissão foi satisfactoriamente desempenhada 
por elle, que se collocou na altura da confiança 
depositada em seus merecimentos.

Entrando no porto de S. Vicente aos 22 dias do 
inez de Janeiro de 1532, diz Warnhegnm... «o  
hom abrigo que nelle encontrou para as ndos^ a 
excellencia das aguas, a ahundancia do arvoredo, 
encantador principalmente aos que acabavam de 
viver nos arôentos plainos do Chuy, a amenidade 
do clÍ7na, por certo muito preferivel ao do vizinho 
porto da Cananéa, onde nunca se vira o sol duran­
te 44 dias, e talvez mais que todas estas razões, a 
presença de um colono portuguez, João Ramalho, 
que alli contava 20 annos de residência, e que na-

NJ
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iuralmenie avisado pelas índios, appareccu dando- 
lhe razão da terra,e do como ella pelo interior era d 
cajnpos e clima semelhantes aos de Coimbra, onde 
nascera, tudo concorreria a predispor o animo do 
cipitão-mór em favor desta paragem para fundar 
■nella, como fundou, a primeira colonia regular 
europêa no Brasil, »

Pelo que vai reproduzido é evidente que Mar­
tini Affonso só ein 15S2, depois que regressou do 
seu naufragio do Rio da Prata, ó que erigio a fei­
toria de S. Vicente era villa, fazendo para ella 
convergir toda a gente disponivel da esquadra.

Esta villa teve a sua séde na latitude austral de- 
24® e r  e 33® e 26’ 20” de longitude, conta­
dos da ilha do Ferro ; fica pois alegua e meia de 
Santos e 13 de S. Paulo.

Nao é noísso intuito acompanhar em todos os 
seus pormenores a historia da capitania de S. Vi­
cente, reproduzi-la-hemos sómente nos pontos, 
que mais contacto tiverem com a de Paranaguá,, 
cujos apontamentos nos encarregamos de dar 
áquelles, que se quizerem dar aoarduo trabalho de 
escrever sua historia completa.

Joao de Sousa, tendo entregado os officios de 
que fôra portador, foi por El-Rei posto á frente de
1 ^ 1  1 T r¥i • 1
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aport*aram no íiin dos primeiros mezes do anuo se­
guinte, trazendo a resposta dos mesmos,

Pur ella soube Martim Affonso qne El-Rei, de­
cidido a pôr termo á pirataria do commercio fran- 
cez, liavia resolvido subdividir toda a costa brasi- 
lica em capitanias de 50 léguas cada uma, e que 
em remuneração dos relevantes serviços prestados 
por elle e por seu irmão Pedro Lopes, lhe fazia 
doaçao de 150 léguas de costa para que as parti­
lhasse com 0 dito seu irmão, deixando-lhe outro- 
sim 0 alvitre da escolha entre as melhores, e de 
regressar para a côrte quando entendesse não ser 
de muita necessidade sua presença na capitania.

Marfim Affonso, aproveitando-se da concessão,, 
predispoz-se a passar a Portugal para melhor pro­
mover 03 seus interesses; e com effeito pelos fins 
de Janeiro ou principios de Fevereiro de 1533 es­
tava já sua armada prompta para fazer-se de vela, 
e te-lo-liia immediataraente feito se não lhe tives­
se chegado a triste noticia da derrota o earnificina 
dos 80 portuguezes, que da Cananéa tinham por 
sua ordem partido para explorar aquelles sertões.

Não llie sendo possivel desaggTavar-se pessoal­
mente de tão feio insulto, por ter recebido a noti­
cia delle na vespera de sua partida, comrnetteu a. 
oinpreza aos capitães Pedro de Góes e Ruy Pinto, 
que á frente de uma força respeitável partiram em 
demanda dos Carijós.
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A exlenção do Juquiriquiré até a harm deS. Vi­
cente, e a de Paranaguá pam 0  Sul até as imme-' 
diações da Laguna, qiie prefaziam as cincoenta 
leguas da costa e que eram vulgarmente conliecr 
das pelo nome de terras de Santa Anna, pelas ins- 
triiccoes regias coube debaixo do nome de capi­
tania de Santo Amaro a Pedro Lopes, irmHo de 
Martim AflPonso.

Pedro Lopes, logo depois da posse da sua capi­
tania, teve de lutar encarnicadamente com os Pita- 
guaris, que Ibe disputavam palmo a palmo o 
terreno ; derrotando-os, porém, em um combate 
decisivo, obrigou-os a iniernarem-se pelos sertões, 
ficando-lhe entõo o tempo livre para a escolha do 
lugar e fundarão da colon'a.

Derrotados os Pita guaris e fundada a colonia 
no lugar mais apropriado, seguio Pedro Lopes a 
reconhecer a parte de seus dominios, que ficavam 
para o lado do Sul, indo em consequência de 
múltiplos temporaes naufragar na fóz do Rio da 
Prata.

Herdeiro da capitania de S, Vicente por deixa 
que lhe fizera seu irmüo, por sua morte passou 
ella para o dominio de D. Luiz Alvares de Castro 
e Sousa.

Pela carta régia de 1 de Setembro de 1534 fez 
D. JoRo III doaçao a Pedro Lopes de Sousa, 
fidalgo de sua casa, em remuneração dos relevan-
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tes serviços por elle prestados á corôa na Europa 
na Africa, Asia e Oceania, de 80 léguas deterra^ 
■marinhas no Brasil, cuja demarcaçcio devia princi­
piar 12 léguas ao Sul da da ilha Cananéa e ir 
terminar nas terras de Santa Anna, as quaes 
demoravam na altura de 28 ®'e 1/3.

Esta immensidade de costa, que correspon­
de a nada menos que a distancia, que medeia de 
Paranaguá a Laguna de nossos dias, nSo tinha 
por diversas causas até então sido populadas.

As povoações da capitania de S. Vicente bas­
tante desenvolvidas, já  pelos colonos, que recebia 
da métropole, já pelo crescido numero de escravos, 
e já finalmente pelos crioulos descendentes da mis_ 
tura das raças, achando-se acanhadas no estreito 
âmbito da villa, tendiam diurnaraente 'ü marchar 
para o rumo de SuLpor esta forma já tinha sido po- 
pulada Cananéa emais para diante o foi Paranaí>*uá 
como opportunamente o demonstraremos.

Pelo decurso do anno de 1545 foi fundada po^ 
Braz Cubas, loco-tenente de Martim Affouso, a 
villa de Santos.

Deu lugar a esta fundação o ter sido a villa de 
S. Vicente invadida por um hespanhol de nome 
Mosqneira, combinado com o degradado portu- 
guez bacharel Duarte Peres, que a saquearam
e mais por um crescimento successivo das aguas

2

t--rl
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do rio, quo entrou pela villa, destruindo seus me­
lhores prédios.

Braz Cubas, na qualidade de homem pratico e 
entendido, nao desprezava os avisos da prudência. 
Mostrando-se superior á catastrophe, e para obvi­
ar a reproducçao de semelhante desgraça, julgou 
mais conveniente mudar a séde da villa para o 
outro lado da ilha, onde se encontrava um anco­
radouro mais abrigado e profundo.

Estando revestido da autoridade suprema, como 
já dissemos, nao hesitou perante os interesses par­
ticulares chocados ; emprehendeu, e para o bem- 
estar de todos mudou a séde da villa que então 
veio a ficar na latitude austral de 23®, 56’ e 15” 
e a sua barra denominada da Estacada na de 24® e 
6” e longitude de 33®, 40’.

Ao presente é uma das cidades mais fiorescen- 
tes e commerciantes da costa do Sul do Rio de 
Janeiro, e póde-se até mesmo sem receio de errar 
avançar que, á excepçao da do Rio-Grande do Sul, 
é ella a primeira e mais importante.

Thomé de Souza, a quem foi conferido o mando 
supremo da grande expedição regeneradora, par­
tindo de Lisboa no 1® de Fevereiro aportou á 
bahia de S. Salvador aos 29 de Março de 1549, 
trazendo em sua companhia, além de muitas pes­
soas de qualificação, os jesuitas Manoel da Nobre- 
ga, Joao de Aspilcueta e outros, 600 militares,
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400 degTadados e muitas famílias para colonisa- 
çS.0 do estado, onde ia crear um g'overno forte para 
o qual deviam converg^ir os das de mais capita­
nias do Brasil.

O padre Nobrega, tempos depois, soccorrido 
pelo primaz de sua ordem,cora uma profusa remessa 
de frades, que lhe pedira, entendeu que melhor 
serviria aos seus interesses e aos da corôa, dissemi­
nando-os pelas demais capitanias e sujeitando-os 
ao rigoroso dever da catechese dos indios.

Thoraé de Sousa, informado ácerca do desgo­
verno que grassava em algumas das capitanias do 
Sul, determinou examinar pessoalmente até onde 
se estendia a verdade das informações, que lhe 
tinham dado, prevenir se consumasse a desorgani- 
saçao colonial e acautelar os interesses da corôa.

Coratudo, apezar de muito boa ser a sua vonta­
de, só pelos fins de 1552, conseguio terproraptas 
uma náo e duas caravelas, cujo coramando confe- 
rio a Pedro de Góes, que a bordo de uma delias se- 
guio para executar sua inspecção.

Não sendo nosso proposito acompanha-lo enx 
todos os pormenores de sua viagem, contentamo- 
nos com toma-la na parte que mais contacto tiver 
com 0 assumpto de nossas tentativas.

Na capitania de Martim Âjfonso, diz Warnha- 
gem, approvou o governador a fundação da villa 
de Santosy onde se achava já  a alfandega, defron^
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te do melhor porto da ilha, e sem deixar de reco­
nhecer que esla só com 3 léguas de extensão era 
pequena para duas villas ; não se atreveu a abolir 
a de S. Vicente por ser a primeira fandmla no Bra • 
sil, e ler muito boas casas de pedra, uma honrada 
igreja e um collegio da companhia de Jesus, pouco
antes estabelecido.

Também prevenio as duas povoações das assal­
tadas, que em suas canôas continuamente davam, 
os gentios vizinhos pela barra da Bertioga, fu n ­
dando urna villa e fazendo fortaleza, da qual man­
dou a planta a El-Beí.

Thomé de Souza,máo grado a muita insistciicia 
por sua exoneração do governo geral do Brasil, 
só conseguio obtê-la pelo ineiado de Julho de 
1553, que foi quando teve por successor a D. 
Duarte da Costa, o qual, partindo de Lisboa pelos 
tins do anno anterior, trouxe nos diversos navios, 
de que se compunha sua esquarda, 18 jesuitas, 
entre os quaes José de Ancbieta e Luiz da Gram, 
ex-reitor do collegdo de Coimbra.

Nobrega,após o recebimento deste reforço, tra­
tou de disseminar os seus confrades pelas diversas 
capitanias, como já dissemos, vindo felizmente 
para a capitania de S.Vicente frades animados de 
bons desejos e bem compenetrados das intenções do
seu superior.

A desprotecçáo, que lhes deram as autoridades

m
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(la capitania os obrigou a uma retirada para as 
extremidades do estado , onde encantados pelas 
bellas planicies de Piratining’a,alii assentaram seus 
arraiaes coin a intenção de crearem uma colo- 
nia.

Os Índios Martim Affonso e Cavy-ubi, senliores 
daquelles lugares e fieis alliados dos portuguezes, 
a quem sempre fizeram boin agasalho desde a sua 
chegada a instancias de João Rainalho, que coin 
elles xivia, ha muitos annos, seguindo o exeaqilo 
dos jesuítas, transferiram a residência de suas íri- 
bus para as planicies de Piratininga.

O padre Paiva,aproveitando a vinda dos seus e o 
auxilio dos Índios,deu principio á edificação dc um 
collegio, 0 qual, apezar de todos os esforços, que 
empregou, só conseguio conclui-lo em 2õ de Janei­
ro de 1Õ54, que toi quando pela primeira vez ceie- 
lu’ou 0 sacrifício da missa.

Este convento,por oceasião de serem extinetnsas 
ordens dos jesuítas de Portugal e suas dependên­
cias, foi pelo governador declarado proprio nacional 
e tomado para sua residência e dos presidentes, 
.seus successores.

Retrocedendo um pouco, declaramos que os 5 
jesuitas João Aspilcueta,Antonio Peres, Leonardo  ̂
Nunes, Vicente Rodrigues e Diogo Jacoino, que 
vieram com Thomé de Sousa, com a sua retirada
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do governo, reuniram-se aos de S. Paulo, onde 
fixaram sua residência.

Como precedenlemente levamos dito, a Thomé 
de Sousa succedeu D. Duarte da Costa, fidalgo de 
origem.

O seu governo tornou-se celebre pelas desor­
dens, que travou com o bispo e uma parte do 
povo, que adoptou seu partido.

As guerras, que desta desunião sortiram, trou­
xeram as rixas, as intrigas e calumnias e foram 
como uma prag'a terrivel, que levou a desmorali- 
sayãü á colonia e a insubordinação aos adminis­
trados.

A causa primordial desta desunião, que lavrava 
na capitania, entáo dividida em dous campos hos­
tis, foi explorada e muito a proposito aproveitada 
pelos francezes, que em força foram estabelecer- 
se no Pio de Janeiro, nessa oceasião inteiramente 
despopulado, e só frequentado por elles que trafi­
cavam com os Índios e pelos iudios, que princi­
piaram a atacar impunemeiite as colonias e feito­
rias, ainda as melhores fortificadas.

Como consequência destas intrigas foi chamado 
á corte o bispo, o qual embarcou se em uma náo 
seguido de alguns padres e famílias, que deseja­
vam regressar.

Arrojado pela rigidez de ventos contrários aos 
baixos de D. Rodrigo, ahi naufragou, conseguin-

! -íT-ííS
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do escapar das ondas para* cahir victima do barba­
ra canibalismo do gentio.

A este respeito, diz Nobrega—alli acabaram clé­
rigo e leigos, casados e solteiros, mulheres e me­
ninos.

O desembargador Mem de Sá, substituto de D. 
Duarte da Costa, ao facto da desorganisaçào, que 
lavrava em todas as capitanias do Sul, resolveu vi­
sita-las para dar providencias que entendesse ne­
cessárias para a boa administração da justiça e 
desassombra-la dos insultos diurnos dos gentios.

Dando as ordens precisas para conseguir este 
grande desideratum, despachou o padre Nobrega 
para S. Vicente, portador da ordem para reunir 
os Índios alliados e mais colonos capazes de pegar 
em armas, os quaes, embarcados nas canôas de 
guerra deviam ir espera-lo á entrada da barra 
do Rio de Janeiro.

Derrotados os francezes na ausência de Ville- 
ganlion, seguio Mem de Sá para a capitania de 
S. Vicente, onde ordenou que a villa de Pirati- 
ninga fosse de vez mudada para o alto do morro 
da igreja de S. Paulo por ser lugar mais defen- 
.sivel.

Não havendo segurança individual na estrada 
do Caniço pela invasEo, que nella tinham feito os 
Índios antropophag'os, prohibio elle expressamen-

à
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kí
te que por eila transitassem os colonos, mandan­
do para resarci-los desta perda proceder a abertu­
ra da estrada geral do Cubatao.'

c. 'I

• f

\ f )
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A metropole, não podendo por mais tempo 
transigir com os reiterados pedidos de Mem de Sá, 
resolveu mandar uma esquadra com? bastantes fa­
mílias para creação de uma nova colonia na baliia 
do Rio de Janeiro, desamparada desde a derrota 
dos francezes, que reforçados vieram de novo for­
tificar-se auxiliados pelos seus alliados, osindios, 
com os quaes viviam na mais cordial intelligencia.

Não sendo bastantes os soccorrosda metropole, 
resolveu busca-los nâ s capitanias. Estacio de S<á 
que commandava ern cliefe dirigindo-se á capita­
nia de S. Vicente pedio pela segunda vez soc- 
corro, que lhe foi outorgado cora a melhor vonta­
de já era colonos^e indios aguerridos, já em pirogas 
de guerra, como também em provisões de toda a 
especie,

Com todos os elementos combinados conseguio 
elle a definitiva expulsão dos francezes e o com­
pleto abatimento dos indios seus comparsas.

Chamado instanteraente a bahia de S.Salvador 
para conter os Aimorés, que pela segunda vez 
talavam as habitações portuguezas e seus campos, 
ora corn o ferro, ora com o fogo, teve de retirar-se 
da capitania de S. Vicente, não sem ter delegado



BRASILEIRA 25’

em Nobreg'a e Aucliieta os cuidados dc promover 
0 desenvolvimento da colonia do Piratininga.

Os habitadores da capitania de S. Vicente, que 
se foram estabelecerem Cananéa, conjunctarnente 
com os primitivos povoadores,descendentes dos por- 
tiigiiezes alli naufragados em lõOl,achando-se for­
tes em numero, porém fracos em riquezas, anima­
ram-se como excellentes pescadores, que eram, a 
embarcar em grandes canôas, salhrem barra fóra 
e affrontarcm as vag*as oceanicas.

Costeando as praias de Ararapirá e Superaguy, 
depois de algum trabalho, conseguiram alflm va­
rar pela barra de Paranagud, em frente de cujo 
bello panorama pararam extasiados.

Admirados de se verem cercados de tantas caba­
nas de Carijós,receiosos de que elles lhes íizessein 
alguma traição, endireitaram para a parte da ilha 
da Cutinga, que fica ao lado do varadouro ou furado 
que a divide da ilha Rasa.

Julgando-se segmros ahi, principiaram a cons­
truir suas cabanas, presumindo talvez que por esta­
rem cercados de mar por todos os lados, mais facil 
lhes seria a defesa em caso de aggressão e mais 
lisongeira a esperança de lograrem escapar a al­
guma emboscada premeditada.

Mas, ou porque tivessem trazido comsigo alguns 
Índios domesticados para lhes servirem de iuterpre-
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tes ou negociadores, ou porquo com dadivas con­
seguissem captar-lhes a amizade, o que é verdade 
é que unidos fraternalmente encorajaram-se os co­
lonos a trocarem a posição estratégica da Cutinga 
pelas terras do continente, que sao- baixas e pouco 
defensiveis.

As cabanas, que tinham sido principiadas na 
ilha, foram abandonadas para logo, porque os co­
lonos passaram-se definitivamente para a terra fir­
me, e procuraram para estabelecimentos de seus 
arraiaes a costeira do lado direito da bahia, co­
nhecida em os nossos dias pelo nome vulgar de 
costeira da barra do Sul.

Pelas explorações, a que se deram no continen­
te, passados os primeiros tempos de seu estabe­
lecimento, ascendendo pelos rios dos Almeidas, 
Correas e Guaragussu, log'raram descobrir abun­
dantes minas de ouro, que ficaram pelo correr 
dos tempos conhecidas pelo nome de Minas de 
Paranaguá.

Esta denominação generica chegou a abranger 
a todas aquellas minas, que posteriormente foram 
descobertas, nos contornos, inclusive as que por 
conta do erário real foram exploradas em o anno 
de 1578.

As minas do Assumguy, Serra Negra,' Thagas- 
saba, Faisqueira, Pintos, Guarumby e Cubatão 
estão neste caso, porque sendo descobertas muitos

m
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annos depois, nem por isto deixaram de ficar com- 
preliendidas naquella denominação.

A villa de Nossa Senhora da Conceicão de Ita-
d

nhanhem, que ficava na latidude austral de 24® 10’, 
e long’itude de 331® 20’ e por conseguinte 
distante de S. Paulo 22 léguas portuguezas, foi 
fundada em 1561 pelos esforços do capitao Fran­
cisco de Moraes, loco-tenente do donatario da 
capitania de S. Paulo.

Em 1562 teve S. Paulo o forai de villa ; em 
1712 foi elevada á categoria de cidade, e em 1746 
á proemineiicia de bispado. Hoje é a capital da 
provincia deste nome e fica na latitude austral de 
23® 23’, e 30” e 331® 25’ de longitude.

S. Paulo, logo depois de obter o forai de villa, 
teve de lutar energicamente para repellir os indios 
rebeliados, os quaes com seu chefe Jagonhagan 
sobrinho de Tibiricá, á frente investiram a 
villa e te-la-hiam levado de escalada se elle nao 
fosse morto ao arrombaras portas da igreja.

Esmorecidos com esse revéz, com o qual nao 
contavam, foram repellidos pelos portugmezes, 
que os destroçaram completamente.

Successes idênticos se deram nas outras ca­
pitanias. Os Tamoios de Nitherohy, confederan­
do-se com os Tupiuambás e Amoirés e outras 
tribus limitrophes menores,intentaram uma rebe!-
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liâo geral, cujo fíiii era expulsar do sólo pátria 
todos os portuguezes.

Armando uma respeitável esquadra de trezentas 
pirogas de guerra,perfeitamente bem tripoladas, 
puzerain-se a caminho os caciques Coaquira 
Ambiré por parte dos Tamoios, Pindobuza e Para- 
panuza por parte dos Tupinambás e Aimorés e 
foram ter a Ipiroyg^ que era o posto designado 
para reunião geral. Ahi, em occasiao opportuna, 
que aguardariam com a paciência e boa vontade 
de quem quer, caliiriam de chofre sol)re S. Vicente 
e em seguida sobre todas as demais povoações 
marítimas da costa do Sul.

Os padres Nobrega e Anchieta, ao corrente 
destas tristes noticias,embarcaram-se em compa­
nhia do chefe indio alliado, Cunhambebe, e foram 
ter ao campo inimigo, com cujos chefes confe­
renciaram e puderam obter que se dispersassem 
depois de ajustarem uma paz g’eral. .

niissAque, á inaudita coragem dqstes dous 
sacerdotes, á sua eloquência e desapego á vida, 
deveram os colonos portugaiezes sua salvaçao e 
tranquillidade.

No anno de 1569, embarcaram em Lisboa com 
destino ao T3rasil 69 religiosos em differentes 
vazos, de que se compunha a esquadra expedicio­
nária ; ' destes apenas um chegou ao Brasil, 1

n



OS outi'os ou iiaufrag-aram ein coiisequeiicia de 
repetidos temporkes ou foram aprisionado? pelo 
corsário norinando, Jacrpies Lore, que liavia 
jurado a perda e exterminio de quantos christãos 
lhe cahisse nas mãos.

Emqiianto esta scena de luto se passava entre 
a abóbada celeste e as vagas do oceano, os jesuitas 
de Piratioinga não descansavam, antes pelo 
contrario proseguiam com todo 'o fervor na sua 
obra de conversão, e tinham nessa occasião vol­
tadas suas bata rias contra o" campo ou arraial dos 
Guaranis.

Passando em resenha o anuo de 1571 oncontra- 
mos apenas dons factos memoráveis : um ó o da 
morte aos 53 annos de idade do jesuita Manoel da 
Nobrega ; o outro é o do fallecimento do governa­
dor do Rio de .Janeiro, Mem de Sá.

Com a perda destes dous varões illustres perdeu 
0 Brasil ura talento administrativo superior, urn 
zelador incansável da prosperidade da patria, e 
0 mais eloquente, e persuasive do's pregadores 
sacros.

Se 03 serviços do primeiro foram de subida im­
portância, os do segando com o syinbolo de üeos 
em uma mão e a inspiração nos lábios, prégando 
aos Índios, adocanio-lhes os costumes rudes e
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trazendo-03 ao regaço da paz social, nao o foram 
menos.

Salvador Corrêa de Sá, o velho, nomeado pela 
segunda vez governador do Rio de Janeiro pelo 
decurso do mez de Janeiro de 1578, com a posse 
do seu lugar accumulou o de superintendente das 
minas, pouco antes de sua nomeaçao descobertas 
na capitania do Espirito-Santo ao Norte e das 
de Paranaguá ao Sul.

Em consequência dos regimentos, que lhe 
foram dados por El-Rei em Valhadolic em 15 de 
Agosto de 1603 e 4 de Novembro de 1613, creou 
os lug’ares de guarda-mór, cujas attribuições ver­
savam sobre o emprego de toda a vigdlancia para 
que os rnetaes preciosos não fossem distrahidos 
pelos mineiros.

E’ para presumir que a esse tempo ja  muito se 
trabalhasse nas minas de Paranaguá , porque 
a primeira amostra de ouro, que das costasbrasih- 
licas foi remetida a El-Rei D. Henrique, foi extrahi- 
da dellas.

E como nenhuma havia conhecida, que se nSo 
trabalhasse por conta do estado,é para suppor que 
essa amostra fosse remettida para Portugal pelo 
seu primeiro administrador,por quanto era um dos 
maiores cuidados do g’overno prover logo esses 
lugares afim de previnir os extravios.

j  It  11
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Esses administradores tinham sob suas ordens 
uma companhia de indios,pagos pelo erário publico, 
os quaes nao só se prestavam para a mineração, 
mas ainda para as descobertas de novas lavras 
logo que as primeiras estavam esgotadas ou ex- 
tinctas.

Ao tempo do governo inquisitorial de Felippe 
II, de Castella,foi o governo g-eral do Brasil dividi­
do em duas partes bem distinctas.

A primeira, cuja séde assentava na Bahia,abran­
gia todo 0 norte do império de nossos dias ; a se­
gunda circumscrevia-:se ás tres capitanias, do Espi- 
rito-Sanlo, Rio de Janeiro e S. Vicente.

Para esta divisão nomeou elle em 1591 capitao- 
general a D. Francisco de Souza, a quem conferio 
a mesma jurisdicçüo e alçada, que ao da Bahia e 
mais a superintendência e descoberta das minas 
de ouro e prata.

Em 1597, isto é, 56 aunos depois da infeliz ex­
pedição de Martim Affonso de Souza, foi fundada 
a villa de Cananéa pelo capitao Tristão de Oli­
veira Lobo, cuja sepultura ainda se encontra na 
sua igreja matriz.

Chegando a noticia da bulla promulgada por 
Paulo III em beneficio dos jesuitas, a quem con­
feria todo 0 direito e dominio sobre os indios, 
levantaram-se os paulistas em massa e os expul-

S 1
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saram, sendo até preciso que Salvador Corrêa, que 
entso governava as capitanias do Sul,pactuasse 
com elles, logrando congraça-los de todo, pouco 
tempo depois do facto da acclamação de D. João IV, 
a cpial teve lugar depois de feita em S. Vicente 
pela rejeição, que da soberania fez Amador Bueno, 
a quem o povo queria forçar a aceitar a corôa 
soberana.

Tlioraaz Cavendish, inglez de nobre estirpe, 
perém extremamente estravagante, consumindo 
0 rico patrimônio, que herdara de seus maiores, 
fez-se, com audiência de seu governo, corsário.

A’ frente de uma esquadra de õ velas deixou 
a Inglaterra a pretexto de exercer sua pro­
fissão no estreito de Magalhães ; chegando, 
porém, as aguas da capitania de S. Vicente, des­
tacou 0 seu immediate, Carlos Cork, com dous dos 
melhores de seus navios para saquear a villa de 
Santos, que escolheu para theatro de seu vanda­
lismo.

Cork,protegido pelo tempo,desembarcou repen­
tinamente, ’ sorprendeu parte dos habitantes, 
ĉ ue estavam na igreja, ccrcou-a e propôz-lhes a 
compra de suas liberdades.

Tratando ao principio do* sortir-se de manti­
mentos, deram-se em seguida ás bebidas alcoóli­
cas, embriagaram-se, como era para presumir,
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relaxaram os laços da disciplina e entreg’aram-se 
ao somno.

Os indigenas, aproveitando-se das trevas da 
noite e da embriaguez dos piratas, fugiram para 
o interior levando tudo quanto pudesse desper­
tar-lhes a concupiscência.

Quando Cavendish subio o rio, nem mesmo 
provisões encontrou mais para sua tropa ; deses­
perado com esta inesperada ocurrencia, deitou 
fogo á villa e fez-se de vela com direccrio ao cabo 
de Horn, donde retrogradou, separado por um 
violento temporal do resto de sua esquadra.

Exultando com o resultado de sua primeira 
tentativa, preparou-se para a segunda, mandando 
desembarcar 25 homens perto de Santos, na praia 
denominada da Barra.

Os habitantes, escarmentados com a primeira 
sorpreza, estavam mais vigilantes epreparados para 
a segunda ; tanto que dos 25 homens desembraca- 
dos só escaparam áde capitacSo, para serem obri­
gados a trazer para a villa as cabeças de seus com­
panheiros, dous.

Desanimado Cavendish com a defesa dos paulis ’ 
tas foi tentar fortuna na capitania do Espirito- 
Santo, onde nao foi melhor siiccedido ; porque o 
seu governador, prevenido á tempo pelos correios 
expedidos de S. Vicente, emboscou uma força e 
deixou ue Roberto Morgan em duas chalupas se

y
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approximasse da praia com os seus ing-lezes,sobre 
03 quaes mandou fazer um fogo tao mortífero e 
certeiro que poucos foram os que lograram tornar a 
frota. A praia ficou juncada decadaveres e a cadêa 
repleta de prisioneiros.

Pelo decurso do anno de 1597 entregou sua 
alma ao Creador na aldèa de Retitigba o venerável 
jesuita José de Anchieta.

Os importantes serviços prestados á catechese 
dos Índios por este varao illustre fízerarn com que 
seu passamento fosse geralmente sentido por todos 
osportuguezes.

L\ Francisco de Souza, por patente de 2 de Ja­
neiro do 1608, teve ordem para passar á parte sul 
dos estado.s de seu governo, seguido de frei Vicente 
do Salvador em descoberta de minas de ouro e 
prata com a promessa de que se as realizasse seria 
elevado à categoria de marquez de Minas, com 
uma pensão annual de 30 mil cruzados.

De feito, emprehendendo a viagem cnuseguio a 
descoberta das minas de Jaraguape na villa de 
S. Paulo em terras, que foram do Conselheiro da 
fazenda Antonio José da Franca e Horta o mais 
as de Varasoiaba no diitricto de Sorocaba, em as 
que pertenceram á fabrica de ferro : ahi morreu 
elle depois de ter superado tantos trabalhos e 
fadigas sem ter conseguido o titulo do Marquez,

. I
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que coiistituia o alvo de todas as suas ambições.
A defíciencia de braços, que se sentia na colonia 

de S. Paulo e os revézes por que passarm os habi­
tantes, que pleiteavam contra os indios, apoiados 
pelos jesiiitas, que monopolisavam sens braços 
para os sens eng'enhos, deu lugar a uma resoluçtlo 
atrevida dos moradores, que se armaram e inter- 
naram-se para guerrearem, aprisionarem e cap- 
ti arem os indios, que cahissem em suas maos.

D’ahi nasceu a origem destas bandeiras, que 
tanto contribuiram para intimidar, afugentar e 
quasi extinguir as tribus de indios, que povoavam 
e povoam os nossos sertões para estas bandas.

S. M. El-Rei pelo alvará de 18 de Agosto de 
1618 permittio que os habitantes da capitania de 
S. Vicente minerassem por sua conta, pagando á 
fazenda real o quinto do metal, que extrahis- 
sem, a titulo de compensação pela licença outor­
gada ; estabelecendo por um regulamento ad hoc 
regras invariáveis para a cobrança e fiscalisaçao.

Os paulistas levaram pelo decurso do mez de 
Setembro d,e 1628 a sua perseguição até as mar­
gens do Paraná, onde os indios se tinham agglo 
merado.

Nâo havendo leis, que náo infringissem uo



autoridade, que 03 contivesse, D. Luiz de Cepeda 
quiz embargar-lhes os passos.

Tendo marchado para 3. Paulo', e chepdo ás 
margens do Parapanema,sabendo da superioridade 
de forças dos paulistas, retrocedeu.

Pelo decurso do aimo de 1630 saUindo do Porto 
com destino ao Rio de Janeiro um bergantim por- 
tuo-uez, arrastado pelas correntes e mar foi dar á 
coita nas praias de Campos dos Goytacazes, cu- 
ios indigenes eram autropopbagos e brayios.

Os Índios domesticados,tendo noticia deste nau- 
fcao-io, partiram da aldôa de Cabo-Frio e da de 
Irirityba para soccorre-los e arrecadar os volumes 
arroiados á praia. Chegando ao lugar do iiaufragio 
os Índios chrislianisados, e não encontran 0 ura 
uuico portuguez, suspeitaram que os Goytacazes 
os tivessem assassinado e comido; formaram con 
selho e reunidos em um corpo compacto atacaram 
e 03 destruiram depois de alcançarem a mais com-
pleta victoria.

Nao contente cora 0 esforço que fizeram e com 
a victoria que alcançaram, internaram-se, acom-
metteram todas as aldêas, que
ram a fio de espada homens, mulheres, crian.as e
X s  para se

m T i r n i r m haviam feito; porque os portuguezes

U
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assim que deram á costa, temerosos de serem 
acommettidos pelas hordas selvagens,sal varam-se 
nos escaleres; e depois de passarem por Cabo-Frio, 
Rio de Janeiro,Ilha Grande, S. Sebastião e as tres 
barras de Santos, foram entrar pela de S. João da 
Cananéa, o que muito maravilhou aos habitantes
da villa, que de nada sabiam.

Á villa de S. Sebastião, fundada em 1636, fica 
na latitude austral de 27°|47’ e 333® de longitu­
de : dista pois de S. Paulo 30 léguas.

No anno seguinte Salvador Corrêa de Sá e Be- 
nevides fundou a villa de Ubatuba, estando em 
substituição do donatorio da capitania.

Fica, pois,esta villa na latitude austral de 23° 26 
e 3” e longitude 330°. Está a distancia de 42 lé­
guas de S. Paulo.

Tendo-lhe sido conferida a supôrintendencia das 
minas da capitania deliberou visitar as do Sul, que 
eram as de Iguape,Cananéa e villas de serra acima 
para o fim de pôr-se ao facto de todas as suas neces­
sidades.

A este tempo El-Rei D. João IV, pelo seu alvará 
de 6 de Setembro de 1641, encarregou-o outrosim 
da superintendência das minas salinas, mandando 
que elle observasse as provisões de 2 de Janeiro,- 
28 de Marco e 15 de Maio de 1608 e a de 7 de Ja-

o

neiro de 1609, todas com referencia a ellas.
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Achando-se nesse interim a costa maritima de 
Santos a Paranaguá populada, tendo além disto 
esta populaçSo crescido com a emigração dos 
povos da Cananéa, S. Vicente e mesmo pelas 
allianças contrahidas 'no espaço de 90 annos 
com as tribus Carijós, tornava-se gravoso para 
estes povos decidirem de seus pleitos judiciários 
em a villa da Cananéa.

Depois de maduramente reílectirem no assumpto, 
decidiram requerer sua emancipaçilo e a permis­
são de constituirem-se em villa independente.

Deferida a pretenção, teve lugar a inauguração 
do pelourinho, em Paranaguá, em 6 de .Janeiro de 
1646, por ordem de Duarte Corrêa Vasqueanes e 
em nome de S. M. D. João IV.

Tendo no dia 9 de Marco de 1718, de volta de 
Valparaizo para a Hespanha, arribado ao porto de 
Paranaguá um galeão hespanholpara refazer-se de 
aguada e mantimento, foi de perto perseguido por 
um pirata francez, que cruzava nas costas sul, sem 
duvida com o fim de tomar-lhe o rico carregamento 
de prata em barras, que levava.

Entrando pela barra pelo lado da grande b.‘jliia 
foi dar fundo pela parte de fóra da ilha da Cu- 
'tinga.

O galeão, que estava fundeado no porto da 
mesma ilha, porém do lado de dentro, aperceben-
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do-se das malévolas intenções do pirata, suspendeu 
á toda a pressa e foi refagdar-'se no outr» porto de­
nominado de Nossa Senliora das Neves.

O pirata quiz dar-llie caça ; porém, ou porque o 
vento 113,0 désse lug'ar á manobra, ou porque fosse 
perigoso manobrar com vento escasso e correntes 
fortes, 0 certo é que só pode alcançar a ponta da 
illia, onde fundeou.

0  apparecimento do pirata francez tao perto da 
villa pôz tudo em alvoroto e deu lug’ar a siippor- 
se algum desembarque em seguida á tomada do 
galeõo.

Achando-se a villa inteiramente indefesa, recor­
reram os habitantes á protecção de Nossa Senhora 
do Rosário ; e, ou fosse acaso ou o dedo de Deos, 
0 que é verdadeiro é que até então tendo estado 
0 dia sereno e calmoso, principiou a formar no seu 
horisonte uma pequena trov'. ada, que, impelida 
pelos furacões de sudoeste, tomcu proporções g’i- 
g’antescas taes, que nem tempo deu ao pirata de 
eviíarem-a-

Irnpellido por desenfreado vento e correnteza da 
maré de vazante, garrou e foi bater sobre as pontas 
de uns cachopos, os quaes fazendo um rombo no 
costado do navio, o fizeram immediatamente sub­
mergir-se.

Por occasião das desintelligencias havidas entre
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OS gabinetes de Madrid ê̂  Lisboa ácorca da ques­
tão de limites em as suas respectivas possessões na 
America do Sul, deu-se o caso de rompimento de 
relações entre as duas côrtes.

A Héspanha, ordenando que em Cadiz se prepa­
rasse uma esquadra formidável, confiou o seu 
commando a D. Pedro Cevallos, um dos seus mais 
distinctes generaes.

Partindo a esquadra com rumo ao Brasil no dia 
2 de Fevereiro de 1772, aportou ás costas da ilba 
de Santa Catharina, e dispondo-se Cevallos para o. 
combate, eífectuou a tomada da mesma ilba sem 
ser preciso empregar outro meio além do desen­
volvimento apparatoso de sua esquadra e gente de 
mar.

A guarnição da ilha e seus habitantes intimida­
dos com 0 arreganho militar de Cevallos e com 
suas intimações, enlregaram-a sem a menor re­
sistência, passando-se com tudo quanto puderam 
levar para o Continente ao tempo que o general 
hespanhol desembarcava a gente precisa para 
guarnecer a praça tomada.

Este acontecimento inesperado pôz em alarma 
toda a capitania de S. Paulo, cujo governador ex- 
pedio á toda a pressa ordem para que se fortificas­
sem todas as cidades e villas da marinha desde 
Iguape até S. Francisco para o fim de impedir
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OS planos de conquista de Cevallos, cnjo intento 
era avançar para o Norte.

Por este motivo sahio Paranaguá da indolência 
em que jazia ha tantos annos, e sem receio de 
errar póde-se aíErmar que a energia desenvolvida 
superou a negligencia passada : da monotonia 
passou sem transicção ao ruido das armas, do so* 
cego á actividade, de toda aberta a uma praça de 
guerra.

Em torno da villa desde a ribanceira do Esta­
leiro até ao Campo Grande, seguindo sempre as 
margens do rio, levantaram-se intrincheicamen- 
tos de arvores grossas, entrelaçadas umas ás ou­
tras e cobertas de terra : estas trincheiras termina­
vam em dous portOes pela parte exterior, os quaes 
davam sobre as bordas de um largo e profundo 
fosso.

Na ribanceira próxima ao barranco do Estaleiro, 
fronteiro com a Cutinga e á entrada do rio, levan­
tou-se um fortim de pedra e cal, circumvallado de 
vários paunos de muralha, sobre cujas platafor­
mas se assentaram 12 canhões e o mastro de ban­
deira. Hoje nem os alicerces deste fortim existem.

Fronteiro ao porto do Estaleiro cruzaram-se de 
um ao outro lado do Itibiré grossas amarras para 
impedir o ingresso ás embarcações inimigas, que 
tentassem subir.

No morYo da fortaleza mandou-se montar mais

1
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canhões; e na barra do Sul algaimas roqueiras 
para dar o signal de rebate. Collocou-se outro ca­
nhão no Cubatao para fim analogo.

Para o desenvolvimento geral de todas essas 
fortificações g-astou 2 annos toda a gente das 
ordenanças e tropas auxiliares, que estavam des­
tacadas na cidade.

Creoii-se um almoxarifado para a compra de 
mantimentos e fornecimento das tropas ; esse al­
moxarifado tinha sua séde em Morretes, donde 
em pequenas canoas mandava diariamente os su­
primentos necessários, os quaes iam descarregar 
no collegio dos jesuitas, que servia de deposito 
geral.
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FUNDAÇÃO DA YILIA DE PARANAGUÁ E OUTRAS.

Teve lugar a fundação da villa de NosssaSenliora 
do Rosario de Paranagua aos *29 de Jullio de 1648 
pelo foral á mesma concedido por El-Rei D. 
João IV.

Foi encarregado de sua creação o Dr. syndican- 
te, Manoel Pereira Franco, então em correição 
em as villas ao sul da capitania de S. Vicente,

Procederam-se as primeiras eleições por provisão 
do dito doutor, em 26 de Dezembro d© mesmo 
anuo, prestando os eleitos, juizes ordinários, oíTi- 
ciaes da comarca e mais empregados o juramento 
do estylo.

O marquez dç Cascaes nomeou por esta occasião 
para capitão-mór, seu louco-tenente e ouvidor, a 
Gabriel de Lara,que conjunctamente com Tlieodo-

h
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ro de Ébanos Pereira, capitao das caiiôas de guer­
ra foram os verdadeiros fundadores da villa, con­
cedendo ao primeiro, como mais influente e pode­
roso, permissão para passar cartas de sesmarias, 
datas de terrenos etc.

Este Gabriel de Lara foi o primeiro que se lem­
brou de dar regulamento para a boa repartição dos 
lotes de terras mineraes e lavradias.

Convem notar que sendo o pelourinho inaugu­
rado em 1640 por ordem do governador do Rio 
de Janeiro, Duarte Corrêa Vasqueanes, se passas­
sem oito annos para proceder as eleições de juizes 
ordinários e vereadores que só em 1649 principia­
ram a funccionar, não obstante ter tido lugar as 
eleições em 26 deDezembro de 1648, como se 
deduz do provimento do Dr. Raphael Pires Par- 
dinho.

E’ provável que este interregno de cerca de 9 
annos, que se nota, fosse devido a espera da con­
firmação do foral por El-Rei; por quanto esten­
dendo-se a esphera da autoridade dos governado­
res somente á fundação de villas nos territórios da 
corôa, levantamento do pelourinho ; esv erava-se 
pois por esta confirmação para poder proceder á 
eleição e nomeação dos empregados.

A população de Paranaguá muito desenvolvida 
pela emigração dos moradores de Cananéa, San­
tos, S. Vicente e outros lugares maritimos e pelo
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comraercio, que alimentava com todas as povoa­
ções da costa, podia ser orçada, inclusive os indios 
domesticados, em 6,000 almas.

Sua primeira séde foi na illia da Cuting’a, donde 
a transferiram poucos annos depois para a mar­
gem esquerda do Itibiré.

E’ provayel que originasse essa mudança o ser 
a Cutinga montanliosa, e á margem do rio esten­
der-se uma grande planicie, cortada por alguns 
riachos, oíferecendo alem disto o rio um fundea- 
douro muito abrigado e um asylo seguro contra os 
jiiratas, que frequentavam toda a costa.

A cidade dista da barra tres léguas, e tres quar­
tos de legua da ponta mais saliente da ilha da Cu­
tinga. Está pois a barra na latitude austral de 25'’ 
31’ 40” e na longitude de 326°, contados da ilha do 
Ferro.

No 1° de Fevereiro de 1654 verificou-se a divi­
são do município de Paranaguá, ncando o mesmo 
por esta fórma dividido de Cananéa, que lhe ficava 
a Nordeste pelo meio da praia,-que fica entre as 
barras de Supraguy e do Ararapirá ; levantando-se 
porém depois as villas de Nossa Senhora da Graça 
do Rio de S. Francisco e Nossa Senhora da Luz de 
Curitiba, ficou esta divisão prejudicada.

Raphael Pires Pardinho por provimento de 19 
concebeu a nova divisão pela seguinte fórma: divi­
sória com Cananéa pelo meio da praia da costa do

a

' / 1



46 EÎELIOTIIECA

mar grosso entre asb arras de Superag'iiy e Arara- 
pirà, correndo o ruino de Sudoeste para Nordes­
te, passando pelo meio do mencionado termo até o 
sertão; com o termo de Nossa Senliora da Graça 
pela barra da Guaratuba, sendo a balisa dos dons 
termos a mesma barra;'de sorte que tudo quanto 
ficasse ao Norte da barra e rio acima pertenceria a 
Paranaguá, e o que ficasse pela parte do Sul per- 
tenceriaa S. Francisco; com Curitiba limitava-se no 
pico da serra de Pernampiacaba, de modo que o 
que ficasse áquem da serra era de Paraoagua.

Com a creaçtlo da villa de Guaratuoa em 1771 
ficou Paranaguá prejudicada pela segunda vez. 
em seus limites, que recuaram muito pelo lado do 
Sul até entestar com o riacho denominado — OlhO' 

e a ilha do Curral.
Em 1697 soffreu outro golpe com a creaçao da 

villa de Antoniiia, ficando por então este termo 
limitado por aquelle lado com Ponta Grossa, rumo 
Norte Sul em linha recta até a Ilha do Teixeira, do 
liio das Pedras até o pico das Serras do Prata.

Ultimamente com a divisão do 2̂  ̂ districto de 
Guarecksava, que teve lugar em 1833, deram-lhe 
por limite ao Norte a linha divisória com Cananéa,. 
ao Sul com o proprio districto de Paranaguá pelo 
canal da Barra Grande, e d’ahi até a Ponta 
Calva.

Guaratuba ein 1814 tinha mais de dous mil e--

de Agua
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setecentos habitantes, dividos em seis quarteirões. 
Tem de frente pelo lado do mar seis leg-iias, indo 
os seus fundos terminar nas alturas das grandes 
serras.

Paranaguá terá de extençao na frente da costa 
umas doze legmas, a rumo de Sul até a ilha do 
Canal inclusive as tres barras de Superaguy > 
Grande e do Sul ; para o centro seis até Gua- 
recksava e outras seis no proprio districto da 
cidade até a sua linha divisória com Antonina.

Ein 15 de Agosto de 1654 requereu Diogo de 
Brag’a, procurador da camara, a factura de um^ 
cadêa, ao que ella annuio, adiantando um quarte^ 
dos seus vencimentos.

Por provisão de 5 de Abril de 1655 foi nomeado 
para primeiro vigário de Para'naguá o Padre Dio- 
nysio de Mello Cabral, o qual,tendo acabado o seu 
tempo de serviço, foi pela camara de novo enga­
jado sob as seguintes condições ; que se lhe daria’ 
um ordenado de 60í? annuaes, 24 alqueires de 
farinha e um pescador.

Km 25 de Dezembro teve lugar a creaçao das 
ordenanças, sendo nomeado.para seu capitSLo, JoSo 
Velloso de Miranda.

Em 13 de Abril de 1658 teve principio a edifi­
cação de uma fonte publica : esta obra só em Agos­
to ficou concluída.

Teve lugar em 20 de Março de 1677 u arrcma-



taçao da obra da casa da camara e cadêa, que se 
concluio em Outubro.

Em 1686 desenvolveu-se uma epidemia, que 
ficou conliecida pelo nome de—bicha—seus symp- 
tomas caracteriscos eram calor tépido, pulso natu­
ral, delirios, febre intensa, acabando sempre o en­
fermo seus dias por vomitar sangue. O tratamento 
empregado era cozimento de erva de bicho, com o 
que se conseguia expellir uma grande quantidade 
de vermes de côr escura,mas nao salvar-se sem­
pre 0 doente.

A creacao da casa da fundição teve lugar em 
2 de Outubro de 1655. Entre o meiado de 1700 
e princípios de 1701 leve principio a edifica­
ção da igreja de Nossa Senhora das Mercês, hoje 
S. Benedicto.

A edificação do convento dos jesuítas teve lugar 
em 14 de Agosto de 1704; a da igreja do Senhor 

•Bom Jesus dos PerdOes em 1711, a de Nossa Se­
nhora da Conceição de Caiianéa em 27 de Dezem­
bro de 1710.



III.

DESCRIPÇÀO TOPOGRAPHICADAS MONTANHAS, SERRAS, 

COLINAS E OUTEIROS, COMPREHEND IDOS NA BACIA 

DA BAHIA DE PARANAGUÁ ATE A VILLA DE CANANÉA.

A baliia de Paranag-uá é circumfereiiciada pelas 
altas montanhas, Pernampiacaba, que separam o 
centro da marinha. Esta cordilheira tem diversos 
nomes em certos e determinados lugares.

Aos seus mais altanosos picos, que servem de 
guia ao navegante, deram-lhes os nomes de Serra 
do Prata, do Guarumby, Miii-Catira, Graciosa e 
Ariraia.

Todas estas serras sao ramificações da grande 
cordillieira de Pernampiacaba.

Daquellas primeiras cordilheiras a natureza for­
mou segunda ordem de montanhas, um pouco mais 
baixas, de configuração variada e que lhe serve 
como de base.

4
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Desta base nascem diversas colinas e outeiros 
ligados uns aos outros, seguindo sempre a mesma 
direcção até terraplenar o terreno ; estes terraple­
nos ina:S estreitos ou mais amplos formam bellas 
varseas e excellentes planicies, que vao sensivel­
mente baixando até ás margens dos rios, que de 
colina em colina vao serpeando até desaguar na
bahia.

A cordilheira do Prata é a primeira que se 
avista do mar em consequência de estar collocada 
em posição muito avantajada ; fica tao próxima da 
barra do Sul, que lhe demora pelo lado direito da 
bahia, que por ahi encetaremosa descripçao delias.

As varseas existentes, medindo 5 léguas de 
comprimento, ficam comprehendidasentre a serra,
0 oceano e margem da bahia.

Da mesma serra principia a sequencia das 
grandes cordilheiras, que param nos rumos de 
Sul a Oeste, as quaes descrevem uma grande 
curvatura, que mede 12 léguas e vai ter a outra 
grande serra, chamada do Guarumby.

No espaço comprehendido entre uma o outra 
nascem para mr is de 30 rios caudalosos e muitos 
outros inferiores, que vao desembocar na bahia.

Da serra do Guarumby a distancia de 3 1/2 
léguas curva-se a cordilheira até tocar a da Mai- 
Catira : a partir dahi vem descendo uma ramifi­
cação de montanhas menores, encadêadas umas ás
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outras ; é nessa ramificação que nascem o CubatS,o 
e outros rios menos volumosos, que lhe servem 
de tributários.

Os municípios de Antonina e Morretes sao ge­
ralmente montanhosos : o ultimo se compõe de 
duas ordens de colinas ou outeiros, no centro dél­
iés é que está a villa.

Estes morretes principiam no circulo exterior 
do campo fronteiro á mesma villa, a rumo de Les­
te para Nordeste, indo engrossar a cadèa dos de­
nominados—Capituva, Canguirj, Boa-Vista, Páo- 
ü Oleo, do Bicho, Guapearussu, S. Joao e Frades,

O segundo circulo dos morretes interiores, que 
ficam collocados em torno da villa, origina-se da
cordilheira da—Carreira—no ribeirão—Retiro_
do Porto de Cima, segue pelo morro do Paço, e 
Itupava, onde volta para Sul pelos morros do 
Bom-Jardim , Boa-Vista , Fragozo , Brumudo e 
Cravinho até os morros grandes—Agudo, Sacuda, 
Páo-ôco e Serra Velha.

Seguindo delia ao morro das Cruzes, do Mico, 
Inferno, Bacias, Ribeirão dos Padres, Palmitar- 
Grande, e Pequeno, Piranga, Santa Anna, Perdi­
zes e os da barra da Conceição, vao terminar es­
tas montanhas nas do Anhuia, ficando com ella 
descripto o circulo da villa dos Morretes.

Deste município descem outras grandes ramifica­
ções, oriundas da grande cordilheira da Graciosa
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e Cliapéo de Sol, caminlio feito para a raannaa 
pelas planicies e cabeceiras do rio S. JoSo, dividin- 
do-se neste ponto em dons ramos ; um para a di­
reita ciue preenclie os terrenos, que ficam entre 
O Cubatao, Itapetenduba e S. Joao, desde Morre- 
tes até Barreiros ; outro para a esquerda, que en­
che 0 vacuo intermediário ás margens daquel.e 
rio, continiia pela costeira até o isthmo dos Pi­
nheiros circulando por estafórma a cidade de Au- 
tonina e costeira do rio Cachoeira.

As grandes vasias, que occupam os intermedms
da costeira do registro, bahia de Antonina ate o
Morro-Grande,na Cachoeira, ficam mtalladas pela
scquenci-a de altanosas colinas.

Na distancia de très léguas, alinhamento toma­
do do pincarc das grandes serras da primeira ra • 
inificacão, desce uma segunda série de montanhas 
compactas,por espaço de quatro léguas, em direc- 
çRo á bahia de Antonina ; a esta cordilheira e que
c h a m a m — Morro-Grande—.

Deste ponto a rumo de Norte descreve a grande 
cordilheira uma curvatura de quatro kguas , 
findas as quaes nasce uma terceira ramificação, 
que se prolonga por très léguas na direcção da

bahia. • i i
Esta ramificação, apenas interrompida, prolon-

o-a-se por mais très léguas em fórma de triângulo
agudo, terminando nas serras dos rios Ilaipii,

I \
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Tagassaba, Borrachudo e Serra Negra, apresen­
tando uma grande obra, que se prolonga ao Morro 
Grande até Ponta Grossa, em cnjo espaço des­
aguam 0 rio Cachoeira e outros menores.

Entre a segunda e terceira ramificação,das que 
descem para a marinha, nascem todos os rios desde 
0 de S. Joclo até o Mundo-Novo ; neste enorme 
circulo se acham os do Picão, Secco, Curitiba-aiba? 
Ca cu tu e Meio.

Do Morro-Grande partem outras ramificações de 
colinas, que circulam a bahia até Ponta Grossa de­
baixo do cognome de Feiticeiras e seguem ptda 
costeira de Pessaguera, Ponta do Pasto e termina 
nos altos morros do Utinga, Bòa-Vista, Almas r 
Tremornó, que fecham a bahia das Larang-eiras.

Pelo meio desta ramificação, que vai ter á Serra 
Negra da cordilheira g*eral, ha uma vastissima 
planicie, denominada da Janellinha.

As grandes montanhas das Cadèas e Serra Negia 
se éstendem por espaço de seis léguas ; nellas teem 
origem outra ramificação, que converge para a 
bahia de Guarecksava, medindo quatro léguas de 
comprimento, no termo das qiiaes divide-se elia 
em duas partes, apresentando a forma de uma 
forquilha, sendo a primeira perna do comprimento 
uma légua e a segunda, que caminha na direc­
ção de Noroeste, apresenta maior extenção.

No espaço comprehendido entre uma e outra
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desaguam na bahia das Larangeiras, que fica a 
meio, os rios Borrachudo, Serra Negra, Tag'as- 
saba, Guarecksava e infinitos outros inferiores até 
chegar ao Varadouro.

Üestas montanhas da Serra Negra continuam a 
rumo de Nordeste e Norte outras muitas ramifi­
cações, que circumdam as cabeceiras dos rios 
Varadouro, Itapitangui até a bahia de Ariraia, 
que fica no mimicipio de Cananôa, sendo difíicul- 
toso em demazia qualifica-las particularmente em 
consequência de ser a conformação do terreno 
mnitissimo montanhosa.
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IV.

DESCRIPCÃO HYDROGRA.PHICA DAS BAHIAS DE PARA- «>
NAGUÁ E DOS RIOS, QUE NELLAS DESAGUÂM.

As très barras de Paranaguá, que dao entrada 
para suas excellentes baliias,sao foriuadas por duas 
illias de desigual grandeza, denominadas do Mel e 
das Peças.

A barra de Ibupetuba, vulgarmente conhecida 
pelo nome da barra do Sul, fica entre o pontal do 
Sul e a ilha do Mel.

A barra grande, fica entre a ponta septentrional 
da ilha do Mel e a meridional da ilha das Peças.

A barra de Superaguy está entre a ponta sep­
tentrional da ilha das Peças e a praia do Supera-
gu y. ^

A barra grande está pois na latitude austral de 
20« 31’ 30” e na longitude de 329« e 36’. Tem 
500 braças de largura na parte mais estreita e dous

r
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„y
canaes para sahida e entrada dos navios; um fica. 
pelo lado do Norte e é menos frequentado, e outro 
pelo do Leste que é o trilhado por navios até a lota­
ção de fragatas de linha.

Este canal tem na sua foz um banco de arêa, 
que fica quasi todo pelo lado do oceano e divide em 
outros dous, ficando um para Leste e outro para 
Sueste ; este com maior profundidade que aquelle; 
e se a uma légua ao mar da barra apenas se son­
dam très e meia braças de fundo, encostando-se a 
terra encontra-se de quatro a oito.

O canal do Norte tem um ilhote chamado das 
Palmas, ligado a um parcel, que corre a rumo de 
Les-sueste cousa de uma légua.

Ao Sul das Palmas está a ilha do Mel, verifican­
do-se haver no canal, que intermedeia as duas 
ilhas, nove braças, c mais para dentro, doze de 
fnndo.

As outras duas barras não têm capacidade para 
dar ingresso a embarcações maiores de hiates, por 
isso que o seu fnndo é de duas braças apenas.

A meia légua pouco mais uu menos da barra 
grande fica a do Sul,por onde já  se tem dado o caso 
de entrarem brigues-barcas; comtudo sendo pro- 
unda é sua entrada perigosa em consequência de 
duas pequenas ilhotas de pedra, que,estreitando o 
canal, muda-lhe o rumo, tornando-o curvo na di­
recção da ilha do Canal.

V
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A duas léguas da barra Grande fica a de Supera 
guy,cujo canal é pouco profundo e irriçado de ban­
cos de arêa; quando muito dá ingresso a grandes 
canôas de voga; porque estes bancos prolongam-se 
em zig-zag na distancia de légua pelo mar dentro. 
Tem-se dado, porém, que alguns patachos tocados 
pela borrasca o tem atravessado a salvamento.

A barra do Ararapira dista sete léguas ao Nor­
deste de Supeiaguay; sua entrada está tapada por 
um grande banco de arêa, sobre o qual arrebenta o 
mar com borrivel estrondo

A illia das Peças, cujo nome demonstra que an- 
tig amente nella liouve alguma fortificação pela 
parte, que fica do lado do canal da barra por onde 
entrou em 1718 um pirata fraucez, é muito povoa­
da e cultivada; e nâo obstante seus moradores se 
entregarem á pesca e salga do peixe, que abunda 
naquellas paragens, vê-se muitos arrozaes, man- 
diocaes etc.

Tem de comprimento pelo lado do oceano duas 
léguas e outro tanto de largura ; é regada pelos 
riachos das Larangeiras, Guanandituba, Pescadas, 
Pecas e outros inferiores.

A ilha do Mel é montanhosa pelo lado do oceano 
e baixa pelo lado de terra ; mede duas léguas de 
comprimento sobre uma de largura. E’ fertilissirna 
para as plantações de mandiocas e vários legumes.
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hoje sua cultura está morta em consequência da 
enorme quantidade de formigas, que tudo destróe.

Nella correm os riachos Secco, Perique, Cedro, 
Hospital e outros menores : suas aguas sao verme­
lhas e de péssimo gosto; attribue se geralmente 
este incidente ao desfolharnento dos mangues, que 
bordam as margens de todos elles.

Na falda de um morro, que fica na ponta sep­
tentrional e que está fronteiro ao canal, está edifi­
cada a fortaleza, que foi feita sob os auspicios do 
governador da capitania, o morgado de Matlieus, 
D. Luiz Antonio de Souza Botelho e por direcção 
de seu ajudante de ordens e irmão, Aífoiíso Bote­
lho, que estava então em Paranaguá na qualidade 
de seu governador militar, Esta fortaleza é toda 
de cantaria, está em uma posição estratégica inve­
jável e tem uma excellente fonte de agua potável 
dentro de seu recinto.

Do pontal da barra do Sul, cerca de 6 léguas 
pela costa do mar existe uma bellissirna praia, que 
vai terminar no inunicipio de Giiaratuba. Por toda 
a sua extencão vê-se muitas habitações, estabele- 
cimentos de agricultura, de criacão e de trans* 
portes maritimos e terrestres para conducção dos 
viandantes, que transitam por aquellas bandas.

Ficando por semelhante fórma sem a menor 
omissão descripto o painel exterior, que ao obser­
vador apresenta pelo lado do mar o districto de
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Paranaguá, desde a barra da Guaratuba até a de 
Ararapira. Passaremos a fazer outro tanto pela 
parte interna com referencia ás suas baliias.

K -

A baliia Grande mede de comprimento de Léste 
a Oeste de 6 1/2 a 7 léguas, e para melhor de 3 
de largura ; sua fóima é irregular e cheia de re­
cantos.

A parte mais septentrional é a bahia dos Pinhei­
ros, a mais central a das Larangeiras, e a mais 
Occidental a de Antonina, formando uma só ao 
primeiro golpe de vista e très a simples e descui- 
dosa observacao.

o

Neste grande golpho existem para mais de 30 
ilhas e ilhotas ; algumas contendo mais de duas le 
guas de comprimento, outras menores, porém 
todas revestidas de excellentes florestas.

Neste immeiiso e imperfeito circulo, que cons­
titue a bahia de Paranaguá, desag-uam mais de 80 
rios grandes e alguns até caudalosos, pela 
maior parte navegáveis na distancia de 8 a 10 
léguas.

Principiaremos pelo pontal do Sul e iremos se­
guindo até a cidade de Paranaguá. As margens 
desta costeira são cobertas de mangaes e levam o 
rumo de Oeste na extenção de 4 léguas; o terreno
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é plano, em alguns lugares levemente aeciden-' 
tado.

Esta planície medirá de 5 a 6 léguas de exten- 
çüo ; nesta parte da costeira desaguam diversos 
rios, cujas origens estão na cordilheira do Prata. 
A estes rios chamam Perique-mirim, Penedo, 
Uva-mirim, Boquassu, Rio-Pequeno, Almeidas, 
Corrêas, Itibiré, que passa pela frente da cidade, 
Maciéis, Tolentino, Gorguassú ; todos naveg'aveis 
em uma extençp.o de 5 léguas, coni excepçao do 
ultimo, que o é entre 10 e 12, bastante profundo 
e tortuoso, ])ermittindo que bergantins e sumacas 
se approximcm até o sopé da serra do Prata para 
carregar.

Fronteira a esta costeira da barr a do Sul até a 
cidade, seguindo o rumo de Leste para Oeste ha 
apenas uma ilhota, chamada dos Papagaios e mais 
duas outras maiores—Rasa e Cutinga.

ilha Rasa, como o inculca seu nome, é plana, 
baixa e mede logaia e meia de comprimento : é 
pouco productiva, alagavel e charcosa.

A da Cutinga unida á Rasa e só delia separada 
por um riacho, é montanhosa e fértil, produz tudo 
muito bem ; com especialidade a cana, o café, a 
mandioca, o algodão e dispõe, fiiialmente, de ex­
cellentes pastos. Nella aportaram, como já fica 
dito, os primeiros povoadores, vindos da Cananéa ; 
nella se fizeram os primeiros estabelecimentos

1



tem um ribeirílo de magmifica ag'ua, que desce do 
seu pico mais altauoso; as embarcações preferem-a 
para refazer seus tanques de aguada.

Esta ilha faz parte do terreno pertencente ao
rocio da cidade : antigamente teve uma capella
sob a invocacSo de Nossa Senliora das Mercês, a <>
qual f d edificada em 1677 e demolida em 1699. 
Em uma de suas enseadas naufragou em 1718 um 
corsário francez e encalhou o vapor brasileiro Sal­
vador em 1839. Possue um bom fundeadouro, 
conhecido pelo nome de—Porto de Nossa Senhora, 
0 qual fica fronteiro á actual cidade. Mede duas 
léguas de comprimento sobre uma milha de largo.

Por entre estas ilhas e a costeira da barr i  do 
Sul ha um canal profundo e limpo por onde com- 
mummente sabem as embarcações,que entram pela 
barra Grande por ser a navegação facil, ter sempre 
vento a feição e nao ter de superar os recifes da 
ilha da Cutinga.

Do rio Itibiré até o rio das Pedras, que serve de 
diviza ao municipio de Paranaguá segue a mesma 
costeira, acompanhando as tortuosidades da mar­
gem esquerda da bahia.

Sahindo do Itibiré por um pequeno canal cha­
mado — Furado — que da Cutinga segue o 
rumo de Oeste até Antonina, principia a denomi­
nada costeira do Eocio ; denomina-se assim por
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pertencerem todos estes terrenos até o rio Embu- 
g*uassú ao patrimônio da camara.

Nesta costeira, coberta da mangues, apparece 
uma capellinha da invocação de Nossa Senhora do 
Rosário do Rocio,onde todos os annos por occasiao 
dafesta ha uma g’randeconcorrência de cavalleiros; 
d’ahi a denominaçüo de festa da cavallaria. Em 
frente desta capellinha tem a hahia mais de uma 
légua de largura e apresenta um painel pittoresco 
e aprasivel aos olhos.

Para diante da barra do Emhuguassú e a 
grande distancia delia, porém na mesma costeira, 
observam-se os rios Bocahi, Ribeirão do Tabanti- 
guera, do Forai e das Pedras, este serve de divisa 
ao municipio por este lado da bahia.

Fronteira a este espaço da costa e distante da 
ilha da Cutinga très léguas, está a do Teixeira, 
que é outra divisa do municipio : neste espaço ha 
varias ilhas e ilhotas, que ennchrecem o painel, 
sendo as mais qualificadas as do Jerêrê, do Lamin, 
do Guararema e Teixeiras, que é a maior, sendo 
todas de uma fertilidade prodigmsa. As plantações 
mais notáveis consistem na cana, milho, man­
dioca, feijüo e uvas.

Do rio das Pedras continúa a descripçâo circular 
da costeira da bahia até a foz do Cubatão que per­
tencem ao districto de Antonina, desde a creaçao 
desta villa em 1797, Esta margem é como as ou-
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tras coberta de mangues; contem grandes rios, 
que nascem da serra de Pernampiacaba, entre as 
do Prata e Guarumbi.

Para diante do rio das Pedras, rumo de Oes- 
sudoeste para Oeste correm os rios .Tacareby , 
Saquareina-ussii, Ilheos do Sagrado, Sambaque- 
guassu, Guanemdi e outros mais inferiores, que 
sao tributários destes, assim como elles o são do 
oceano.

O orranderio Cubatao tem suas nascentes próxi­
mas da serra da Mâi-Catira, nelle desaguam os rios 
Itupava, Itapetanduba pela margem esquerda e 
pela direita os rios Gary, Murumbi, Pintofe os ri­
beirões da Ponta Alta e dos Morretes.

A celebridade do Cubatao data de remota anti­
guidade por ser o caminho por onde desciam e 
descem ainda hoje do interior!para a marinha todos 
os generös alimenticios.

Em 1721 estabeleceu-se um contrato de trans­
portes para conducçao de generös e pessoas, que 
foi arrematado por 483&000 na junta da real fa­
zenda pelo capitao Francisco Rangel.

Pela margem esquerda do rio está a villa dos 
Morretes, cuja creação teve lugar em 5 de Julho 
de 1841 por autorisaçao da lei provincial n. 16 de 
1 de Março,bastante importante por ser a séde do 
commercio da erva mate.

Occupar-nos-heraos agora com a descripçáo da
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baliia do Cubatao, desde a foz deste rio até o de S. 
João, e dalii seguindo o curso do grande canal, 
que fórma a bahia pela margem opposta e rumo 
do Oeste, seguiremos toda a costeira até o istlimo 
dos Pinheiros, que fica fronteiro á ilha dos Tei­
xeiras.

Log*o adiante da foz do Cubatao, o rio de S. 
João (antigamente do Inferno) naveg’avel até pe­
quena distancia, tem sua origem entre as serras da 
Mãi-Catira e Graciosa; nas suas margens vêm-se 
alguns estabelecimentos de ag’ricultura, alguns 
engenhos de moer canna, grandes mandiocaes; 
namarg‘em direita,porém,apenas se observa os ves­
tígios de um antigo estaleiro, que pertenceu ao 
finado capitão Manoel José Alves.

Nas marg’ens dos rios adjacentes abundam finís­
simas madeiras de lei ; o terreno é montanhoso 
e cortado por muitos riachos,nas immediações dos 
quaes vêm-se alguns estabelecimentos ag*ricolas 
bem montados ; nas margens do mesmo e mais 
para adiante em um lug’ar onde antig'amente se 
construía lanchas, existe o denominado lug’ar do 
registro, onde houve um canhão, para dar signal 
de rebate no caso de invasão de algum pirata.

Os principaes agricultores desta parte da costeira 
são: 0 sargento-mór, Bazilio José Machado, já fal- 
lecido, com engenhoca de canna e mandioca, Ja- 
cintho Xavier Neves com eng enhoca de canna e



olaria; o gargento-mór Francisco dos Santos Pi­
nheiro com engenho de socar arroz ; JoSo An­
tonio de Mello com engenhoca de canna, e final­
mente a grande fazenda dos Pinheiros com enge­
nhos de mandioca c pillar arroz movidos por agua 
© um alambique para distillaçSo de aguardente, 
pertencentes aos herdeiros do finado tenente-co­
ronel Francisco Gonçalves Cordeiro.

Da ponta dos Pinheiros entre asbahias de Anto­
nina e a costeira, que segue para aquella villa, 
abundam os estabelecimentos de engenhocas de 
aguardente, rapadura, mandioca e arroz.

A villa de Antonina fica á margem da bahia do 
mesmo nome e está edificada em uma estreita pla- 
nicie, que fica entre as serras, que lhe passam pelas 
costas e o mar, que lhe fica pela frente. O lugar é 
aprazivel e variavel o painel, que offerece ao obser- 
vador;a sua matriz está edificada sobre um outeiro, 
e é da invocação de Nossa Senhora do Pillar: sua 
construcçao data de 1714.

Adiante desta villa continua a costeira coberta 
de mangáes até circular o outro braço, que forma 
a parte da bahia pelos rumos de Norte e Noroeste 
até chegar ao volumoso rio da Cachoeira.

Todos os rios, que nella desaguam, têm sua ori­
gem nas serras de Pernambiacaba para álem da 
Graciosa até o serrflo denominado do Chapéo de 
Sol. Estes rios sào : Picão, Secco, Curitiba-aiba,
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' "lO 'no'Ckcliòeira''|é''^^n'áte ppr* èspáço^fe 
í iüüit^ás lèí^uàs, ò'ó(re' nâo áàoaira/*vistò'''com6'ef!e 
éín todo 0 sed ôurso' redebé  ̂ém suas aguas, ,ás dos 
seus tributariob, S. Caétànó,-^̂ êrg•ü̂ ^̂  Turvo, 
Caprieva élüfiúitos oufros'inferiores.' *A origem 
dó’seií nome véin je  iirna griíiide catadupa, cujas 

'aguas desperibam-se em íençoés dè uma áltüfa 
prodigiosa.

Í3éste rio pnncipia a inárgem esquerda da 
bàlua/que circúía a Poritá-Grdssa e do Pasto, 
baliiadas Earanííeiras e dos Píribeirós e vai firia- 
lizar na illm das Peças á entrada da barra.

Principiando, pois, no rio Caclioeira segue a 
costeira até o rio Frásqueira, pelo qiial náveg'am 
embarcações para carregarem cal, rhadeira ® 
arroz.

Suas margens sao bàkaríte populadas de agri­
cultores; sobre e\las pre^ipitam-se os rios tíedro, 
Jundiaguara, Caraceiara e alguns outros de menor 
importância.

Üo Faisqueira iia.sce um braço latéràí e paralello 
á costeira do'Coutinénte, dividindo-a em ‘urfia 
grande iflia denòmináda dd AÍbano, ondé bá uiia 

iaria, e inais uraa ilhota chamada do Araisáâmba *
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iSuas.raaDgeiïà estao. eiïrique,çida^;Cora excellentes 
esteibeleciTientosna^ricolae. .. . . -

Da barra do rio de Sawtos até a Ponta-Gro^sa, 
liæ uiïr.rio lateral^'OiGuatinga?, que vai marginando 
a costeira e. dÍTÍde-.a emaima comprida ilha deno- 

iminada. Uramirang'a .ou Guamirapga. - .
Finalmente a fôz do braço do Guatinga vai .ter­

minar lia bahia proxima á Ponta-Grossa, onde 
terminam ig-ualmeote, os limiteB de Paranaguá.

Resta descrever as ilhas e ilhotas, que esta,o 
semeadas pela bahia ; sao ellas a das .Palmas, 
próxima á ponta dos Pinheiros, Itapema próxima 
da costeira deste nome e/álem da ponta do^ 
Pinheiros, caminho de Antonina, as do Albano, 
Uvamiranga e Biguá, próximas da costeira oppos- 
ta ; a primeira é na fóz do Faisqneira ; e a outra na 
costeira da Guatinga ; a do Gonçalo, que fica n a  
fóz dos rio» Cachoeira e Faisqueira e separadas da 
terra firme por um braço deste rio ; a do Barbosa 
onde ha uina olaria e cafesaes, fic i próxima da 
costeira dos rnangáes, entre os rios Aliindo Novo 
e Cachoeira, do qual é dividida por outro braço 
deste rio. ,

No meio da bahia daqnelle ‘lado estão as 
grandes ilhas denominadas do Curisco e da Ber- 
tioga.

Nesta mesma bahia ha bons fundeadoiiros tanto 
uo porto da villa como ein diversos out ros lug’ares.

y
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q*ie podem accommodar cem vasos de linha; fica ell«
c o m p r e l i e n d i d a  pela parte de dentro, entre as pon-
tas do Itapema e a Grossa.

Tern alii seguimento a costeira do lado esquerdo 
dabaliia, que já é pertencente ao município de 
Paranaguá e que a contorna desde a Ponta-Grossa 
até a do Pasto.
?5.Principiando pela primeira, vê-se logo o no 
Nacar na entrada de sua fóz,que é arêenta e baixa, 
mas,para dentro,fundae escabrosa. Ha abi dous en* 
genhos de soque de arroz pertencentes, um a 
Manoel Antonio Guimarães e o outro a Manoel 
Liberato de Miranda ; segue se logo uma praia, 
que foi propriedade de Angelo Machado, mais para 
diante a engenhoca de fazer aguardente de sua 
propriedade ; depois vem o rio Tabaqueira e a en­
genhoca movida por agua para moer canna, man­
dioca, e pillar arroz, de propriedade do capitão 
Felippe Tavares de Miranda, cuja vivenda é uma 
excellente e vistosa casa assobradada.

Próxima a esta fazenda está a de Angelo Ma­
chado com fabrica de pillar arroz e bem assim a do 
fallecido capitao Joao Chrysostomo Salgado Bueno 
pela qual passam os rios Cannavieiros,e mais adian­
te fica a ponta da costeira chamada Taussuba, que 
é formada por um grande penhasco.

Pfoseg’uindo encontra se o rio Boqueriuma e 
nhos de aguardente de Manoel Tavares e
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outros ; segue-se o rio Tinga e proximo a elle um 
grande campo de criaçfto para mais de cem rezes, 
pertencente a Florencio José Munbós.

Seguindo 0 Itingussú, que é muito populado e 
em cujas margens antigamente D. Anna Cordeiro 
tinha um engenho de pillar arroz e fazer farinha, 
chega-se á costeira do Baquera, quasi em linha 
recta com o rio do mesmo nome e o das Ostra*.

Para diante segue o Riozinho, onde o finado 
Pedro Gomes Sobral fez outr’ora uma engenhoca 
de aguardente e assucar, movida por agua; para 
álem desta fazendola é muito populada toda a cos­
teira e cultivada por seus moradores.

Segue-se uma giande plataforma, onde foi edi­
ficado 0 estabelecimento de Maria L\iiza de Jesus 
e logo 0 rio das Ostras.

A costeira do Pessaguira, o sacco de Tambaru- 
tiica e finalmente a Ponta do Pasto constituem os 
principios dos limites do seg*un:lo com o primeiro 
districto da cidade.

Esta costeira é formada por penhascos e grande 
quantidade de pedrOes; sobre o seu cimo exis­
te uma grande cruz de madeira, que serve de aviso 
para afastar o navegante do perigo do naufragio.

Deste lugar, em distancia de meia légua, ha a 
linda praia de Itaquaressetuba ou Thagassetuba 
habitada por mais de 50 fogos.

O que de mais notável se vê ahi é uma grande
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olaria de propriedáde do tênente-corcnel Manoel 
Fràncîsco Corrêa. r ..•»■ r  ;■ - r."*;

Uma légua adiante está situado ò^rio Medeiros^ 
110 qual desagua o Retiro.e outros menos volu- 
mõsos ; é navegavel cerca de 4 léguas ;.suas mar> 
gens sEo bastante populadas'e cultivadas ; os mati- 
àíocaes, arrozaes e milliaraes sao elementos comer 
sinlios. Este quinto quarteirão tinha em 1810 80- 
fogos e 368 almas,

'Em distancia de mais de uma légua está o mono 
dá's Almas ou Ponta C ilva; todo de pedra lisa e es-. 
Câlvado : deste ponto segue a costeira cerca de meia 
legnia até 0 grande rio Itaqiii. Neste espaço está 
a fabrica de aguardente de Francisco de Paula 
Ribeiro,

No Itaqui desembocam pela margem direita o 
Itaqnizinho e pela esquerda o Buguassu, o Xiberé 
e outros de menor volume.

Nas suas margens e na ilha Rasa em 1840 lui- 
viam 77 fogos e 470 almas ; ha uma grande enge­
nhoca movida por agma para preparar aguardente, 
pillar arroz, com boa escravatura, da propriedade 
do tenente-coronel Manoel Francisco Correa ,c

I

Bento Gonçalves do Nascimento, Partindo dahi 
éoin rinno de Norte chega-se ao rio dc Canguiri, 
ao qnal succédé o deTagnanduba, cujo leito é eii-
gTO Ssado por tributários de menor volume : são 
ambos navegáveis por espaço de 6 léguas.
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,Fronteiras esta costeira,: desde o rio Medeiros* 
ajé 0 Toguandnba, e,a.p.oiiéa distancia delia, mais ' 
a<,;meio'quasi da baliia, está a .ilha Rasa Grande, * 
bastante povoada.,.Sua população còm a de Itaqui,*) 
que pertence tambein ao quarto districto, está 
orçada em 7QO habitantes.

- Nellaíoi em 1839 edificada á custa do proprie­
tário João Alves .Cordeiro uma capella da invoca-' 
cão do Senhor do Bom Jesus: esta ilha tem 2 le-‘ò
guas de comprimento.

Entre esta costeira e proximo ao rio Taguandu- 
ba está a ilha do Bonito, propriedade de Manoeb 
Ricardo Carneiro, a qual dista da Rasa 2 léguas ; é 
montanhosa e terá 1/2 légua de comprimento sobre 
1/4 de largura : é abundante de mariscos e pei­
xes, dispõe do um excellente surgidouro e é cen­
tro, de operações de todos os navios, que se desti-- 
nam ao cornmercio de madeira.

Ao lado da Rasa para o meio da bahia está a 
ilha das Gamellas, dividida por um braço de rio 
da de Uriibuquara : m.ai.s àlera e igualmente no 
meio da. bahia está a .das Ostras, que confronta 
coin O morro da Boa Vista, e que terão uma légua 
de comprimento sobre outro tanto de largura.

Em frente a Ifonta do Pasto está a ilha dae 
Cobras, a qual é abundante de excellente cantariae 
Seguem-se a ella os ilhotes de Itupequeira.

Tornando á parte da costeira em que está a foz do
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faguanduva, até a entrada do Rio Borrachudo, 
vé—se 0 morro da Boa Vista, assira chamado pela 
formosa vista, que offerece ao observador onde «stâ 
collocado 0 estabelecimento do capitfto-mór Manoel 
Antonio Pereira.

Api margens do Borrachudo sfio em geral muito 
populadas; suas aguas favorecem a navegaçao por 
um espaço de 4 léguas. Sao seus tributários o Ta- 
baquava, Tetiqueira e outros inferiores.

Ao Tetiqueira segue o Tagassaba, que é nave- 
gavel por mais de 10 léguas e tem por tributários 
o Capivara, Rio Fundo, Tagassaba-Grande, Po- 
tinga, Caheté, Assemguyzinho e o Embaúba : suas 
margens sSo muito habitadas e seus habitadores 
dados á cultura da canna, milho, arroz, feijão. 
De mais notável só se encontra a engenhoca de 
preparar aguardente, de propriedade de Balduino 
Cordeiro de Miranda.

O grande rio da Serra-Negra é o que se segue 
aos precedentes ; tem por tributários diversos 
outros taes como Ribeirão das Antas, o Assem- 
guy, Pederneiras, Guarairanga, Pananá e Serey; 
cèrca de 600 liabitantes povoam suas margens. 
A unica propriedade agricola, que se observa, 
é a do capitü.0 Bento José da Cruz.

A costeira chamada dos — Moleques — além 
do rio da Serra Negra, vai circumdando a bahia 
até 0 rio Sahira, e dahi até o pico do Tremo mó.
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Eata montanha é de uma altura extraordinária, 
toda de pedra, representa um cône,do cimo do qual 
jorram diversas torrentes da mais crystalina 
agua.

Pelo seu lado direito fica uma varzea coberta de 
mangues, que fôrma uma especie de isthmo, sepa­
rado por ura braço do mar, na distancia de 11/2 
legMia, existindo por semelhante fôrma separada 
aquella montanha da pittoresca hahia de Gua- 
reksava.

Adiante do morro do Tremomô ha um furado e 
um rio, que separa da costeira a ilha do Pavuçá, 
que é abundantíssima de agua.

Marginando a costeira do rio Pavuçá encon­
tram-se os rios Pirassinunga, Palmeiras, Canôas e 
finalmente o grande Guareksava, que tem por 
tributários o Costa, o Cedro, o Morato e Tinguá.

Proximo á sua foz e por sobre um combro, foi 
em 1838 edificada uma capella, sob a invoca­
ção do Senhor Bom Jesus, por conta de Cypria- 
nr» Custodio de Araujo, José Fernandes Corrêa e 
outros.

Esta capella foi benta em 15 de Junho de 1839, 
e ao presente é a matriz do districto de Gua­
reksava : a seu lado está o cemiterio, que está ein 
proporção ao numero de habitantes.

Nas margens deste g*rande rio ha um estabele­
cimento pertencente a Vidal da Silva Pereira, o



74- BIB̂ O.THÇÇA

quai contém em aeu ambito iim engenho de pilar 
arroz ; a este segue-se outro pertencente \  C j- 
priano Custodio de Araujo, com hibripa de aguar­
dente e excellente plantaçRo de café.

Este é O 1° quarteirS-o do 2'’ disti’içto, que conta 
Õ50 aimas.

'A idia do Pavuçà é de tamanho, regular ,e anti­
gamente contava em seu solo .urna capellinhaj sob 
a invocação do Senhor Bom .Jesus do Pavuçá, 
muito venerada , a sua festividade, era muito cou- . 
corrida.

Principiando a descripção circular do resto, da 
Bahia pela fóz do no da Serra Negra, onde nascem 
os rios Cirqninlio, Circo-Grande e Poriiquára., que 
é 0 maior e mais profundo, e tão profundo e largo 
que outr’ora tinha em suas margens um magnifico 
estaleiro, onde se construiam navios grandes. O. 
Poruquára é sómente navegavel em uma zoim de 
10 léguas : seguindo da foz do mesmo até o Vara­
douro pelo lado esquerdo da costeira, encontram-se 
os rios Branco, dos Patos, Pacas, Sebtiy-mirim e 
outros mais insign.ificantes.

Peia margem direita desaguam os do Segredo, 
Rio Real, Mfii Luiza e Superaguy, cuja costeira, 
limitando com o oceano, dá ingresso ao mesmo pela 
sua harra.

Entre a barra e a ilha das Pecas acham-se os 
rios da Praça, das Pescadas, das Pecas e outros
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mais insigMiifîcantes, que desag'uam em volta da 
mesma.

Aqui termina a descripção geral circular do 
interior das baliias na abra, que faz o canal da 
barra grande até os fins do segundo districto.

lí ô J
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AORrCULTÜÜA DO MUNICÍPIO DE PABANAGUX NAS 

MARGENS DE SEUS RIOS. FERTILIDADE TEGETATIVA 

DO SEU SOLO.

As margens das bahias de Paranaguá, situadas 
a rumo de Leste para Sul, ou era outros termos, 
desde as ilhas do Mel, Rasa, Cutinga, toda a cos­
teira a principiar da barra do Sul, rios Gurguassii, 
Corrêas, Macieis, Almeidas, Itibiré, Embuguassú, 
inclusive o rio das Pedras, sao terrenos baixos, 
arêentos e só proprios para plantação da mandioca, 
do inhame, da batata, arroz, parreiras e seus se­
melhantes, que nellas prosperam de uma maneira 
admiravel.

As margens situadas no bahia a rumo de Oeste 
para Nordeste compoem-se de terrenos barrentos, 
massape ou terra preta, em geral de terras g’ordu- 
rosas e cobertas de uma camada espessa de humos
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e limbo, que sobre ellas depositam as enchentes dos 
rios: sao muito azadas para a cultura da canua, do 
milho, arroz, café, feijão, fumo, mamona, e chá.

No rio Sagrado,do municipio de Morretes,a uber 
dade chega a tal ponto que um alqueire de milho 
produz 120, a canna de Oayenua atlinge ao com­
primento de 16 palmos com uma grossura propor­
cionada; espremida dá mais de 2 1/2 medidas de 

, çídda,;.a 4e t̂e,y,eg,çtal,  ̂t .̂9,pçQdjgfq^^^que
^q(qq.pqiit;| prp4u>'i.qma^9i^ç^iça,,q9mf, mais.^dej 35 
olhos de igual tamanho e grossura

As bananas vegetam espontaneamente; nota-se 
a denominada pacova do Maranhão, cujo cacho s6 
póde ser carregado por dous homens epeza tres 
aífobás fpóiÜiáédo cada peiiea^ de'40‘£t' 50 bananas.

‘0 ‘feijãO'fé^ula a^aüa‘̂ produci^ao na’raí5ao ‘̂de '1 
p^ra400 akjucireá;ò terreno‘,que' o produz melhor, 
c 0 das í‘iifar^nâ‘'do^áa^fado‘, ‘Cubátao e S. Jòâo. 
Em todas as ilhas üa%ahia e‘com especialidáde nas 

'do'Teixeira,‘Guaremã, e Jouréhíá 'peffeitamente.
0 ‘arroz pródirz ihelhor nos tcrrenòs alagádiços 

dos rios Sagrado, Barreiros e S. João, em todo o 
‘ municipio de Antonina e costeira,^ desde a -Ponta 
Grossa até Passagueira, nos banhados dos rios‘‘Me* 
deirõs,^4taqui, Tagassuba, Borrachudoj'Serra Ne­
gra,-^‘Guareksa va ̂  e- tinalmente toda a- margem 
esquérda-da' bahia possue teTrénòs müito apro^lá- 
 ̂dos para sern^eihante- gariero de plantação.
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^  i^o sè^üridò districto 'abundara as fabricas 'de 
pillar âffbz, fazêr‘'aguardente, fariíihu, serrar ma­
deiras, preparar tijolos ‘'è' teíhás;' todas ellás bem 
montadas'qu’er pelo'que respeita ao pessoal, quer 
'pelò que toca ao material.

Da costeira do Pasiagueira á Ponta Grossa abun­
dam as eiigeiiliocas de arroz, canüa e mandioca,

0'cafe produz optimamente nos terrenos barren­
tos e nos de arôa préta, tae» como as que param a 
rumo de Süsueste para Nordeste.

Esta planta tém üm crescimenU prodigioso, ex­
cede pela niaior parte a altura e Copa de uma 
grande larangeira; cada pé produz meia arroba de 
graos.

Os terrenos arôentos tôm sido exclusivamente 
occupados com o cultivo dos farinaceos de toda a 
qualidade, nacioiiaes ou estrangeiros; a batata in- 
gleza toma nos terrenos cansados proporções enor­
mes sem comtudo desmerecer sua qualidade. O* 
legumes desenvolvem-se nestes terrenos com pro­
fusão e luxuria.

Os vegetaes filhos dos tropicos produzem bem e 
dao fructos em abundancia ; u differeuça, que se 
nòta na líiranja, por exemplo, é ter ella a casca 
mais delgada, o paladar, o tamanho e a côr, silo a 
mesma còusa, que na Bahia, Pernambuco ou Mu- 
fanhao.

Os pecegos, uvas e outras frutas semelhantes-
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d a o - s e  m e l h o r  q u e r  p e l o  q u e  r e s p e i t a  a o  s e u  d e s e m -  

v o l T Í m e n t o , q u e r  p e l o  q u e  t o c a  à p r o d u ç ã o  n o s  t e r ­

r e n o s  d e  a r ê a  o u  d e  m a s s a p é .

E s t a s  d u a s  e s p e c i e s  c a r r e g a m  d e  u m a  m a n e i r a  

q u e  c a u s a  p a s m o  ; q u a s i  q u e  s e  p o d e m  c o n t a r  a s  

f o l h a s  p e l o s  f n i e t o s .

A p a r r e i r a  á s  v e z e s  e m  u m a  p e q u e n a  h a s t e a  d e  

p a l m o  a p r e s e n t a  8  a  1 0  c a c h o s  d c  u v a s  p e r f e i t a s  ! . .

A i  l a r a n g e i r a s ,  l i m e i r a s  e  s e u s  s e m e l h a n t e s

crescem uma altura de 18 pés e apresentam uma 
copa igual ao cubo de pés de seu comprimento.

A s j a b o t i c a b e i r a s j g o i a b e i r a s ,  a r a ç a s e i r o s ,  i n g a -  

z e i r o s ,  g u a b e r o b e i r a s ,  m a r a c u j a e i r o s ,  c a j u e i r o s  e  

o u t r a s  d e g e n e r a ç õ e s  d e s t a s  c s p e c i e s  n a s c e m  e s p o n ­

t a n e a m e n t e  n o s  c a p o e i r O e s .

Assim que neste abençoado solo, um ho­
mem munido de um anzol para pescaria, que é 
muito abundante, uma canôa, uma palhoça para 
abrigar-se das intempéries do tempo e frutas sil­
vestres para refeição, nao necessita de trabalhar 
para viver; e se trabalha é para enriquecer.

O grande mal desta provinda provém da gran­
de uberdade do seu solo, dos pescados de seus rios 
e finalmente da exportação da erva mate como 
opp » rtiinamente dernosntraremos.

S e esta verdade inconcussa [fôra uma mentira, 
a provincia do Paraná estaria muito mais adianta­
da e rica.



CLIMA E SALUBRIDADE DOS ?tlUNIClPI03 DE 

PARANAGUÁ, MORRETES E ANTONINA.

O municipio e cidade de Paranag’uà ficarri com- 
preliendidos na zona temperada do polo antartico: 
ó por essa razão que o thermometro da Franwik 
nos dias mais frios nunca desce de 54« nem nos 
de calor sóbe de 95«.

O local da cidade é bom ; fica á margeem es­
querda do Itibiré ; é cercado de mang’aes ha 
muito pouco destruidos, tem algnns charcos e 
paúes.

As exhalaçOes desses focos são pútridas e perni­
ciosas á salubridade publica ; por este motivo no 
tempo dos grandes ealores desenvolvem-se as in­
termittentes, os typhös, as constipações e tisicas.

A ilha da Cutinga ficando-lhe pela frente e
sendo irrigada de altas montanhas lira-llie toda a

6
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viraçJio, que só póde atting-i-la pelos rebojbs : esta 
deficiência de ventilação concorre mnito para qiie 
não seja saudavel a habitação na cidade e seus 
contornos em tempo de calor.

As cnfermidales mais commimsna primavera, 
(jiie alli tem lugar de Outubro a Março, são as 
febres de todas as qualidades, dysenterias de san- 
g'uc, liernorroides e paralysias : attribue-se geral­
mente os ataques liemorroidaes á alimentação 
em grande escala de mariscos e peixes de certa 
especie.

Xa estação invernosa, isto é, de Junbo a Agos­
to reinam as constipações os catarrbos pulmoiia- 
]-es, as pneumonia's agudas , a coqueluclie, as 
iufiamacõ 3s do figado e baco, que são muito com- 
muns entre a gente da roça em consequência de 
transitarem sempre pelos terrenos húmidos, pelos 
jiantanos, e levarem o uso do mate até á exage­
ração de mascarem a todo 0 momento as folhas.

<<>

O municipio de Antonina é muito mais venti­
lado e por isso mesmo muito mais sadio ; mas ain­
da assim nelle imperam igualmente as febres, as 
dysenterias e outras enfermidades próprias da 
quadra.

Morretes pela sua péssima localidade, todo 
cercado de cordilheira de montanhas,charcos e la­
goas de agua estagnada, falta de ventilação, que



raras vá^es alii chega,ó ao contrario do que indica, 
muito mais sadio do que Paranaguá; seus liabitan- 
tos süo corados, robustos e sadios: as febies e os 
fluxos de ventre pouco se demoram alli; as paraiy- 
sias são rar iS, os ataques hemorroida cs são fracos, 
comtudo são mais genericos os calarrhaes, as 
pneumcmias e as tisicas,talvez devido isso á grande 
altura do terreno, á pouca distancia dos qiiaes
gvram as nuvens

As aguas são exellent.es. abundantes
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y. èíVa
:vr" - " ; f:' ’- ŷt
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RAPIDA NOTICIA SOBRE AS TRIBUS CARUÔS , QUE 

OUTr’o P.A POPULARAM 03  CONTORNOS DAS BAHIAS 

DE PARANAGUÁ.

Levar a pretençn,o até marcar-se com precisão o 
numero de habitantes indig*enas, que ha tres sécu­
los popularam os contornos das bahias de Parana­
guá, é impossível.

Se alguns escriptores antigos em tempo se ti­
vessem dado a este trabalho árido,facil seria a nos­
sa tarehi;guardando,porém,todos elles o mais reli­
gioso silencio, como deveremos proceder para 
chegar ao conhecimento da verdade ?

Nos parece que não andaremos muito errados, 
calculando essa população em 0 a 10,000 mil al­
mas,se tomarmos para base de nossa proposição os 
lugares de suas habitações, a sua extensão, que 
era enorme, pois que abrangia todas as ilhas e ter-



renos marg'inaos das baliias, se attentarmos para 
altura e base das ostreiras que ainda lioje se vêui. 
por todos 03 lug’ares indicados.

E ’ g’eralmente sabido que as tribus carijós des­
ciam periodicamente em certos mezes do anno 
para refazerem do pescado preciso para alimen­
ta-las até a mesma épcca da descida no anno 
seo’uinte.

Também n5o forma objecto de questão que ellas 
escolhiam por entre os mangues os terrenos mais 
elevados, onde plantavam suas tendas ; e dabi é 
que sabiam na vasante das marés para extrahir os 
mariscos.

Era prodigiosa a quantidade de os'ras, berbi­
gões, ameijoás e sururus de variadas especies,que 
colhiam: a essa opulenta colheita juntavam todo o 
peixe apanhado á rede para completa-la.

Nota-se, porem, sem esforço que sua predilecta 
inclinação manifestava-se pelas ostras, talvez que 
por necossiiaremde menos trabalho e apparecerem. 
coin mais profusão.

De tudo isto ha ainda hoje abundantes provas 
para obviar toda e qualquer duvida.

Com estes mariscos alimentavam-se as tribus em 
quanto durava a pescaria, o resto, depois de muito 
seccos ao sol era levado em pilhas para as aldeas 
para continuação de seu fornecimento quasi 
annuo.



BRASILEIRA 87

As 'ccnchas lançavam elles para um lado da 
cabana. Pela sua ag’gdoraeraçao formavam montes 
tao elevados e grossos, que ao presente causam 
admiração a quem, indo excavar um osteiro para 
plantar, encontra, a excepção de uma camada de 
dons pés de terra, tudo o mais cascas de ma­
riscos.

Deste facto, aliás mui comesinlio nesta prc- 
vincia, nasceu o erro dê  alguns escriptores avan­
çarem que a matéria, de que se fazia a cal na 
America, era mineral.

Este phenorneno explica-se bem e naturalmente. 
A terra conduzida pelas chuvas e ventos encontra­
va aquelle tropeço em seu transito, adstringia-se 
a elle e formava pela sua continuação crostas 
tão expessas, c{ue em alguns lugares supporta vam 
a germinação de arvores enormes.

A humidade e o calor pelo volver dos tempos 
dissolveram as conchas,reduzindo-as a uma massa 
branca; esta massa, petrificando-se pouco a pouco 
com a acção dc calorico, deu lugar á formação de 
pedreiras tão compactas e duras que para extrac- 
ção ó mister empregar-se o picão ou a ala­
vanca.

Destas pedreiras ou ostreiras formadas pelas 
cascas dos mariscos comidos pelos indigenas se 
tem extrahido toda a cal necessária para as ediíi- 
ficações dessa «apitania desde a sua fundação até
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lioje, e continuará a fornece-la por tempo indefi* 
nito.

As mais consideráveis sáo as de Santos, S. Vi- 
cente, Conceição, Iguape, Cananéa, Paranaguá, 
praias da Laguna e Torres, as quaes, pela maior 
parte, ainda conservam as conchas inteiras.

Nas excavações,que se tem feito,tem-se encontra­
do machados de seixos muito rijos, fragmentos de 
panellas,caveiras e ossos humanos,o que não admi­
ra visto como quando estavam na época da pesca 
e morria algum dentre elles, davam-lhe por se­
pultura as ostreiras, on le os enterravam.

Estas ostreiras são muito visíveis, abundantes e 
unidas umas as outras nas margens dos rios Gro- 
gussu, Corrêas, Almeida, Forai, Ribeirão, Pedras, 
Jacarehy, Saquaremussu e Saquarema.

A’s margens'do rio Sagrado encontra-se a mais 
exlença das ostreiras, a que dão .vulgarmente o 
nome de Sambaqui-guassu, que era nossa lingua 
quer dizer—ostreira grande : mede de 250 a 400 
braças de comprimento,e outro tanto de largura ; 
fica a 50 de distancia da margem do rio Sa­
grado.

Pela grandeza desta ostreira suppoem os mais 
versados nos costumes indígenas que fosse alli a 
residcucia do Cacique ou o principal dos principes 
de todas as tribus.

Alem destas encontram-se outras menores pela
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margem dos rios Illiéos, Itapetanduba, Cubatao, 
S. Joao, Costeira do Registro,Ponta do Pinheiro, 
Itapuna, Faisqueira, Guatinga, Passaguera, La* 
rangeiras, Guareksava até a ilha.das Peças,Cobas, 
Papagaio, Rasa, Ciitinga, Gamellas,Ostras, Bonito 
do Pavuçá, Pinto, Bigná, Jererédo Guaruna, Tei­
xeira, Lannin, Palmas, Itapuna, Corisco, Uvami- 
ranga, Albano, Gonçalo, Sousa, Barbosa, Robim, 
Mourao etc.............

A vista, pois, desta digressão necessária não é 
muito 0 seguinte calculo approximativo: admittindo 
que cada horda se compuzesse de 10 famílias, e 
cada familia de 100 pessoas, admittindo mais oue 
em toda a periferia das bahias houvessem cem al- 
dêas, teremos as 10 mil almas, em que compu­
tamos a população indigena ; o que nao é para 
admirar visto como é proverbial ainda em nosso® 
dias a fecimdidade dos indios.





ROTlilRO GEOGRAPIllCO DAS DISTANCIAS DE UNS 
PAHA OUTROS LUGARES NO INTERIOR E EXTERIOR 
DA BAHIA DE P a RANAGUA ATE S. P a ULO.

E’ uma das cousas mais interessantes e necessá­
rias para um viajante um roteiro, que mostre com 
clareza e verdade as distancias entre dons pontos 
dados.

Isto posto, não é destituida de interesse a parte 
do nosso traballio,que o compreliende, visto como 
pódeella servirpara orientar o viajante e preveni-lo 
ácerca do numero de horas, que tem de empregar 
no seu trajecto para o fira de tomar suas medidas 
de precaução na escolha dos pouzos pernoitarT

A ilha do Mel mede 2 1/2 léguas de compri­
mento sobre 1 de largura.

A das Peças 2 1 /2 de cumprimento sobre 2 de
largura



02 BIBLIOTHECA

4.

■f
m

'v̂!{

A da Cutinga tem 2 de comprimento sobre 1/2 
de larg’ura.

A Rasa Pequena o mesmo comprimento e lar­
gura.

Da barra grande a cidade ha pois 3 1/2 léguas 
a percorrer ; da mesma á cidade de Antomina 7 
léguas. -

A entrada da barra mede õOO braças de lar­
gura.

A baliia em frente ao Rocio tem 1 legiia de 
margem a margem : esta largura é conservada** 
até á Ponta Grossa.

A bahia das Larangeiras desde a ponta da ilha 
das Peças até á Ponta do Pasto mede 3 1/4 léguas 
de distancia.

Da Rasa-Grande até á ponta de G larécksava 
vão 2 léguas ; da barra das Larangeiras até o Va- 
radouro ha 1 légua pouco mais ou menos.

Da fóz do Guarecksava até 0 rio Gurguassu na 
costeira da barra do Sul vao 4 léguas.

Da fóz do Guarecksava até á falda da serra daS 
Cadèas 7 léguas.

Da serra do Prata a do Guarumbi 1*2 leg’uas.
Do Pontal do Sul até a do Guarumbi 11 léguas ,
Da fóz ao Cubatao até a falda da serra do Gua­

rumbi 4 e 1/2 léguas.
' De Antoninaao Mor Grande 2 lea*uas.

Da fóz do Cachoeira a falda da serra. que flCa
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entre os dous ramos salientes, que delia descem, 
4 1/2 léguas.

Da fóz do Caclioeira á do Itaqui, 4 léguas.
Da ilha do Teixeira a Antouina, 1 l/21eg*ua.
Da mesma á da Cutinga 3 léguas.
Da Cutinga á Barra Grande, 3 léguas.
Da mesma ao Ararapira 1 1/2 léguas.
Do Ararapira á entrada da bahia do Trépan­

ée, 4 léguas.
Da barra da Cananéa até o fim da bahia do Ari- 

raia, 2 léguas.
A ilha da Cananéa mede 5 léguas de compri­

mento e 1 de largura ; a barra tem na sua maior 
largura 3/1 de légua de costa a costa.

A praia do Araripira tem 4 1/2 léguas d̂e ex 
tensão ; o isthmo desde o oceano até á bahia dos 
Pinheiros 2 1/2 léguas.

Da barra de Paranaguá a Guaratuba vao 6 lé­
guas.

Da de Guaratuba á fóz do rio S. JoSo, 4 léguas.
A bahia da Guaratuba, próxima á barra mede 

1 1/4 légua de largura.
Passaremos agoríj da Cananéa para o Norte.
Da fóz do Taquiri até ás varseas das serras gran­

des xao 3 léguas.
Da fóz do Itapitanguy até ás mesmas serras, 

1 1/2 légua.

A ■

- 1 

^  '
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Da fóz do Cambarapui e Ariraia até á mesma 
serra 2 lefí-iias.

Da l)arra da ('aiiaiiéa até á de ígnape, 13 le-
guasrio acima.
Dc Igiiape a Xeririca.
De Xiririca a I'oporenduva.
De Ig-uape a barra da Ribeira . 
Da barra de Iguape ao Monte da

1 /2 leg-ua

Da ponta da praia da Jiirea ao rio
Gnarumbi......................................

Da barra do Guarulm á do Periübe. 
Do Peruibc á Couceicão de

o

Itanliacm.................................
Da Conceição á barra de Santos . 
De Santos a S. Paulo. .
De Paranaguá a Antonina (por 

m a r ) ............................................
De Antonina ao Porto de Cima. . 
Do Porto de Cima até o Cainn >. .i
Da bordado Campo áCuritilia, 

pela estrada de Cirna . . . .
Idem Idem pela estrada de Para-

nagua.
De Morretes a S. José dos Pinliaes.
De S. José dos Pinliaes a Curitiba. 
De Morretes ao Porto de Cima,

9 1/2 Ï)
6 )> -

3 1/2 »

4 »
S »

5 1/2 n
0 ÿ
O D

)>
3 1/2 »
3 1/2 )>

5 1/2 »

G If

8 y>
2 3/4 »
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pela estrada da margem direi­
ta do Cubatão............................1 1/'-̂

De Antonina a Curitiba, pela estra­
da do Barro Vermelho . . . 1 2  1/2

Idem pelas dosMorretese Arraial. 13 
Idem a Castro pela estrada nova . 26 
De Curitiba a Vctuverava . . .  6
De \*otuverava á villa do Apia-

aby . ' ....................................... l ”î
Do Apialiy á estrada de Sorocaba. 16 
De Curitiba a Sorocaba. . . .  39 
De Curitiba ao Campo Largo . . 4
Do Campo Largo ás Palmeiras .
Das Palmeiras á Ponta Grossa.
Da Ponta Grossa a Castro . . .
De Curitiba a Castro.....................
Idem ao Rio Verde . . . . .
Do Rio Verde ao Principe . . .
De Curitiba á villa do Principe. .
Da villa do Principe ao rio da Var- 

li’em
Do rio da Vargem ao Rio Negro.
Do Rio Negro ao Campo da E s­

tiva . . . , • • • > •
Do Campo da EsRva ao morro do

E s p ig ã o .................................
Do Espig'âo ao Rio das Canoas .
De Curitiba á Lages......................

léguas

12 u r .
7 »
6 »

29 )>
8 »
7 )>

15 1)

4 »
4 1/2 »

4 D

8 1/2 »
i
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De Antonina por Curitiba e Soro*
caba a S. Paulo . . . .  
A saber :

. 11 léguas.

De Antotonina a Curitiba '. . . 13 1/2 D
De Curitiba a Itaioca . . . . 14 R
De Itaioca a Pitangui . . . 3 3/4 >
De Pitangui a Castro . . 5 1/2 »
De Castro a Itapera . . . . . 30 B
De Itapera a Itapitangui . . . 18 1)
De Itapitangui a Sorocaba. . . 12 l>
De Sorocaba a S. Roque . . . 5 »
De S. Roque a Cutia . . 3 1/2 B
De Cutia a S. Paulo. . . . . 6 ))

Com 0 auxilio deste pequeno e imperfeitoroteiro
póde-se viajar por mar e por terra por toda a pro- 
vincia do Paraná sem receio de eng-anar-se de um 
modo prejudicial.



IX.

TITULOGLV DAS FLORESTAS PÍECIOSAS, ERVAS WE-

d ic in a e s  e  o u t r o s  v e g e t a e s  s e m e l h a n t e s .

Debaixo deste'titulo abrangeremos todas as ma­
deiras conliecidas na  ̂provincia do Paranaguá, e 
nos esforçaremos psra classificadas segundo os 
mysteres á c[ue ?S,o destinadas

Dar-lbes-liemos os nomes por que são vulgar­
mente conhecidas no’'commercic. Bem quizeramos 
classtfica-las segundo nos ensina a scioncia ; a dií- 
licíencia de luzes,porém,neste, como em outros ra­
mos delia, nos obrigar o ser moderados em nossas 
pretençOes.-

Arariva vermelha, imarella e preta empregadas 
vant^ijosamente nas obras de !íiar«enaria. 

i\rucurana.
Angeliin vermelho.
Angelim de roda.
Andrade.
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f
Almeceg’a. Sua resina é balsamica e medicinaL
Arassa-pirang'a, arassarama branca e prêta, 

arassating'a, arassairna, anbaiba, aroeira, andi­
roba, apuan, araticum, anbomcmluca,- alléluia, 
ang’ico, cuja resina é excellente para a lisica 
pulmonar e cujo succo das follias trituradas é o 
ïnellior balsamo conhecido para quedas, gmlpes e 
feridas de bala. acum, arvore fructifera.

Batinga branca e vermelha, liarabu roicho 
macho e femea, bicuiba, bicuhybussu, brejuùba 
grande e pequena, bataiá, bag’uassu, barurana, 
bracatinga, bitary e bothea.

Canella amarella grande, preta pequena, siba 
branca, de Paulo Teixeira, cuberiúba g*rande e 
pequena, cravo vermelho de concha, caiaraiia 
grande e pequena, cedro vermelho grande e pe­
queno, carvalho (de duas qualidades) couduponna, 
caixeta branca, preta e amarelhí, caborahy, 
corindinba (o carvão desta madeira ó melhor para 
a manipukcao da polvora do que o do pinho,^ 
cotipotangimra, caroba (anti-bobatico) cuninga,'. 
capouroca, carapica, cabiuna, canna ou páo pre°to’ 
caryrya, cobetinga, cortiça, cambiboca, Cuiape 
ou piuba pequena, canna íistula, copahyba,coracão 
de negro.

Emoaúba,_ cnibuia oubuiu, cmbirussu, embira, 
cnga-caraparra, miriui, uínirrcllo e grande., 
ebanna.



l îUASIi^li i l îA ,9

î'ig’acira grande, figueiriniia e figueira a-ucu-
fera.

Gurapuan, guarapariin, guafrema, guauaadi, 
gaaperulju, guarapessica, guaraitd, giiabiru'ja 
grande e pequena, guiné, guopoau, gurajuua, 
garuba giande e pequena, guarapaii, gracuptui 
jaupé, guarapein, guaroporunga, guapavci 
grande e pequena, guracuhy, guaraporemgdxa, 
guarapiranga, gracunliîl, g’uaporo'-rôca, guape* 
rida, giçnra, gicara-equira, guracotaiga, gura- 
poliy, giiaiiandirana, guaiacu, ou guaid g’uara- 
essica.

ipé preto, amarello e pardo, jacarandá, jequi- 
tibá (a estopa feita deste páo é a melhor, que se 
conhece para o calafato de navios) jag'uaripiroca, 
jagnarataiiba, jacuba, inliihbatan.

Louro gTcinde e pequeno preto, branco e ama- 
reilo.

Larangeira brava e mansa, limeira e limoeiro 
do mato.

Massaranduba grande e pequena, mandubahu 
grande e pequeno, massatungva ou quassatuno'a., 
Matambu, Maria paeta, Mamica de gato, e 
Murta.

Nliambiiiba grande e pequena, nhandiaiba ou 
inandubabyba e nuting’a.

Opiuna, oleo pardo e amarello, oliytissica.
Peroba pequena vermelha^ pindaluiba, pio do



.0') BIBLIOTHECA

?

A l e i x i ,  PcO (le co’,lnr, páo sangue, pao d alh®, 
pAo do macaco, páo do orvalho, pn<> do arco, pao 
do leite (gamelleira) páo do louco, páo de viola^  ̂
páo detiriva, palmeira de 8 especies diftereiites, 
penitencia, pecpiiá preto e anxarello, potiLiuig} , 
macho, e preto.

S issatVaz branco, preto e vermelho, simíio de 
arruda, sopopema, sapucaia e sobro.

Taroman, tapiguassn, tambiuirava, iapia, 
tapixara, tiinbuiba branca e vermelha, tajanoa 
üu Potumaju.

Uiiiiuba, Ubaia, \oupeba, Uva-niirim, Lba- 
rana (fructifera) llcumba.

Xaxiin V.
A es'.c pecpieno «atalogo póde-se juntar mai,-5 

15 fpualidcules distinctas de sipós, viilgarmente 
conhe.cidos pelo nome de pregos do Brasil, cujo 
prv?.5íiiiio está muito alem de todo o elogio.

lAsies sipós servem, alguns para. factura da 
betas, cabos e amarras de navio, outros sao do uso 
exclusivo da medicina e o resto desprezado ̂ mr 
píerniciosos à saude. >Sao elles os seguintes .

1.̂ ’ Sipó embegaassu, 2.^ o embira, 3.® sipó 
''•rande, 4.* Bipó de casca (desta especie é cpuc sao 
feitas as amarras para navios) 5.” sipó de mo- 
ciruíi. 6.° Timbopeba (servo para trabalhos déli­
er dos' 7.'’ Tingá, 8." Piranga, 9.° Chumbo (medi­
cinal) 1 c Espinho, 11. Alho, 12. Pnha de gato,
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13. Japecanga, 14. Timbó (vcuenosi simo) 15 
Timbotinga.

Ilij mais 7 especies de caiúia,conhecidas, e são : 
Taquapeninia, Ta(piamirim, Taquara legitima, Ta- 
quaroba, Taquapira, Caima do Reino, laqua- 
boca, as quaes são empregadas nos misteres da 
vida commum.

Müdicínacs.— Sfío de uso frequente na medicina 
legal a cebola-siícsiin, a raiz da ipepacuanlia, dii 
batatinha alcassus, caiapiá ou de mil homens, 
castanha cie S. Iguacio, quina, bocouba \ t̂ruta ao 
jacarandá) pinhão bravo, raiz de tajuja, sipó de 
chumbo, sassafraz, barbatimão, jequitibá, sapé, 
andauaçú.

As hervas são : malvas, malvaisco, saracura ou 
malva da pedra, m-ingerona, meiitra.sto, macel.a 
gallega, macella romana, alecrim, alfazma, m iu- 
gcricão, herva doce, cuentro, fedegoso, herva de 
bicho.herva moura,herva do passarinho,herv:-. ;us- 
tão, teririque, cordão de frade, cobra de. .'zouta 
Maria, meutrasto, azediuha, gramma da p-aii, pé 
de gallinha, salda,beldroega, agrião, aveuca, bor - 
rag*em, pariparoba, capeba, arruda, chicória, 
senouras, cardamômo, cuiamonso, dornudeim, ’ 
herva cidreira, ortelã pret i, losua, pjcjo .sal^i e 
salva.

Todas ellas evoticas ou n ã o  espontane imente no 
terreno do rna:iicii)io de Paranagu4,onde se ^07011-





ZOOLOGIA DOS ANIMAES QUADRUPEDES, TERRESTRES 

E AQUATICOS, PEIXES E AVES, QUE POVOAM AS 

FLORESTAS E AGUAS DO MUNICÍPIO DE PARANAGUÁ.

Necessitavamos collocar-nos na altura do sabio 
Cuvier, precisavamos dispor de um talento tno 
transcendente e brilhante e de um cabedal scienti- 
íico igual ao delle para nos orientarmos no dedalo 
de classes e subdivisões de clases de todos os habi­
tantes dos très reinos da natureza.

Na deficiência de uma e outm cousa contentajr^ 
nos-liemos com especifica-los alphabeticamente, 
dando-lhes os nomes, por cpie são vulgarmente co­
nhecidos em Paranaguá e seus contornos.

Áquelles que á vista dos dados verdadeiros, que 
forneço, se quizerem dar ao trabalho de confeccio­
nar uma obra perfeita e duradoura cabe esta gdo- 
riosa tarefa.
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Auta de pello ruivo, preto e as pequenas conhe­
cidas debaixo do nome de Carabassica.

Bogios grandes barbados, pretos e os pequenos.
Capivaras grandes, brancas, pequenas, ruivas e 

cSo silvestre, cutias ruivas, cachorro do mato,, 
-coelhos pardos e brancos, camaleões vermelhos, 
amarellds e verdes.

Gatos do mato de seis especie&̂ , a saber; os gran­
des, 03 mourÍ3Cos,03 pretos,os baios, e os jaguareti- 
cos.

Jaguapeva, especie de cito sem pello; os guara- 
xòes sao baios, Irara outra especie de cao do mato 
de côr preta, branca e parda, jaguanes.^ especie 
idêntica de tamanho diminuto, jacarés grandes e 
pequenos.

Monos grandes e pequenos, a que chamam g*ua- 
ratds, macacos grandes de cara branca e pequenos 
pintados, denominados Sagu^^s.

Onça preta ou tigre, ouça sussuarana de pello  ̂
avermelhado e cara preta, onça pintada de malha 
grande e de malha pequena, onça leoparda ou 
cangussú, ouriços caixeiros grandes e pequenos Í

Porcos montezes pretos, ruivos e os de queixo 
branco, tatitus pertencentes á mesma especie po­
rém de corpulência inferior, preguiça, pacas g-ran* 
des e pequenas, pintadas e ruivas.

Quati-mundé grandes e pequenos, pintados 
avermelhados.



Raposfts brancas, pretas c araarellas, ratos do 
mato baios de rabo preto, pardos d^ rabo grande e 
outros denominados detugarapes, pertilliOeis e 
apreá.

Tamanduá grande, vulgarmente denominado 
bandeira, tamanduás de diversas especies inferio­
res, tatús grandes, tatiiaiba, tatupeba, tatúcanas- 
tra, tatú-h.ola, tatuira ou taViira.

Veados pardos, e baios ou oirás, g*uatupáras ou 
fuscos e outros muitos conhecidos pelo nome de 
Catingmeiras, do mato, campeir.js e sussuapiras e 
finalmente a ariranba, o lobo, a doninha-e o porco 
espinho.

Dos replis.— Ha nas matas da provi»-3Ía do Pa­
raná desoito especies conhecidas nas cabras, a sa ­
ber : A jararacussu, jararaca preta branca e ma­
lhada, surucucu, sucuri, quatiana preta, boixiraiii- 
preta, caninana preta e amarella, cascavel, coral, 
vibora, embirussu, voadeira,cpbra da agua cobra 
bra de duas cabeças, cobra-sipó.
^ A cobra nova, esta cobra passando umiudadas 
vezes sobre o corpo, mata. A aranha caranguejo, 
a lacraia doninha, u entanha, o sapo de chitre, a 
jui e muitas outras, que seria fastidioso enu­
merar.

Das aves. Araponga, anum, andorinlia.
Beija-ílôr de doze especies, bentivis, beitacas.

biguás.
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Colhereira côr de rosa, canario, caracará, co- 
ricôxos, cuitellos, cardeaes, corruira, caracliôs, 
caturritas, cocliixas, clmpiiis azidados e cinzentos, 
cegonha, cornja, corvo.

Faizão.
Garças brancas, gaivotas, gaiiços do mar, g*a- 

viões grandes e pequenos, gralhas, guaias, guara­
nás, guarim branco, guachos.

J?icÚ3, jacupemas, jacutinga, jacucácus, Japió, 
inhambú, jacudiás e jacanás.

Macucos, maracanSs, marrecas do mar, martim 
pescador.

Pavões, papagaios verdes e pardos,, periquitos, 
patos bravos, pardaes, picapáo, paparros, peta- 
nha, pechica e pombas do mato.

Quero-quero.
Socos pretos e brancos, saracuras, sabiás, sa- 

biauna, sanhassú, solteiras, sundarás, sahiras ou 
chilradeiras de diversas especies.

lucanussú, tucanos de diversas cdres, tucanos' 
araguans, taugarás pretos, tintim, tico-tico. 

Verdilhões, virabosta, uruz.
Xupins pretos, amarellos e de diversas outras 

cores.
Dos insectos.—Quinze s2io as qualidades de abe­

lhas silvestres, conhecidas/ vulgarmente debaixo 
dos seguintes nomes, a sáber :

Garaipu, tobuna, agetahy, tapissoá, tojuva
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preta, iilioceron, iratiiii, nliegon, mandaisaia, 
imerim, voraz, niandiri, tojuva vermelha, voliira, 
iiapoá.

Além destas, temes já domesticadas as especies 
seguintes :

Uruciis, meinbu''a, atheiiba, capineira, tatu- 
h^ua, acaruára, preguiçosa e mosquitinho.

Acere me a este catalogo'sete qualidades ou es­
pecies distinctas de vespas, a saber:

Mamangabas, cassonangas, guaráca pretas, 
cambessim vermelhas, irixiguans, maribondo:?pre­
tos, brancos e vermelhos.

Muitos outros insectos, taes como os perna-lon­
gas, 03 borrachudos, os bolucos, existem : fora 
porém, fastidioso enumerados,

Dos peixes —E’ provérbio desde a mais remota 
antiguidade, que as bahias de Paranaguá e toda a 
sua costeira, pelo lado do oceano, foram sempre 
mui piscosas.

Os carijós, mui dados a vida do^mar,de preferen­
cia a toda a costa do sul, vieram estabelecer suas 
cabanas nestas paragens em consequência da 
grande abundancia de pescado, que ahi havia.

Outr’ora Paranaguá suppria de peixe seceo e 
saigmdo as capitanias de S. Vicente, Riode.Taneiro, 
Bahia e colonia do Sacramento; I r je , porém, 
esta industria, como muitas outras, está quasi
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abandonada: apenas pescam o necessário para 
supprir a praça do mercado.

Os lugares mais piscosos da bahia sao : ilha 
das Peças, da< Cobras, Cntinga, Rasa Grande e 
Pequena, Jerôrô, Guararema, Teixeira e differen­
tes outros lug’ares, que nfio denominaremos para 
nao cansar a paciência do leitor

Encetaremos o penoso trabalho da qualiíicação 
das especies mais vulgar mente conhecidas, esao: 
aiambari, acará, aripotaug’a, ariranha, badejos, 
bagre branco e arna^ello, boto, barbudo, cassao, 
cassonetes, cruvina-carauna, calafate , casada, 
dourado, espargo, guaçari, jasseraia, jacaré do 
mar, ipiiiba, jundia, lingoado, mandehy-inore, 
maudehitinga, mero, miraguaia, olhete, palom-. 
beta, pescadiiiha branca e amarella, paratj, peixe 
agulha, dito espada, poabanha, peixe páo, papa- 
terra, parú.s, parúba, paratipucú, picopeba, ron- 
cador, raias, robalo, sargo, saguiaru, saveiha, 
sardinha, tainha, tainhóta, tarcupotanga , tara- 
h3U-a, tarahirussú, taiabacu, tartarug*a, xupète, 
garopa.

%

i.



XI.

DA A'INERALOGÎA.

'O  iBimicipio de Paraiiag'uà,Cjuo outrora abran 
<na ioTialmente Antonina e Morretes, ficou pela 
ultima divisão muito reduzido.

Suas minas antig-amente muito florescentes e 
afamadas ao presente estão esgotadas, abandona­
das, e quasi esquecidas. ' ■

Contentando-se os_nossos antepasr^adcs em co. 
Hier as palhetas, que achavam na superficie da 
terra., sem comtiido buscarem as veiao, ^a^igaiein a 
terra e extrahir os metaes preciosos, logo que lhes 
altou a camada da superfície, deram-as como 
fextinctas.

Os lug'ares, em que as veias siípcríiciaès s*; apre» 
sentaraqr foram nas margens c algumas vezes nos 
leitos dos rios Gurguassu, Assemguz, Tagassaba, 
Faisqueira, Pinto c Guarumbi.

■„ft/
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A maior parte das lavras fazem parte ao presente 
do districto de Morretes e estão abandonadas pela 
íalta de industria dos habitantes e estudos espe- 
ciaes para desempenho de semelhante mister.

As minas de prata abundavam na serra,por cujo 
nomcé hoje coiiliecida. O grande custo que encon­
travam os mineiros, a pouca pratica e nenhuma 
experiencia,que tinham da maneira por que se de- 
viam escavar as minas, fez com que fossem ellas 
aban .onadas, ignorando se hoje até a existência 
de seus jasigos.

O azoug-ue ou mercúrio vivo abunda por baixo 
das camadas vulcânicas , conhercidas vulg^arrnente 
pelo nome de pissárra, nos dons ângulos extremos 
da cidade; fazendo-se notável a que fica pela 
]'<arte do Estaleiro, demandando as ribanceiras do 
lio Chimbo.

Também não seria dilílcil enconlrar-se o esta­
nho e 0 enxofre na mesma peripheria se alguém 
apparecesse, que se desse ao 'trabalho da explo­
ração.
' Abundam as pedreiras de que se extrahem as pe­

dras para rebollo, as de tabatinga branca finissima 
de qualidad(3 idêntica ú da China.

Muitas e variadas são as preparações ferrugdno- 
sas, que se manifestam pelas cores amarella,roxa,. 
encarnada e preta, que apresenta o barro.



XII.

INDUSTRIE

Muito mais a Uautados se mostraram os nossos 
antepassados na industria agrícola do que nós, 
m,ais avisados andaram quando,obedecendo á uma 
só cabeça porfiavam e'm avantajar-se uns aos ou­
tros por actos de decidido civismo; mais amavam o 
seu paiz quando até á custa de seus cabedaes pro­
moviam a sua prosperidade.

O que vemos nós hoje? Todos os Iioniens entre­
gues a umapolitiça retrograda,a desunião plantada 
110 paiz e por coiisegcrinte a nossa fraqueza pateii; 
te aos olhos ávidos do estrangeiro, nossos campos 
desertos, nossas cidades menores sem industria, 
a pobreza por toda a parte, e com ella a miséria e 
o seu triste cortejo;

Qual 0 paiz do mundo mais favorecido pela na - 
tm ez para a ph.uitação do canharao, do algodão.

f///V
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do que o P»iraiià? Que inelhor lug*ar poderiam en­
contrar para a edificaçüo de uraa fabrica, que se 
occupasse da rediiccRo da materia prima a finos e 
delicados tecidos ?

Que milhares de arrobas de fino chi niio po- 
deria exp;)rtar esta provincia se iim curioso curas­
se de sua plantaçn.o e preparo ? i

A mamona, que veg*eta por toda a parte espon- 
taneamento, se. fossa reduzida n oleo e exportada,' 
que lucro fabuloso nrio offe.̂ î̂ ceria ao especulador, 
que se entregasse á sua cultura ?

E 0 fumo ? Que grande cr^mmercio não poderia 
essa bella provincia sustentar com a Europa, que 
lhe pagaria em tecidos de todas qualidades, que 
postos no sen mercado, ilie ficariam infinitamente 
mais baratos do qne idos do Rio dc Janeiro ?

Que vantagem não teria o cliimico na faítnra da 
soda e dos nitratos cxtrahidos de tão variada col- 
lecção de vegetaes uteis ora abandonados ?

Quando chegará a vez do Paraná ergueJ’ alti\o 
0 seu collo ora tão curvado ?

t im

f-



XIII.

DESCRIPÇÃO DOS EDIFÍCIOS PÚBLICOS DE PARANAGUÁ, 

NOTICIA DAS DIVERSAS IRMANDADES E CORPORA­

ÇÕES .INCLUSIVE A ESTATÍSTICA DA POPULACÀO ATE
1849.

O nome por que os indig-enas denominavam a ba- 
bia do Paraná; por corrupção cliama-se hoje indis- 
tiiictamente Paranag-uá, compreliendendo essa de­
signação a baliia e cidade, cuja invocação é de 
Nossa Senhora do Rosario.

Esta villa foi elevada á categoria de cidade pela 
lei provincial n. 5 de 5 de Fevereiro de 1842.

Fica collocada á margem esquerda do Itibiré 
próxima a sua fóz, e distante da ilha da Cutinga’ 
que lhe fica fronteira, 11/2 légua 

Seus edifícios se estendem sobre uma o^ande pia
C  1. •

niciedearêa, e ficam sobre uma ribanceira esca. 
vada pela corrente das aguas do rio.

Não é apparatosa vista de longe,porque a illia da
8
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Çutiiiga e as sinuosidades do rio a occultam em 
grande p^irte.

Se, porém a'cidade em vez de ter side ahi collo- 
cada 0 fosse á beira do mar, na costeira de Nossa 
Senliora do Rocio, onde fica a parte mais larga da 
bahia, e onde precisamente o panorama, que apre­
senta, é 0 mais aprazivel; se em vez de escondida 
pelos montes, que a cercam por todos os lados, es- ' 
tivesse desassombrada, certo que poderia rivalisar, 
vista do mar, com a baliia de Nitberoby. Apesar 
de tudo, 0 effeito nao é desagradavel.

Foi elevada á categoria de villa em 1648 e 
outrora ennobrecida com o titulo de capitania, que 
lhe conferio o marquez de Cascaes, considerando-a 
propriedade sua. *

Os habitantes desta cidade de 1811, com a sua 
camara municipal á frente, mandaram diversas pe­
tições a Sua Magestade,impetrando a graça de sua 
separaçao da provincia de S. Paulo, e a creaçao de 
uma provincia com Paranaguá por capital. Muito 
acertados andaram ambos quando redigiram suas 
supplicas nesse sen tido; pois que de semelhante me­
dida depende a prosperidade da provincia inteira.

Seu governo civil e militar sempre esteve nas 
inaos dos capitaes-móres até 1765, em que passou 
para a dos officiaes militares, sendo o primeiro 
desta classe o ajudante de ordens do general da 
capitania, Affonso Botelho de Sampaio e Souza,
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seguindo-llie sem interrupção seus successores 
até a época em que o Paraná foi elevado á cate­
goria de proviu cia.

Releva, comtudo, notar que naó foram extmtos 
os capitaes-móresrestringio-se apenas siia auto­
ridade, que ficara limitada ao cominando dos corpos 
de ordenanças ; ainda lioj® algumas destas au­
toridades existem em Curitiba, Paranaguá e Mor- 
retes.

In illo lempore, contava a cidade como seus 
melhores edifícios públicos os seguintes :

Uma casa da camara, toda de cantaria, a qual 
foi reedificada em 1844 ás expeusas da assembléa 
provincial, que para semelhante fim Um outorg*ou 
pela lei de 30 de macço do mesmo anuo, 1:00055.

O collegio dos antigos jesuitas, onde-infeliz­
mente está aò presente a alfandega e aquartela­
mento da tropa de linha e guarda nacional des­
tacada.

Uma casa de maçonaria, uma idêntica onde 
funccionava a sociedade de baile denominada Ami­
zade,a casa da polvora,hoje em ruiuas,o hospital da. 
Santa Casada Misericórdia, o tlieatro, a capitania 
do porto e aá igrejas matriz, ordem terceira, ca- 
pellinha do Senhor Bom Jesus e S, Benedicto.

Descreveremos separadamente cada um dos 
edifícios antigos ou modernos, quando delles nos

V L

oecuparraos.
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A iiistrucçao primaria é limitadissmoa ; lia 
apenas na cidade de Paranaguá duas escolas de 
primeiras letras para meninos, outras duas para 
meninas, um collegio com internato para o sexo 
feminino e uma escola de latinidade.

X) licêo, que a assembléa mandou çrear em Cu­
ritiba, antes0 tivesse creado em Paranaguá, onde 
a civilisaçao e o desejo de instrucçâo estão muito 
rnais desenvolvidos.

O crescimento da população é maraviilioso. Em 
17(Sõ, contava a cuinarca de nossos dias apenas 
S,42l habitantes, e ln»je podem ser orçados sem 
receio de erro os moradores dos dons di.stiictos em 
19,000.

A estatistica de 1849 mostra-nos que o dis- 
tricto se divide em 20 quarteirões, os quae» contam 
l,2 r3  casas habitadas com 1,568 foges, que equi­
valem a 12,544 almas.

O 2° districto se compõe de 12 quarteirões coin 
698 fogos, que equivalem a 5,584 almas,

Se a este calculo estatístico muito irregular* 
m e n t e  feito juntarmos mais 2 % , é possivel que 
olitenhamos o a^.garismo approximativo da verda­
deira população.

Este crescim-cnto não deve admirar áquelles 
que sabem que os casos de longevidade em 1 aia- 
na«’uá e seus contornos são muito usuaes, aquel



les que sabem que o termo médio da vida de uma 
creatura nesse clima é avaliado em 70 annos.

O porto tem bom surgidouro, as embarcações 
podem atracar ao cées, oude ha fundo bastante, 
apezar das correntes terem-o prejudicado conside­
ravelmente, e tanto, que hojese vém muitissimos 
bancos de area, onde outr’ora era fundeadouro 
para as grandes galeras, que largavam ancon em 
frente á Matriz e Fonte Grande (ponta extrema da 
cidade pelo lado do continente)

O commercio se divide em duas partes bem dis- 
tinctas nma da outra, a saber : a que diz respeito 
ao commercio de exportaÇílo, que é privativamente 
entretido com as republicas de MonteviJéo, Biie- 
nos-Ayres e Chili; e ode iraporrarn o ou cabota­
gem, que é feito com o Rio de Janeiro, Santos, 
Rio-Grande do Siil, Santa Catharina, S. Francisco, 
Bahia e Pernambuco,

Com a Patagonia e Sallado, aniig’ament.e houve 
algum commercio, que se cxtiugiiio deuie que os 
copUdes de navios deixaram de fazer as viagens não 
perdendo a < osta de vista

A exportação constava de farinha de rnan lioca, 
peixe salgado eseccj, madeira, emhé, até o anno 
de 1807 ; deste anno em d ante jr.ntou ao catalugo > 
dosg*encros nomeades, ma’s o arroz pdlado, fari­
nha dc trigo, trig*o cm grào, lierva mate em
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bmt.o, taboado, bêtas de embé, couros, meios de 
sola e pouco café.

Ao presente, á excepçrio da lierva mate e da ma­
deira, tudo 0 mais é importado por esta mesma 
cidade, cuja agricultura foi outr’ora tio  flores­
cente ; accrescendo a este triste quadro a carestia 
dos fretes e a exorbitância dos mesmos, autorisada 
pelo monopolio.

No anuo financeiro de 1848 a 1849 sabiram do 
porto de Paranaguá, com destino aos outros portos, 
100 embarcações com 5,836 toneladas e 92 para 
o estrang’eiro com 22,940 toneladas.

Neste mesmo anuo exportaram-se 336,713 ar­
robas de herva, e a renda da alfandega montou á 
quantia de 95:681^086.-

Node 1859 a 1860 exportou-se 460,454 arrobas 
de herva no valor de 1.562:562í!)809 sendo os 
direitos cobrados pela Alfandega de 80:7545?>546. 
Neste mesmo ahno foi o rendimento total liquido 
delia de 135:201^210 e o bruto de 149:833#029.

As embarcações sabidas para portos nacionaes 
foram 89 com uma tonelagem de 8,275 e as com 
destino aos portos estrangeiros 48 com uma tone^ 
lagem montante a 13,778.

Civilisação ,genio e caracler.—Os paranaguenses 
muito se têm avantajado no trilho da civilisação 
em consequência do trato, que têm tido já com os 
filhos das grandes cidades, já com o estrangeiro ;
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•sao urbanos, joviaes, liospitaleiros, e tôm bom 
g’osto para trajar.

O jogo das liiiguas estrangeiras não llies é no 
todo indifférente, o que na verdade se liarmonisa 
com a avidez, que se lhes  ̂nota por tudo quanto 
póde ser instructive ; são curiosos em extremo, 
quer com referencia aos estados scientincos, quer 
com relação ao trato particular ou interno.

As senhoras são criticas e dadas a um luxo ex­
cessivo, e que se não compadece com a pobreza 
da provincia, dansam regularmente e não sem al­
guma g'raça, são galanteádoras e propensas á sa- 
tvra picante. Em geral sãO apreciáveis no trato 
intimo, excellentes mais, polidas e agradaveis ; 
tocam regularmente 0 piano, mas não são dadas ao 
canto.

Tranquillidade publica.—Se um partido deno­
minado cascudo e outro pellado não tivessem fo­
mentado reciprocamente calumnias, intrigas e a 
sisania ; se em vez de seus chefes só procurarem 
empolgar as posições oíSciaes em favor dos mem­
bros de sua familia, com exclusão dos da outra ; 
se só lançassem mão dos meios legaes para attin- 
girem as regiões do poder em lugar de se entre­
garem ao asqueroso papel de intrigantes politicos, 
haveria em Paranaguá a mais sincera e fraternal 
amizade entre as familias principaes.

Se a união formasse a base desta sociedade ; se
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uma vontade energ'ica se levantasse para destruir 
a intriga, plantar a  moralidade, castigando ao 
criminoso protegido, seria essa cidade a mais mo- 
rigerada e pacifica de todo o Brasil.

Ainda assim, no espaço de 15 mezes, que alli 
rezidimos, nào nos lembra ter ouvido fallar de 
que se tivesse feito uma prisão por distúrbios ou 
perturbação da tranqnillidade publica.

Este espirito mesquinho de partido, mas que 
classificamos como espirito de interesses pessoaes, 
tem levado ádecadençia e ruina a cidade de Para­
naguá, oulr’oratao florescente.

A desunião latrou até nos seios das sociedades 
recreativas, que uma após outra, fecharam todas 
as suas portas, deixando a cidade entregue á mais 
absoluta e profunda monotonia.

A illuminaçao publica que outr ora a camara 
municipal, qiiasi sem recursos, fazia, hoje, posto 
disponha do triplo dos rendimentos, julgou de­
ver ilhmina-la por economia.

Logo que anoitece as ruas das cidades ficam 
entregues á mais completa escuridão se o Creador 
não suppre esta lacuna, mandando que o satel- 
lite da terra faça o seu gyro.

Se se não rouba impunemente, não é porque a 
policia esteja vigilante, nem disponha de largos 
íecursos, é porque, seja dito em honra dos para- 
naguenses, na -cidade,ou antes em todo o munici-
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pio, não lia assassinos ou larapios. Pode-se com 
toda a liberdade e franqueza dormir a somno solto, 
deixando-se as jiortas escancaradas, que no dia se­
guinte se achará tudo, inclusive o dinheiro, que se 
tiver deixado sobre a mesa e bem patente para 
quem transitar pela rua.

Se houvesse quem tomasse a peito destruir essa 
decantada politica egoistica e vil, que tudo destróe 
e acaba, teria prestado um assignalado serviço a 
toda a província, qué, desassombrada desse pesa­
delo maldito, prosperaria em um periodo muito 
limitado.

Creio, e posso aílirmar que a mudança da capi­
tal de Curitiba para Paranaguá, onde existe o foco 
da intriga politica, attingiria a esse desideratum, 
muito principalmente se o presidente da província 
fosse energico e proprio para nullificar certos per­
sonagens, que tudo pretendem invadir e avas- 
sallar.

A vocação dos paranagueuses pelas sciencias 
astronômicas c decidida. Aquelles que por suas 
posses se têm podido dedicar a ellas, têm provado 
vantajoso aproveitamento.

Assim que, muitos delles se têm distinguido 
por notáveis discursos proferidos na assembléa 
provincial ; discursos em os quaes sé observa o 
mais decidido patriotismo.

Alguns dos mais notáveis e talentosos seriam

I,-.,

u-
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effectivamente eleitos a assembláa geral, se no seio 
da proviiicia nao tivesse lavrado a intriga, que tem 
sido alimentada e explorada em beneficio de ho­
mens, sem duvida muito distinctes, porém inteira­
mente estranhos aos interesses mais vitaes da pro­
víncia.

A applicação dos paranaguenses pelo com- 
mercio é manifesta ; uns tem em outras provincias 
do império viugado fazer avultada fortuna, outros 
a têm ido procurar em paizes estrangeiros e tem 
sido tão felizes como os primeiros.

A vocação pela vida maritima lhes é innata e tão 
pronunciada que,faltando-lhes os meios de instruc- 
cão, sujeitam-se a servir na qualidade de pratican­
tes sem vencimentos por dous e mais annos a bordo 
dos navios mercantes.

Muito pouco desenvolvida é a agricultura da 
provinda e tão pouco desenvolvida que cpàsi toda 
ella está inculta ; comtudo notam-se, ainda que 
muito poucos, alguns estabelecimentos bem moii- 
,tados para preparar a aguardente, moer a canna, 
pillar 0 arroz, debulhar o milho, fazer a farinha 
etc.

Não concluiremos este artigo sem tornarmos 
bem saliente a propenção desse povo pela vida do 
mar : servirá isto de desmentido áquelles que 
estão, convencidos,de que o brasileiro é inimigo do 
mar ou‘antes não tem vocação por essa vida.
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Como pro va da nossa proposição, e assentando 
os nossos argumentos em factos consummados, di­
remos que os poucos paranaguenses, que têm lo­
grado aprender a nautica, têm dado provas do seu 
aproveitamento exhibiiido as cartas de sota sem 
limites que llies tem conferido a academia de mari­
nha; diremos mais que de preferencia dedicam-se a 
navegação do alto mar.

E 0 que é mais notável ainda,é que alguns não 
sabendo lêr nem escrever, conduzem praticamente 
os seus navios ao porto do seu destino com tal se­
gurança e certeza, que causa verdadeiro pasmo.

Em regra geral, são os babitantes da marinba 
excellentes práticos da costa, pois que conhecem 
todos 03 seus recifes, canaes, varadouros c furados.

riM  DA PRIMEIRA PARTE.

by
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DESCRIPÇXO GERAL DA CIDADE DE PARANAGUA^HÜAtí, 

TRAVESSAS E EDIFÍCIOS.

A cidade de ParaiiagTiá está collocada cm uma 
planície ; sens edifícios sao quasi todos de pedra e 
cal nas paredes priiicipaes, e de estuque nos re“ 
partimentos internos.

Poucos sao os sobrados existentes, mas cssee- 
mesmos, apresentando uma frente vistosa e de g;os> 
to, são mal divididos.

A maior parte das casas sao terreas ou assobra­
dadas, ediücadas á moderna,porém dispondo todas 
de más divisões internas.

Em 1810 cuntavam-se na cidade sómente 12 mo­
radas de casas de sobrado;em 1815,quarenta e cin­
co e em 1861, cincuenta e duas.

As ruas pela mãior parte sao quasi rectas ; as 
antigas resente.n-se de curvatina no rumo de nor-
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te  para sul,assim como as travessas,que as cortara j 
resentem-'se do mesmo mal em seutido contrario, 
4e leste para oeste.

Poucas s5o as que existem calçadas ; e as que 
'•existem tem o calçamento pela gramma, que o tem 
impimemente invadido em consequência do abon- 
dono e deleixo da camara municipal.

O terreno é conformado de um saibro duro, 
pouco sujeito ás filtrações e por conseguinte en­
xuto.

Apezar de abandonadas, as ruas conservam-se 
limpas e seccas,máo g-rado as grandes chuvas,que 
no verão desabam sobre ellas.

Haviam 46 lampeões, pregados em diversos lu- 
g’ares, os quaes, com excepção de 6 que servem 
para illuminação das fontes, estão guardados no 
saguão da illustrissima E’essa a razão por que,não 
havendo lua,permanece a cidade na mais completa 
escuridão, e todo aquelle que tem necessidade de 
sahir é obrigado a levar diante de si um criado 
com uma lanterna.

A cidade,no seu todo,apresenta a figura de um 
quadrilátero, contando 11 ruas principaes, 8 tra­
vessas e 600 prédios.

As ruas são designadas pelo nomes de da Praia, 
Cadêa, Ordem, Ouvidor, Direita, Gambôa, Matriz, 
Fogo, Misericórdia, Boa-Vista e Campo.

As travessas são : de S. Benedicto, Pescadores»



Rosario, Alfandega, Ypiranga, Flôres, Bom Je­
sus e Conceição.

Qs logradouos públicos sao apenas très : Arse • 
nal, Estaleiro e Pelourinho.

Campo ou largo ha só o do Rocio Grande. A 
rua da Praia flea collocada á margem do Itibiré, é 
cercada por um cáes de pedra e ornada de muitos 
armazéns importantes, e vai terminar pouco além 
do collegio dos antigos jesuitas.

A rua da Cadê a principia próxima á portaria 
do colleg'io e vai terminar com a da Ordem, que é 
0 seu seguimento na ribanceira denominada do 
Estaleiro. No seu prolongamento ficam o collegio, 
camara municipal e o antigo edificio, que em 
1820 denominava-se Casa da fundição do ouro e 
fiualmente a igreja de S. Francisco das Chagas.

A do Ouvidor atravessa a cidade paralella a da 
Cadea pelos fundos da qual fica collocada, princi­
pia, na fonte do Doutor e termina nos fundos da 
igreja da Ordem Terceira.

A Direita começa no largo da Matriz e acaba em 
frente á capella do Senhor Bom Jesus dos Per­
does, é uma das mais espaçosas, porém em com­
pleta antithèse com o seu nome.

A da Gambôa, vulgo da Fonte, principia no 
largo da Matriz e acaba em frente á igreja de
S.Benedicto ; é recta, comprida e a mais larga de 
todas.
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A Baixa começa na face esquerda do larg*o da 
Matriz e finda nas margens do Itibiré.

A da Matriz principia abaixo do rio e morre no 
largo, em que está collocada a igreja.

A do Fogo foi a primeira e máis antiga, que se 
fez na cidade e é ao presente a menos frequen­
tada. ■

A da Misericórdia é igualmente uma das mais 
antigas e mais rectas, principia ao lado da sacris­
tia da Matriz e finalisa ao lado do.hospital da Mi­
sericórdia.

A da Boa Viagem começa ao lado da Ordem 
Terceira e segue rectamente até uma pequena 
ribanceira ; pelo correr do tempo transpôla-lia 
para estender-se na planicie, que vai ao mar.

O Campo tem origem no lug'ar denominado 
Valia e vai terminar na estrada do Hocio Pequeno.

A travessa de S. Benedicto principia beira 
mar e acaba no Campo Grande.

A dos Pescadores principia e acaba no mesmo 
lugar.

A da Alfandega tem a mesma origem, porém 
acaba no mesmo largo da Alfandega.

A do Ypiranga principia junto á praça' e ter­
mina na estrada do caminho do Rocio Pequeno.

A das Flores principia no fim da rua da Cadêa 
e vai sahir ao Alto.



A do Bom Jesus principia no cáes da Praia e 
finalisa na rua da Misericórdia.

A da Conceição principia a uni lado da Ordem 
Tei’ceira e vai ter ao Alto.

Bos logradouros piiblicos,o Arsenal tem 50 bra­
ças de frente sobre 25 de fundo.

O Estaleiro tem 250 palmos de frente sobre 226 
de fundo.

O Pelourinho tem 335 de frente sobre 216 de 
fundo. Neste largo, abaixo do barranco da rua da 
Cadea em terreno plano e fronteiro ao cáes, foi 
posto 0 Pelourinho,, feito da uma grande pedra de 
cantaria lavrada e oitavada, posta sobre quatro 
degráos e na sua base exterior deram-lhe por 
allegoria um cuteho de bronze.

O Campo do Rocio Grande tem mais de 50 
braças quadradas em terreno plano e direito, tape­
tado de verde relva e orlado de mato alto.

A um lado deste campo está edificada uma boa 
e abundante fonte de agua potável toda de canta­
ria, com très bicas, a qual foi pela ultima vez reedi­
ficada em 1831.

Além desta fonte ha a chamada de Cima e a 
easa da polvora com um pequeno quartel mais 
afastado, a qual foi feita em 1828 por ordem da 
junta da fazenda de S. Paulo, de accordo com o 
governador, coronel Joao Francisco Bellegarde.



Ao presente tanto o quartel como a casa da polvora 
estão em completa mina.

A cidade é dividida em dons districtos e 32 
quarteirões, pertencendo ao primeiro 20 o ao se­
gundo 12. O primeiro ou o da cidade se divide em 
quatro partes a saber : norte, centro, sul, e Rocio 
Grande e Pequeno.

Nestes quatro districtos contavam-se em 1850 
sete mil habitantes.

Os outros districtos sSo o da costeira do Rocio 
ao Embuguassu, o do rio Bucuhy o do ribeirão e 
ilha do Forai, o do rio das Pedras e ilha do Teixei­
ra, o da costeira de Pessagurar, sacco da Tamboro- 
taca,ilhas da Cutinga, Rasa e Seca, rio Itaguari,e 
ijlias Valadares, rio, dos Almeidas, dos Corrêas, 
Grande do Grogussu e suas ramificações, Macieis 
e sua costeira. Barra do Sul e rio Peruipe e fi­
nalmente 0 da ilha do Mel.

O 2*̂ districto de Guareksava divide-se em 
12 quarteirões : o 1®, comprehende a ilha das 
Peças,costa do Guamandituba,rio das Larangeiras, 
Sambaqui e Pescados ; o 2'’, rios do Poruqueira, 
Mai Luiza, costa da Bertioga, Superaguy e Vara- 
douro Velho ; o 3®, comprehende os rios Real, da 
Paciência,Segredo,Varadouro,Sebuhy e Bareguy; 
o 4®, os rios do Circo Grande, Cerquinho, costeira 
do inorro .de Guareksava e Retiro ; o 5°, os rios 
Guareksava, Morato do Pavuna, das Canoas, das
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Palmeiras e Pirassinunga ; 6®, o morro do Tri- 
momó, barra da Serra Negra, rios Serrao, Assem- 
guy; 0 rio da Serra Negra ; o 8®, rio de Tagas- 
saba ; o 9°, rio Borrachudo, Boa Vista, ilha do 
Benito ; o JL®, rio Itaqui ; o 11, rio Massarapoan 
e as ilhas Rasa Grande e Gamellas ; o J2, rios Ma­
deiras, Retiro e costeira da bahia até a ponta do 
pasto.

A populaçSo delles em 1850 era de 14,996 
habitantes, dos quaes 12,886 livres e 2,110 cap­
tives.

Os contornos da  ̂ cidade estão situados nos 
terrenos pertencentes á camara municipal e cons­
tam de duas divisões, a saber : Rocio Grande e 
Rocio Pequeno. Para o primeiro vai-se pelo lugar 
denominado Alto, no centro do qual fica a sua 
entrada. Para o segundo, principia a sua estrada 
logo adiante da Fonte Velha : uma e outra de suas 
orlas sao cercadas de arvoredos,que'com qualquer 
tempo permittem aos viajantes abrigo contra os 
raios do sol, ás vezes de uma intensidade esmaga­
dora.

Historico da igreja Matriz.—A igreja matriz de 
Paranaguá está sob a invocação de Nossa Senhora 
do Rosario, que é a padroeira da cidade. Sua fun­
dação data de remota antiguidade.

Suppõe-se que fôra erecta pelo decurso do

í '^1
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anno de 1560, por oceasiflo de ter lugar a transmi­
gração dos povos da Cananéa para esta cidade.

Nao deixam de ter fundamento aqiielles que 
pensam por essa fórma, porque antigamente era 
o primeiro cuidado dos povos a edificação de uma 
igreja nos lugares de sua residência; accresce 
ainda a este raciocinio que já em 1578 se traba­
lhava com afinco nas minas de ouro de Paranaguá; 
ora, se os povoadores da Cananéa juntavam-se aos 
mineiros e exploradores vindos das mais capita­
nias, tornando por conseguinte crescente e palmar 
0 augraento da população; se todos elles christaos 
e religiosos nao podiam prescindir de uma igreja 
e um parodio, é evidente que a factura da igreja 
devia de ter tido lugar por essa mesma época.

O que é verdade, é que já em 1661 fôra a igreja 
reparada pelos esforços da caraara municipal, que 
por seu edital de 1̂  de Outubro do dito auiio, con­
citava 03 povos a concorrerem com esmolas para 
semelhante fim.

Isto posto, da maneira por que eram feitas as 
obras na antiguidade, e com o cuidado que nesses 
remotos tempos empregavam na escolha dos mate- 
riaes, forçoso é dar-se-lhe pelo menos de 80 a 100 
aniios de existência, os quaes, deduzidos de (661, 
nos lega em resultado 1561, que nao hesitamos 
affirmar tiver se sido a época precisa de sua fuii - 
dacao.

 ̂ I»



A seg'unda reparaçao teve lugar entre o espaço 
quQ mediou aos annos de 1723 a 1733, como se 
depreliende ds-s representações feitas pela camara 
municipal a el-rei, pedindo-lhe mandasse que as 
despezas feitas com os reparos corressem pelos 
cofres reaes.

Em 1741 mandou a camara fazer-lhe algüns 
reparos e forra-la ; esta obra foi feita por arrema- 
tfiçâo, sendo o seu empreiteiro Joao da Silva.

Em 24 de Janeiro de 1804 o vigário Joaquim 
Julio da Resurreição Leal requereu ao Ouvidor, 
mostrando a urgência que havia de um caibra- 
mento geral no corpo da igreja; esta obra teve 
lugar entre os auuos de 1805 a 1806.

Em 1^39 foi reedificada a capella-mór com o 
auxilio de 1:000$?», que para tal fim mandou a as- 
sembléa provincial dispôr pela sua autorisação de 
21 de Dezembro de 1838.

Com esta obra despendeu se 993$?980, como 
se vô da conta junta ao officio de 21 de Setembro 
de 1839, mandado pela camara ao presidente.

A camara, em virtude de ordens da presidência, 
de 28 de Abril de 1838. orçou toda a despeza 
com os reparos geraes da igreja em õ:200$5).

Sendo a consignação da assembléa de LOOO ,̂ 
impossivel era realizar-se semelhante obra.

A camara, para que a obra nSo parasse, e ainda 
lhe faltasse concerjar o pavimento e altares late-
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raes, contrahio um empréstimo de 960?  ̂com vario& 
cidadãos, que o deram sem ju ros; deliberação 
esta que ella julgou dever levar ao conhecimento 
da presidência em o seu officio de Novembro de- 
1841.

A assembléa pôz mais á disposição da camara 
a quantia de para continuação dos mesmos 
reparos.

Ultimamente a assembléa poz mais 1.0005!!» á. 
disposição para as novas obras e a presidência 
designou uma commissSo para presidi-la.

Tendo-se esgotado aquella quantia e mais as 
esmolas dos fieis,agenciadas por mais de uma vez- 
pelos tres membros da commissEo, parou definita-- 
vamente a obra.

'k-



II.

DAS IRMANDADES.

Ao certo ninguém hoje poderá precisar a éra 
da instituição da irmandade do Santissimo Sa­
cramento ; porque nenhum documento compro- 
hatorio existe, que possa orientar o homem in­
dagador em suas investigações.

Prevsume-se, com algum fundamento, que 
tivesse tido lugar pelo decurso do anuo de 1648.

No livro dos compromissos da irmandade se 
acha registrada a provisão de 9 de Maio de 1732, 
expedida pelo hispo do Rio de Janeiro, D. frei 
Antonio da Guadelupe, approvando seus esta­
tutos.

Estes estatutos por sem duvida nao eram os 
primitivos ; pois se evidencia que o primeiro livro 
desta irmandade foi rubricado era 5 de Março de 
1703 pelo visitador'Gaspar Gonçalves de Araujo ; ,
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e ainda mais, que pela acta de suas sessões de 17 
de Abril de 1711 se conhece que já  a este tempo 
contava ella 188 irmãos e 7 padres.

Para que já a esse tempo pudesse a irmandade 
contar com numero tao crescido de irmãos, era 
preciso que sua érecçü.o datasse de alg’uns annos 
anteriores ; álem de que nflo era possivel que uma 
cidade maritima e christa deixasse de teç uma ir­
mandade tao preciosa qual a do Santissimo Sa­
cramento, log’0 depois da instituição de sua igreja 
parochial.

Essas e outras razões, que militam com refe­
rencia ao assumpto, nos inclinam a crêr que a s&a 
erecção tivesse lugar em 1648,como dissemos.

Accresce que para ser inaugurada a irmandade 
carecia-se de uma provisão do bispo diocesano ; 
ora nesses remotos tempos essa capitania dependia 
immediatamente do bispado da Bahia em maté­
rias de religião, e pelos annos de 1552 a 1556 era 
bispo da capitania de S. Salvador, D. Pedro Fer­
nandes Sardenha, que teve por successor em 
1559 D. Pedro Leitão.

No primeiro livro antigo da irmandade encon­
tra-se 0 registro de deliberação de uma de suas 
mesas, que teve lugar em 17 de Agosto de 1705, 
sujeitando áquelles que quizessem fazer parte da 
irmandade requerer á mesa para que ella syndi-
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casse da idoneidade do individuo e approvasse 
a sua entrada, pagando o mesmo uma joia de 4^.

Esta clausula pelo correr do tempo foi sopliis- 
mada com manifesto prejuizo da irmandade, que, 
seja dito de passagem, é a mais rica de todas as 
existentes nessa cidade, porque dispõe de duas 
classes bem distinctas de bens, a saber : a dos 
comprados com os seus rendimentos e a dos dei­
xados em legado pelos seus irmãos finados.

Irmandade do Rosario. — E’ incontestável que 
a instituiçrio desta irmandade data de mui remota 
antiguidade, quiçá do século 15, porque ella ]á 
tinha sua existência antes da elevação de Parana­
guá a categoria de villa e quando ainda era ca- 
pella curada.

Nossa Senhora do Rosario,dos brancos, a padro­
eira da hoje cidade,- tributando os povos antigos 
muita veneração ao padroado, é de presumir que 
fosse esta irmandade a primeira creada.

Não existindo os primeiros livros da irmandade, 
diíficil é com certeza precisar-se a éra da sua ins- 
taliação ; comtudo pode-se suppôr que coincidisse 
com a imigração dos povos da Cananéa para estas 
localidades porque com a data de 1 de Outubro 
de 1C99 se encontra um requerimento feito ao 
vigário geral visitador do bispado do Rio de 
Janeiro, João de Sousa da Fonseca, pedindo para
que elle abrisse, rubricasse e encerrassC um livro

 ̂ 2
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para servir para os assentamentos da mesma, 
visto 0 primeiro pela sua vetustez parar em estado 
de não poder supportar mais escripturaçao.

Este primeiro livro para ter chegado a este es­
tado de inutilidade era preciso pelo menos contar 
80 annos de idade, deduzidos os quaes do da epoca 
do requerimento, nos dá a éra de 1619 ou 29 
annos de existência antes da elevacao de Para-o
naguá á categoria de villa, pois que só em 1648 é 
que 0 foi.

Á estas circumstancias vem juntar-se o facto de 
ter já a irmandade em 1699 ornamentos em es-, 
tado de nao poderem mais servir.

Esta irmandade tinha o seu livro de compro-, 
missos, em o qual estavam traçadas as obrigações 
de todos os seus cargos desde o juiz até o irmáo de 
mesa,classe esta que subdividia-se ein perpetuos e 
temporários, como se ve da lista feita em 1702 
pelo procurador, Antonio do Rego Barrigão.

Na primeira classe estavam comprehendidos os 
moradores da cidade ; na segunda sómente os 
moradores dos sitios,que pordevoçEo inscreviam-se 
nella por uns tantos annos.

Ainda em 1669 era ella pobre, por quanto os 
seus rendimentos apenas chegavam a 19??600. 
Em 1702 subiram a 49^ ; assim foi prog'ressi- 
vamente ascendendo até que em 1849 subiam a 
SOÔ .
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A provisão de 26 de Junho de 1727,' expedida 
pelo hispo do Rio de Janeiro, D. frei Antonio da 
Guadelupe, approvando o novo compromisso, nos 
induz a crer cpie ella tivesse outros, que foram 
por estes reformados.
- Ao presente tem ella prosperado e nos leva a 
crer que a fé dos christaos fará com que esta pros­
peridade continue.

Irmandade de S. Miguel das Almas. — Também 
ao certo nao se póde marcar a data da sua insti­
tuição : 0 que é verdade, porém, é que já em 1706 
ella existia ; porque o bispo do Rio de Janeiro, 
D Francisco de S, Jeronymo, na provisão de 7 de 
Junho de 1717, aceitando e approvando o breve 
expedido era favor da irmandade de Nossa Senhora 
do Ros-ario, por Clemente XI, fallando do Ar- 
chanjo S. Migrael, affirmava ter elle um altar ex­
clusivamente seu U'"' corpo da igmeja. E’ evidente 
pois que a éra de sua installação deve remontar ao 
anno de 1667. E ’ pobre porque muito poucos são 
os seus irmãos, e os seus rendimentos íirmam-se 
nas esmolas por elles tiradas ás segaindas-feiras.

IrmoMdade de S. Antonio. — Ig*nora-se jielas 
razões por mais de vez apontadas a data de sua 
instituição; presume-se porém, que tivesse tido 
lugar por principios do século XVIII. E’ de todas 
talvez a mais pobre, porque nem para fazer face 
ás suas despezas tem suppriraentos.
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Ordem Terceira de S. Francisco das Chagas. —
A Ordem Terceira de S. Francisco das Chagas 
principou a edificação da sua ^greja em o anno do
1770 e veio a conclui-la em 1784.

K‘ toda de pedra e cal, e com quanto seu frontes­
pício tenha muito de antigo, comtudo approxima- 
L  alguma cousa da architectura moderna, princi- 
palmente na parte em que estão gravadas as 
armas da Ordem.

Estâ esta igreja collocada no fim da rua da 
Ordem e próxima da ribanceira do mesmo nome, 
que descamba por um dos lados do largo, que lhe 
fica fronteiro.

Servem-lhe de ornamento o altar-mór e dous 
coilateraes: por cima do principal e regulando a 
altura das tribunas da capella-mór está collocado 
0 de S. Francisco das Chagas. No collateral do lado 
da epistola fiea o de Nossa Senhora da Guia; iio do 
Evangelho Nossa Senhora da Conceição; nos dous 
nichos do altar-mór, Santa Theresa e Santa Rosa 
de Viterbo.

Está irmandade foi instituida em Paranaguá em 
0 anno de 1770 em uma capella existente na 
ermlda de Nossa Senhora das Mercês.

Nada de positivo se pode saber com referencia 
ao que se passou desde 1705 até 1746, emconse- 
qu(À>cia de terem sido os seus livros mais antigos 
destruídos pelo tempo ; o unico, que existe, o de
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seus accordaõs em 1646 foi rubricado pelo visi- 
tador, padre Francisco Manoel da Trindade.

Capella do Senhor Bom Jesus dos Perdões.— A 
capella do Senlior Bom Jesus dos Perdoes foi editi> 
cada por José da Silva Barros conjunctamente com 
alguns de seus amigos.

Não tendo cliãos proprios requereram á cam ara 
municipal llie concedesse umas 28 braças de terre­
nos devolutos que a mesma possuia nas proximida­
des das casas do alferes João da Veiga, ao que 
annuio a camara pelo seu despacho de 1 de Dezem­
bro de 171o,

No anno de 1711 tève principio a sua edificação, 
que concluio-se em principies de 1712. E’ de ar- 
chitectura antiga e por conseguinte baixa e sem 
gosto.

O interior compõe-se de um altar-mór, em que 
está collocada a imagem do Senhor Bom Jesus dos 
Perdões, dous menores collateraes, um do lado do 
Evangelho,pertencente ao Senhor daCanna Verde, 
que foi do antigo collegio dos jesuitas, e de outro 
collocado do lado da Epistola,pertencente a Nossa 
Senhora da Conceição,padroeira da irmandade da 
Santa Casa.

Esta capellinha tem passado por variadas phases 
impostas ou creadas pela ambição de outras irman­
dades.

A Ordem Terceira de 3. Francisco das Chagas
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teve-a por espaço de 30 aniios, a de S. Benedicto 
desde 1782 até 1796,em que o protector da capel- 
linlia, sarg’euto-inór Joao da Silva Pinheiro obri­
gou aquella irmandade a assignar um termo de 
desistência e outro de entrega por meio de inven­
tario de todos 03 objectos em poder delia e perten­
centes a capellinha.

Por morte do primeiro protector, José da Silva 
Barros passou a posse da capella para a sua viuva, 
como se vê de um officio da Ordem Serafica.

E se bem fosse ella de exclusivo dominio da 
viuva, nem por isso nunca deixou de ser adminis­
trada por protectores nomeados por elçiições,a cujo 
cargo ficava toda a responsabilidade na parte con­
cernente á boa conservação da mesma.

Assim que,foi o segundo eleito o capitão Gaspar 
Gonçalves de Moraes, o qual, no anno de Í7õ5, 
vendo que os religiosos frauciscanos, que nesses 
tempos residiam em Paranaguá, haviam requerido a 
camara chão suíficientepara edificação de um con­
vento com terras para quintal cercado; e que essa 
exigencia importava uma usurpação dos terrenos da 
capellinha,á isto se oppoz com toda a energia, re­
querendo ao bispo diocesano contra os mesmos, 
promovendo no juizo ecclesiastico de Paranagmá 
um pleito, cuja favoravel sentença objteve do vigá­
rio da vara, padre Francisco de Meira Collasso, e 
pôde conseg’uir a demarcação, funccionando na



mesma o promotor publico,Gaspar deFreitas Tran- 
coso, padre José Nunes Gomes,synclico dos religio­
sos e 0 mesmo protector.

Por despaclio do Rm. Dr. Vigário capitular, 
de 17 de Julho de 1766, a requerimento do pro­
tector foi concedida a permissão para reparar-se o 
arco da capella-mor, e diversos outros concertos 
mais insignificantes.

O terceiro protector foi o sarg'ento-mór João da 
Silva Pinheiro; nomeado pelo vigário da vara 
Francisco de Meira Collasso, foi provido no mesmo 
lugar pelo visitador padre Firmino Xavier, depois 
da morte do antecessor, que teve lug*ar em 1774. 
Servindo effectiyamente até 1791, requereu a sua 
demissão, allegando ter mais de 70 annos de idade 
e morar no Pillar.

Concedeu-se-lhe a demissão pedida em 1791, 
ignorando-se quaes foram os seus'successores até 
0 anno de 1805. No anno de 1798 o bispo D. Ma- 
theus de Abrêo Pereira, em visitação, chegando a 
Paranaguá, mandou que o visitador, Manoel Joa­
quim Gonçalves de x\ndrade, examinasse a capel- 
linha, e á vista das informacOes obtidas deu o 
provimento de 21 de Julho, que é do teor seguin­
te : i...que dalli em diante se faria annualmente a 
festa do Senhor no dia 6 de Agosto com uma missa 
cantada, d custa dos rendimentos de seu patrimo -

Wjl
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nio, e que tie accordo com o vigario fossem repa­
radas as alfaias para decencia do sea cuUo.

Em 0 anno de 1828 a 1829, sendo protector o 
ajudante José Antonio Pereira, teve principio a 
obra do novo froutespicio, que foi feita por uma 
subscripçao pelo mesmo promovida entre os mo­
radores, vindo a ficar concluida esta obra em 1834 
pelos esforços do cornmendador Manoel Francisco 
Corrêa Junior e do Dr. Agostinho Ermelindo de 
Leão, que consegmiram arrecadar de uma sub- 
cripção, que promoveram, a quantia de 412#)840»

Irmandade da Misericórdia.—Teve principio a 
creacão desta irmandade no dia 8 de Dezembro

«a

de 1836 na capellinha do Senhor Bom Jesus dos 
Perdões, tendo por padroeira Nossa Senhora da 
Conceicão.

a

Os estatutos dos seus compromissos foram ap- 
provados pela lei provincial n., 30 de 7 de Março 
de 1830 e foi sanccionada pelo presidente, José 
Cesario de Miranda.

Orig’inou-se esta irmandade de uma heróica 
associação, que havia em Paranaguá, cuja insti­
tuição datava de 9 de Outubro de 1831, debaixo 
do titulo de Sociedade Patriótica dos Defensores da 
Independencia e Liberdades Constitucionaes.

Na reunião, que teve lugar em 26 de Julho 
de 1836, 0 philantropo cornmendador Manoel- 
Francisco Corrêa Junior mandou á mesa uma
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rua da Mizericordia por onde se estende o edificio, 
que conta nesta parte 11 janellas. Suas divisões 
interiores constam de uma grande sala que serve 
para as*sessões da irmandade e 4 grandes enfer­
marias, uma saleta, que serve de archive e outra 
maior onde está a botica.

1 aralello a estas salas ha um corredor, que vai 
ter ao grande quintal e capellinha, o qual mede 8 
palmos de larg'o. Pará o íim deste corredor ha 
uma casa separada do edifício que serve de vivenda 
aos enfermeiros,e mais para diante très enfermarias 
para senhoras. Em continuação do mesmo edificio 
ha quartos para o serviço interno, despensas, co> 
zinha etc etc.

Para confecção deste hospital no anuo de 1841 
a assembléa pela sua lei n 30 de 31 Março de 
1838 mandou dar á irmandade 2:000^ Não 
cheg’ando, porém, esta quantia para conclusão da 
obra, a irmandade adoptQu o alvitre de pedir em­
prestado á sociedade—União Paranaguaense — a 
qnantia de ùOOOiyÿ, pag’aveis em prestações inen- 
saes de 100 .̂- Tinha-se, pois, até 1839, g'asto com 
suas obras 3;’/04»^, além da gTande copia de 
dadivas, que a mesma teve em materiaes de toda 

^a sorte e serviços gratuitos.
Um dus provedores, que mais impulso deu ás 

obras e irnportancia ao hospital, foi o tenente-co­
ronel Joaquim Cândido Corrêa, que pelo seu prcs-
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tigio e amizades conseguio muitos favores não só 
do governo provincial, como ainda de particu­
lares.

Irmandade dQ S . Benedicto. Tendo desappare- 
cido os livros da instituição desta irmandade, não 
se póde precisar a época de sua creação ; comtudo 
sabe-se que ellaé uma das mais antigas, porque 
por um dos seus livros existentes vô-se que delia
foram juizes, João de Carvalho Soares em 1694 e 
Manoel de Carvalho Siqueira em 1696.

Esta irmandade esteve por algum tempo na ma­
triz, ag'gregada áde Nossa Senhora do Rosário, 
dos pretos ; sendo porém esta extinta, os irmãos 
uniram-se á de S. Benedicto. Ignora-se igual­
mente a data de sua trasladação para a igreja das 
Mercês.

E’ de presumir que datasse da creação da ir­
mandade de Nossa Senhora do Rosário, dos bran­
cos, que teve lugar em 2 de Dezembro de 1694, 
porque sabe-se que esta creação foi que deu lugar 
á extincção da dos pretos.

Tiveram principio as obras da edificação da ca- 
pella em 1774 e de todo ficaram concluidas em 
12 de Janeiro de 1796.

A igreja é feita de cantaria, a gosto mais mo­
derno, e por conseguinte mais elevada que as ou­
tras de sua categmria, sua largura e frontespício



não são desairosos, suas portas são largas, altas e 
de cantaria.

O acto mais importante desta irmandade consis­
te no termo, que assigmou, obrigando-se á entre­
ga por inventario das alfaias da capella do Senlior 
Bom Jesus dos Perdões,
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Camara munipal. 0  paço da Camara Municipal 
está situado a meio da rua da Cadêa. Feito a gos­
to' antigo resente-se sua arcliitectura de som- 
briedade : sua frente tem 112 1/2 palmos de ex- 
tençao e duas jaiiellas com varanda de ferro n®
sobrado superior.

Do lado do suf, que é a primeira divisão, fica a 
sala, em que tem lugar aŝ  sessões da camara. A 
segunda divisão, do centro, conta duas janellas de 
peitoril ; a terceira duas janellas rasgadas e gra­
deadas, denomina-se esta parte a prisão grande.

No pavimento terreo da parte, do sul fica uma 
porta e janella, que serve de corpo de g’uarda paia 
a guarnição e a prisão correccional ] na divisão 
central fica a grande prisão dos homens, denomi­
nada enxovia ; na terceira uma porta que é o cõt-
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redor de serventia geral, ao lado do qual fica a 
prisão das mulheres.

Este edifício é todo feito de cantaria, suas pare­
des são fortes, os pillares e umbraes de portas e 
janellas são de cantaria lavrada, tem 49 1/2 pal­
mos de fundo e 21 de altura. Sua edifícação teve 
começo em 2 de Fevereiro de 1731, no tempo do 
Dr. ouvidor Antonio dos Santos Lobato.

As suas obras foram feitas por arrematação, 
e seu empreiteiro o mestre pedreiro x\gostinlio 
Gomes, que a concluio em 1726 e dos cofres da 
camara recebeu a quantia de 1:370- .̂

A edifícação do terceiro lance principiou em 
1770 e só em 1779 fícou concluido, sendo desta 
feita 0 arrematante das obras João José da Rocha.

Collegio dos jesuítas.— A camara e o povo para- 
nagiiense, desejosos de que na villa existissem 
religiosos da companhia de Jesus para cuidarem 
do ensino e educação da mocidade, solicitaram do 
provincial da compauhia uma remessa de seis reli­
giosos, obrig'ando-se a camara e povo a fazerem 
á sua custa um collegfío, dar-lhes dinheiro, doa­
ções de arrhas e comprar-lhes escravos, afim de 
que  ̂tivessem o necessário para só cuidarem do 
ensino e educação.

O provincial, atWndendo a supplica resolveu no 
anno 1699 mandar alguns religiosos, os quaes,
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logo a sua cliegada, tiveram as escripturas das 
doações proraettidas.

Para abrigarem-os, fizeram-llies iima casa no 
Campo Grande, a qua! Hies serviria de missão era 
quanto não se promptificasse o convento. Esta 
casa foi posteriormente convertida em aquartela­
mento e alfim em 1828 demolida: seus materiaes 
serviram para a factura da casa da polovora no 
mesmo Campo Grande.

Para morada dos jesuítas puzeram a disposição 
a capella da Senliora das Mercôs : para os actos 
religiosos todas as alfaias pertencentes a mesma.

Tendo-se dado principio aos alicerces do collegio, 
0 Dr. cuvidorj João Saraiva de Carvalho, por 
seu acto de 3 de Fevereiro, mandou embargar a 
obra por não terem a camara e os padres licença 
de El-Sei. A camara, em vista do embargo, 
representou a El-Rei em 23 de Agosto, solici­
tando permissão para edificação do convento.

Prhicipou, pois, verdadeiramente a obra do colle­
gio em 1740, sendo proseguida até o anuo de 
1759, em que por decreto de 3 de Setembro de 
1758 foram os jesuítas extiiictos e banidos.

Por carta régàa de 24 de Julho de 1759 foram 
presos e deportados : pelo alvará de 13 de Setem­
bro foram declarados rebeldes e traidores.

Em 19 de Janeiro de 1760 teve lugar o sequestro
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em bens, que lhes pertenciam, ficando por se con­
cluir 0 convento.

No espaço de 75 annos decorridos da data da 
extincçao dos jesuitas até 1835 em que o mesmo 
edifício foi declarado proprio nacional, ficou entre' 
gue ao mais completo abandono.

Os reparos, que neste periodo precisava o mesmo 
ficaram por fazer-se,de sorte que decahio do seu es­
plendor passado e hoje é quasi um acervo de rui­
nas, porque todo o telhado do corpo da igreja cahío, 
arrastando em sua queda todo o madeiramento 
da parte que hoje serve de aquartelamento aos 
guardas nacionaes destacados, e as parasitas per­
niciosas têm invadido as paredes, umas vezes ra­
chando-as, outras empinando-as. Em 1832 o go­
verno mandou reparar sómente a parte, que serve 
de aquartelamento em o extremo norte, na qual 
mal e individamenie está collocada a alfandega.

A junta de fazenda depois da extincç3.o do col 
legio dos jesuitas, e cinquante esteve coberto o 
corpo da igreja, conservou-lhe um capellao, ao 
qual dava 40^ para curar na conservação da 
igreja, de seus ornamentos e alfaias. O primeiro 
destes capellães foi o padre Francisco da Meira 
Collasse, que fimccionou até 1760 ; o aognmdo foi 
o padre José da Rocha Martins até 1801 eo tor- 
c^ro e ultimo o vigário Joaquim Julio da Re»ur- 
reiçãode 1801 até 1821.

ÍmÍí
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Alfandega.—A provisão da junta de fazenda da 
provincia de S. Paulo de 18 de Junho de 1827 
ordenou que fosse instituída a alfandega na parte 
norte do antigo collegio dosjesuitas.

No dia 6 de Ag’osto foi ella installada,tendo por 
seus primeiros empregados : juiz, o capitrio Fran­
cisco Alves de Paula ; tliesoureiro, o tenente-coro­
nel Manoel Francisco Corrêa; escrivão, o capitíío 
José Luiz Pereira e meirinho, Thomé Mariano 
da Pocha.

A lei de 20 Setembro de 1834, reformando as 
alfandegas, foi executada nessa alfandega em 2 
de Janeiro de 1835, dando novo destino ao seu 
pessoal, que foi aposentado, sendo nomeado outro 
})ara substitui-lo. O reg’ulamento de 22 de Junho 
de 1836 fô-Ia passar por nova transformação, que 
tem proseguido todas as mais vezes que se dá 
uma nova reforma.

Historico precedente ds obrai da fortaleza da 
5rí?Ta,—Sendo todos os portos do Brasil invadidos 
por piratas, que. tinham a peito saquear as popu" 
lações, entendeu Salvador Corrêa de Sá, mui sa­
biamente, que devia mandar fortiíicar os surgidou­
ros mais fréquentes.

Para este fim, mandando a Paranaguá Pedro do 
Souza Pereira’para administrador de suas minèis  ̂
ordenou-lhe que no seu regresso trouxesse os ín­
dios que estivessem aldeados ; ordem esta a que se 
. ò
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oppoz 0 capitao-mór governador, Gabriel de Lara, 
ponderando as necessidades, que havia, de gente 
para a defesa das très barras, caso fossem as mes­
mas investidas, o que nao julgava estar longe,, 
visto como 0 liollandez a ellas se tinha apresenta­
do com força.

A esse tempo demandou a barra para refazer- 
se de mantimentos e aguada um galeao hespanhol, 
vindo da Europa com destino a Valparaiso. Esse 
mesmo galeao um anno depois, 1718, de volta 
para a Europa com um carregamento de prata em 
pó e em barras, de novo demandou o porto para 
fim idêntico, sendo ao entrar da barra perseguido 
por um corsário francez, que cruzava nessas para­
gens, 0 qual deu-lhe caça, em consequência da 
qual apanhou uma forte travessia na ponta da Cu- 
tinga e nao podendo lutar cora vantagem com os 
elementos desencadeados, foi alli naufragar em o 
dia 9 de Março de 1718, ficando por semelhante 
fórma o galeao hespanhol livre do ser sua preza 
ineviílivel.

As visitas frequentes de piratas e corsários, que 
atropelavam o commercio licito, obrigaram o go­
verno a tomar a deliberação de edificar uma for­
taleza na barra.

O marquez de Pombal ordenou ao governador 
da capitania general, D. Luiz Antenio de Souza 
Botelho Mourao , rnorgado de Matheus, que a
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mandasse fazer. Para dar principio á sua obra 
ordenou este que seu irmão Aífonso Botelho de 
bampaio e Souza seguisse para Paranaguá, sendo 
portador de um officio á camara, consultando-a 
sobre os meios de torna-la menos dispendiosa ao 
erário real.

A camara, em sessão de 28 de Dezembro de 
17*?5, depois de haver consultado o povo, respon­
deu ao general, dizendo-lhe ser impossivel obter* 
se auxilio de seus committentes em vista da in­
digência em que viviam.

O general, pela sua portaria de 14 de Janeiro, 
estranhou não só á camara, mas ainda ao povo pelo 
pouco aprego que davam á medida, que se adop- 
tara, de salvaguardar seus interesses da pirataria 
dos corsários, e insistio no pedido feito : a res­
posta, depois de tres consultas feitas ao clero, 
nobreza e povo, foi a mesma : em consequência 
desse resultado officiou o general ao minsitro do 
reino e por sua ordem mandou a seu irmão que 
désse principio á obra, visto como os avisos reacs 
de 21 e 22 de Outubro de 1766 lhe tinham posto 
fundos á disposição; e com effeito no dia 9 de Ja­
neiro teve lugar o assentamento da primeira 
pedra.

Tendo a camara se obrig*ado pelo seu acto de 1 
de Dezembro a concorrer para a obra da fortaleza 
com 250b annuaes, e tendo remettido ao governa-

%
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dor da capitania cento e tantos mil reis, estranhou 
este 0 seu procedimento e ordenou procedesse a 
cobrança precisa para satisfazer o compromisso e 
concíuir as olyas, rp 'fil+nvini, as rniee-- ri ’ nam 
acabadas em 19 de Janeiro de 1767.

Pelo exame que o general governador mandou 
proceder por u;n official de engenheiros, em 1800, 
foi ella julgada inútil pela razao de ser dominada 
pelo morro, em cuja íalda está assentada , sendo 
desmonto da toda a sua artilheria e mandada para 
Saiitoí, donde voltou em 182S, guando pelo tenen­
te-coronel Manoel Ricardo dos Santos, foi ella con­
certada e de novo reparada.

O orçamento feito perante a coimnissão encar­
regada pc’̂  ̂ presidente da província de examinar 
cs reparos precisos lotou-os eni5:o00^, divididos 
e m  verbas parciaes, relativos a plata.-fóriiia, mu­
ralhas, etc, etc.

I)ôscTÍpção díi fovlttlczd. -— A fortaleza de x̂ Tossa 
Senhora dos Prazeres foi mandada ediiicar por 
Kl-Rei D. José l, sendo governador da capitania de 
S. Paulo 0 g’eneral D. Luiz Antonio de Souza Bo­
telho Mourào.

Em 19 de Janeiro dc U97 teve principio esta 
obra na ilha do Mel, na ponta do morro denomi­
nado da Balèa ; e ora conserva o mesmo nome em 
uma ponta do rochedo, que termina no mar, no 
comeco do sacco das Conchas, fronteiro a ilha das
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Peças e a cavalleiro do caDal grande da bana do 
norte.

Representam em quadrilátero suas muralhas de 
cantaria lavrada, assentadas sobre o rochedo do 
morro : sua posição fica mais uu menos aos rumos 
norte e sul. Divide-se ein 4 cortinas, sobre as 
quaes estão collocados os canhões, que fazem fogo 
sobre 3 lados oppostos.

A primeira cortina vai da frente do portão da 
D guarita até a 2̂*, , onde está o mastro dá ban • 
deira, medindo uma exteiiçáo de 164 palmos: 
esta ff ce demora ao rumo de norte.

A segunda compreliende o lanço interposto a 
2̂  e 3'‘ guaritas, ficando por esta fórina olhando 
para nordeste ; mede esta face 103 palmos de 
comprimento.

A terceira, que olha para leste, fica compre- 
hendida entre a 3̂  e d'’ guaritas ; e mede 215 
palmos.

A quarta, que olha para o sacco das Conchas, 
está entre a 4*'' e guaritas e conta 172 palmos.

Nestas baterias estão montadas 12 peças de 
calibres 18, 24 e 30.

A altura da muralha em frente ao portão é de 
32 palmos ; e, supposto seja mais baixa em os 
outros ângulos, mede 32 palmos acima do terra­
pleno em consequência da posição do morro.

Era cada ponta dos ângulos tem guaritas

h:



pedra de cantaria lavrada ; cada .guarita conta 
15 palmos de altura com uma circumferencia pro­
porcional.

As murulhas têm 7 palmos de espessura; seu 
parapeito, que fica por cima do terrapleno, tem 41/2 
sobre 31/2. O terrapleno, que serve de praça de 
armas, tem 76 palmos de largura sobre 221 de 
cumprimento; por elle se escoam 10 bicas de can­
taria, que dao vazao as ag*uas.

Pelo. lado de oeste e fronteando a muralha da 
face do portáo e retaguarda do quartel, segue em 
linha recta um muro a fechar a fortaleza por este 
lado, que chega até ao morro: este muro tem 7 
palmos de grossura e 32 de altura ; em relaçaó ao 
das muralhas tem parapeito, banqueta e 325 pal­
mos de extenção. Em seguimento deste ha outro 
mais baixo, o qual tem 28 palmos de alto com 150 
de comprido, vai ao encontro do morro e fecha o 
quadrilátero.

Assim que toda a obra de cantaria' nella feita 
mede 1,369 palmos. Na entrada do portão principal 
ha uma rampa lag'eada com 11 palmos de largura 
e 25 de comprido. O portão tem 18 sobre 10;. 
sobre elle estão as armas reaes lavradas em canta­
ria ; por baixo dellas um globo, dentro do qual está 
gTavada a data 1770, por baixo deste globo e por 
cima da arcada do portão, abrang*endo-a de uma a 
outra extremidade ha uma pedra com uma carranca



BRASILEIRA 39

dentro de um escudo de armas, e de cada lado um 
letreiro, que já sendo percebe ; por baixo deste 
escudo ha nma simalha e nella o segminte disthico, 
Reinando em Portugal o Sr. D José J, mandou 
fazer y sendo governador e capitão general, D. Luiz 
Antonio de Souza Botelho Mourão, no tempo do seu 
governo em 1769.

O prospecto forma uma frente, tendo a cada lado 
uma pyramide de cantaria inteiriça, e bem por cima 
da corôa de armas, forma uma pequena abóbada 
com 17 palmos de largMira, 24 de altura e 51 de 
comprimento, dando para o páteo.

As portas lateraes, que ficam para a parte de 
dentro do portdo e por baixo da arcada aboba­
dada, têm 101 /2 palmos de alto e 6 de largo A do 
lado direito da entrada serve de enxovia e prisão; 
têm ambas janellas gradeadas que dao para o 
páteo por onde recebem luz ; medem de frente 35 
1/2 palmos e a 2® 43 palmos sobre 24.

Nesta mesma direcção e proximo á 2=̂ prisão 
está 0 aquartelamento para a tropa, igualmente de 
cantaria, com 80 palmos de frente e 3o de largaira 
com2 portas e 3 janellas.

As obras internas, que param do lado esquerdo
da entrada, vão ter a um páteo de 72 palmos de 
comprimento sobre 4 l de largura; por elle se 
sóbe por uma escada de pedra, que dá para a casa 
do commandante.
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O quartel do commandante fica arrimado á mu­
ralha interior das abóbadas ; tem 49 palmos de 
frente e 27 de fundo, ficando o tecto do mpsmo de­
baixo do terrapleno : tem 2 portas e 1 janella ; 
junto delia fica a cozinha, que communica pelo 
interior. Junto da casa do commandante é que 
principia a g*rande calçada que vai para as baterias, 
a qual tem 17 palmos de larg’ura e 71 de compri­
mento.

A capella dos Nossa Senhora dos Prazeres tem 
de frente 22 palmos e 31 1/2 de fundo j é toda de 
pedra, tem um unico altar, em o qual está collo- 
cada a padroeira da fortaleza.

A casa da polvora, metade de abóbada, metade 
de taipa, com 4 botareos lateraes, tem 25 palmos 
de frente sobre 21 de fundo : dista da capella, em 
cuja linha fica, 110 palmos; fronteia com a casa do 
commandante e delia dista 130 palmos.

A fortaleza possue uma excellente fonte de ag*ua 
potável dentro de seus muros, a qual dista do 
aquartelamento 269 palmos.

Eis, pois. a descripção da fortaleza, cujas obras 
duraram cerca de 3 annos ; e que, mandada' fazer 
por El-Rei á custa d‘»s cofres do real erário, pesou 
quasi toda sobre os particulaes, que foram fintados 
por differentes vezes.

E se bem se desse essa arbitraridade, propria dos 
governos daquelles tempos, faça se-ilies a devida
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justiça ás suas boas intenções; a obra era precisa : 
para prova de sua necessidade alii está a brilhante 
e gloriosa resistência com que a mesma victoriosa- 
mente cambateu no 1® de Julho de 1850 contra 
0 vapor inglez Cormorant, que teve a audacia de 
entrar no dia 29 de Junho, bona fíde, e dentro da 
bahia de Paranaguá aprisionar très navios na- 
cionaesa titulo de destinados ao trafico illicito de 
afiricanos.

Por occasiSo de sahir o mesmo vapor rebocan­
do as très embarcações, o commandante da forta- 
leza, 0 distincte capitRo Joaquim Ferreira Barbo­
sa, collocando o ultraje pessoal na altura da offen­
sa íeita á sua bandeira, cuadjuvado pela tripolaçRo 
dos navios oprezados, fêz fogo sobre o vapor para 
obstar-lhe a sabida.

Travado o combate teve o Cormorant de lamen­
tar a pôpa perdida, a caixa das rodas desmante­
ladas, um escaler partido, um mariulieiro morto, 
muitos feridos e as prezas inutilisadas pelos es­
tragos feitos pelas balas, sendo obrigado, para nRo 
perde-las, queimar duas e fugir com a terceira.

E’ bem para notar que a artilharia da fortaleza 
jogava sobre pilhas de pedra em vez de sobre 
reparos. E’ para presumir que se ellas estivessem 
devidamente montadas, como se acham ao pre­
sente, que os estragos fossem muito maiores, e 

, talvez que perniciosos aos inglezes, que teria r) por
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missao especial nessa occasiao medir a profundi­
dade do canal da barra.

Oificiaes como estes deviam ser recompensados 
de uma maneira estrondosa e brilhante !..

A fortaleza de Paranaguá é maior que a de 
Santos ; a differença, que se nota entre ambas, é 
que esta tem suas baterias cazamatadas e aquellas 
descobertas, o que faz com que a guarnição fique 
muito exposta ao fogo inimigo,que ao demais póde 
calcular a seu salvo suas forcas e recursos.

Pela 3̂  face de suas baterias fronteiam as ilhotas 
das Palmas, que estão na distancia de um quarto 
■de leg’ua. Estas ilhotas servem de baliza para os 
navegantes que entram.

O morro das Conchas dista delia meia legua 
em linha recta e com o da fortaleza fórraa um 
grande sacco accessivel por rnar e por terra. .

' Outr’ora havia no morro das Conchas um mastro 
de signaes, o qual se communicava com o da 
fortaleza, que também se correspondia com o da 
Cutinga, que a seu turno os transmittia á cidade. 
Esta correspondência, seguida de tres tiros de 
canhao, queria significar rebate, ao qual eram, 
obrigados acudir todos os moradores das ilhas 
das Peças, Mel e Rasa.

Estas providencias eram anteriores a confecção 
da fortaleza e por ventura tomadas logo depois da 
entrada do pirata francez em 1718, por quanto no
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governo do general Antonio Luiz de Tavora, 
conde de Sarzedas, que teve lugar no anuo de 
1734, semelhantes providencias se deram para 
evitar a invasEo de diversos corsários, que borde­
javam na costa ; ao presente urge que se restabe­
leça, nao este uso, porém uma linha telegraphica 
completa, bem como a collocaçao de um pharol na 
ponta do morro das Conchas.

A fortaleza, apezar dos diversos concertos por 
que tem passado, longe está de ter tocado á per­
feição : outra fórma necessitava se desse as suas 
baterias para obviar grande mortandade aos sol­
dados de sua guarnição em caso de combate.

5\\
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IV.

CONSIDERAÇÕES GERAE5.

Muilos têin sido os lidadorõs eminentes e aba- 
lisados one, quaes deiiodados campeões, se têm 
apresentado pela imprensa a escrever e aconselhar 
ao governo sobre o meio de colonisiar os incuitos 
sertões do Brasil; muito poucos ou quasi nenliuns 
têm sido aquelles que têm deixado o campo das 
generalidades tlieoricas para se atiiarem no da 
pratica.

E nos, pobre empregado publico, sem signifi­
cação alguma social, porém animado de mui bons 
desejos, procedendo ao inverso desses illustrados 
cidadãos, deixaremos para um lado as theorias 
mais ou menos brilhantes, os autores mais ou 
menos conceituados, para nos importarmos só- 
mente com aquillo, que nos tem ensinado a expe- 
riencia adquerida por alguns annos de pratica.
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Assim que, examinar as necessidades mais pal­
pitante do nosso Brasil, relativamente á agricul­
tura, analysai' o systema empregado pelos nossos 
lavradores, procurar os meios de os tornar conhe­
cidos, applica-los aos colonos europôos, demons­
trar a excellencia da colonisaçao sem a menor 
interferencia do governo, os embaraços que ella 
traz ao desenvolvimento, os males que acarreta ao 
Brasil, eis o fim á que nos propomos ; por feliz 
nos daremos, por demasiado compensado nos jul­
garemos, se attingirmos ao alvo de nossos desejos.

Assim como nao ha lei má e de seus executores 
depende unicamente sua excellencia ou sua con- 
demnaçEo; assim como iiáo ha estadista brasileiro, 
que se occupe com a concepçáo de pensamentos 
prejudiciaes ao paiz de seu nascimento ; assim 
também, estamos convencidos, nSoha systemade 
colonisaçRo, seja elle de parceria ou de pequenas 
propriedades, que n5o seja muito bom.

O que a pratica exige e a experiencia o tem 
demonstrado, é que se nessita de boa fé e cordura 
por parte daquelles que se deliberarem a fazer a 
tentativa pratica.

O nosso abençoado Brasil, participando de todos 
os climas, presta-se maravilhosamente ao cultivo 
de todos os vegotaes, quer elles sejam oriundos da 
Europa, quer da Asia, quer da Africa, quer das 
ilhas das Oceania e quer finalmente da America



do Norte; e ao inverso daquella primeira parte do 
mundo, cujos terrenos cansados só á força do 
muito extrume produzem, a sua Lenefica ecriadora 
natureza faz germinar, alimenta, vigora, e desen­
volve, de um modo verdadeiramente maravilhoso ̂  
as sementes que as nossas descuidosas m3os atiram 
ao acaso por sobre seu generoso solo.

Carecemos, pois, de agricultores intelligentes, 
que, amestrados pela experiencia pratica de seu 
mister,possam com segurança e quasi infalibilidade 
estudar o terreno de sua propriedade, e que deste 
estudo pudessem chegar á conclusão lógica de que, 
para certa e determinada qualidade de terrenos, só 
deveria igualmente cultivar certas e determinada» 
especies de vegetaes.

E’ geralmente sabido que 10,000,000 de habi­
tantes é apenas um decimo da populaç-ao, de que 
urgimos para povoar o nosso immenso teriitono ; 
que nossa lavoura, se bem que mui imperfeita­
mente, só das costas africanas recebia o estricto 
auxilio para o seu custeio, e que íinalmente este 
auxilio 0 g-overno imperial, com a maior circum- 
specçSo, prudência e sabedoria, entendeu dever 
aniquila-lo, depois de provar perante o mundo 
civilisado que todo o poder e atrevimento hritannico 
eram improfícuos para consumar semelhante mi­
lagre.
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Conhecidos estes priiicipios, riâo é difîîcil reco­
nhecer ig'ualmente que déliés emaiiam a carência 
de braços uteis á ag-ricultura do paiz.

De preferencia a qualquer das outras partes do 
inundo, que nos podia fonfecer ccrlonos, que po­
voassem O nosso tao extenso territorio, vamos á 
velha Europa demanda-los.

Em que se basôa semelhante preferencia ? Sen\ 
que façamos parte dessa phalang;e de homens 
illustres e provectos, que marcham á frente dos 
negocios do nosso Brasil, nos julgamos liabilitados 
para responder perfunctoriamente.

Sendo a velha Europa a parte do mundo, onde 
mais tem penetrado a civilisaçao, e por conse­
guinte mais adiantadas estão as descobertas sci­
ent ficas e mais aperfeiçoados os processos e ins­
trumentos aratorios, vamos, ipso facto, ahi buscar 
os ag’iicuitores, que mais utois nos podem ser 
para supplantar a invecterada rotina dos nossos lu- 
vraaores, já corn a introduccão de machinas e 
instnimentos, que, poupando consideravelmente 
as forças do homem, lhes dôm com grande sua- 
Mdade os ^mesmos, senio melhores resultados' 
práticos, já com a iuidasão do amaino e rotea- 
mento das terras cansadas.

E por ventura os Colonos, que tôm aportado ás 
nossas plagas por conta do governo ou de asso.



ciações particulares, tem em verdade introduzido 
nos campos o manejo do arado ? Serão os mais 
aptos para fundarem colonias no Brasil ? Da sua 
introduccão tem resultado al^uim beneficio aoO
paiz ? Tem finalmente correspondido elles á espec- 
tativa do paiz e compensado os esforços de tantos 
dos nossos estadistas, que se tem cansado com a 
resolução deste grande p^roblema? Csrtamente 
que não : di-lo-liemcs sem hesitação. E por que ?

E’ opinião minha, e muito antiga, que o go­
verno, para tomar a iniciativa na importação 
de colonos agricolas, devia apresentar diante dos 
olhos 0 quadro seguinte e invariável:

1. ° Escolha de terrenos nas proximidades dos 
centros populosos.

2. ® Derribada de mato e destocamento do
terreno. \

3 . ° Demarcação exacta dos prasos.
4 . °- Edificação de casas adequadas e com todas 

as condiçOes hygienicas para receber, para cada 
praso, uma familia.

5. ° Entrega, a cada chefe de familia de colonos, 
da escriptura de posse de sua propriedade e de 
um titulo descriptivo da mesma com a necessária 
jimcção da planta,

6. ® Boas estradas de rodagem para o lugar de­
signado para colonia.
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7.® E fiaalmente armazéns de provisões de boca 
para suppri-los, por um tempo determinado.

Isto pelo que respeita ao que deviamos ter 
prompto, antes de mandarmos buscar os colonos : 
occupemo-nes agora com os elementos, de que 
deveriamos dispor no estrang*eiro :

1. ® Agentes de provada confiança, de incontes­
tável probidade, escrupulosos, sagazes bastante 
para nao serem illudidos ; e sobretudo qae não 
recebessem por esse serviço salario algum dos 
cofres nacionaes.

2. ® Ministros residentes, que, por meio de 
attestados oíficiaes, provassem perante o governo 
que tal agente gastou apenas tanto em pag*amento 
de passagens de ida e de volta e com comedorias 
de tantos dias, que esteve em tal aldêa do interior 
da Allemanlia contratando o engajamento de 
familias agricultoras.

3. ® E finalmente que os cônsules, brasileiros 
natos, (faço esta excepçao porque muitos o não 
são) fossem unicamente os encarregados de rea­
lizar 03 contratos com os capitães de navios para 
a condução dos colonos.

Assim concebidas e enunciadas estas premissas, 
entremos no seu desenvolvimento e na apreciação 
dos motivos, que actuaram de um modo desfavo­
rável ao governo, que, tendo gasto tanto din­
heiro, e empregado tantos esforços,não conseguia
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ainda legar ao paiz uma verdadeira colonibaeao 
agricola.

Não 0 faremos, porém, antes de respondermos a 
uma interrogação, que já nos parece estar ouvindo, 
do respeitável publico, a quem apresentamos o 
fructo de nossas vigiliás ; vem a ser eila > qual 
será 0 liomem que se quererá encarregar da 
penosa tarefa de engajar colonos, sem ter á sua 
disposieãe um pingue ornado ?

A’ ella responderemos victoriosamente nestes 
termos bem simples : fo governo tem ua Alle- 
maiilia, álem de um ministro residente, urfi en­
viado ou embaixador, o numeroso pessoal de al­
gumas legações; e álem delles tem mais uns 
quatro homens com o titulo de aldidos á legaçài.

Ora, estes entes privilegiados, que sob o titulo 
pomposo de addidos, viajam ou estudam á costa 
dos c )frcs do estado, se fossem homeus conscien­
ciosos eidoriGos.uão podiam, mediante umn ordem 
do governo, encarregar-se vantajosamente de 
scrnelliaute tarefa ?

E visto como elles já percebiam um ordenado e 
ao governo só cabia o encargo do pagamento de 
transportes e comedorias, álem do serviço real 
prestado á colonisação, não era tu,1o rnais di­
nheiro, que revertia em beneficio do tliesouro ?

Não quero, porém, encarar a questão debaixo
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das vistas encantadoras deste prisma : vou álem ; 
isto é, á liypotliese íígmrada, á qual responderei 
por outras perguntas dirigidas ao publico.

Qual será o homem que não aspirará viajar a 
Luropa, demorar-se tanto tempo, quanto enten­
der precise nas cidades e aldôas do interior da 
Allemanha, pagando-lhe o governo as despezas 
de transportes e comestiveis ? Qual o que por tal 
preço nâo tenha pressa de bem servir ao seu paiz ? 
(̂ ,ual 0 que não desejará ter occasião de juntar o 
utii ao agTadavel ? Creio que nenhum.

Assim que, entendemos que tudo quanto se 
afastar desta regra é dar inutilmente que comer 
a alg’uus aventureiros estrang’eiros, sem uma 
uuica probabilidade de resultado satisfactorio.

Os generös alimentidos, tacs como a farinha 
de trigo etc. que iraportamcs dos Estados Unidos 
e da Europa, só têm entrada e aceitacão nos 
nossos mercados por imperdoável deleixo dos 
no.«sos ag’ricultores.

Participando felizmente o Brasil de todas as 
temperaturas, todas as provincias deste vasto im­
pério, ao sul da Bahia de S. Salvador, podiam, sem 
grandes esforços, supprir as demais suas irmãs 
com este genero de grande consumo e necessidade, 
se os seus agricultores se dessem ao trabalho de
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seu cultivo e pensassem com mais reflexão sobre a 
realidade dos seus interesses.

E nem se presuma ser isto uma ccusa extraordi­
nariamente difficil e de custosa realizaçao, por 
quanto a experiencia feita, em Curitiba alii está 
para attestai* o ponto á ipie cbega a uberdade 
do nosso solo.

Vegetaes uriuudos de, clima frio dam-se perfei- 
tamente em as nossas provincias de clima mais 
calidos : a colheita é demasiado crescida para com­
pensar os esforços do plantador, e o plantio facil 
e incuidadoso,

Como, porém, procedem os nossos agricultores, 
em presença de resultados tSo extraordinários ? 
Adstrictos a uma velha rotina, cingem-se uni­
camente á plantaçao do café, da canna e de pouco 
algodao para a exportação, e dosfarinaceos, quanto 
basten para suas respectivas alimentações.

Se algum, dotado de mais um pouco de curiosi­
dade, se aventura a plantar algum trigo ou coisa 
sómente, é log’o condernnado por innovador: todas 
as attençOes dos outros se fixao sobre elle, declaram- 
se desde logo seus inimigos gratuitos e im­
placáveis.

Nestes termos, sempre estaremos na dependen- 
cia do estrangeiro, e no caso de um bloquio fica­
remos, '[jela fome, reduzidos ao que sua generosi­
dade nos quizer outorgar.
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Aiüdustria do nosso pa:z. é sempre suffocada á 
nascença, se nâo pelo dinheiro do estrangeiro, que 
compra para esmagada, ao menos pela inveja e 
rivalidade de nossos lavradores. ^

Queremos, sim, que entre os nossos lavradores 
exista rivalidade, que se possa traduzir pelas pala­
vras emulaçao, desejo de igualar, de exceder mesmo 
os esforços de outrem.

Desprezamos solernnemente a rivalidade, que 
se traduz pelo desejo de fazer mal, de obter por 
baixas represálias que outrem se não adiante na 
^ia do jirogresso agricola, que procure inutilisar 
os esfoi‘ços de um homem mais emprehendedor do 
dü que nós, pelo simples facto de não nos podermos 
eievar á sua altura.

xV'primeira proposição é a uuica, que devia ter 
Cabimento entre os agricultores brasileiros ; é a 
única, que desejamos euvadisse o centro do todos 
os nossos grandes e pequenos proprietários rústi­
cos, é a uuica, linalmente, capaz de levar o nosso 
bello paiz ao cume da felicidade, o que do amag*o 
do coração lhe desejamos.

A segunda deve ser energicamente combatida 
pelj orgão da imprensa, por todos os homens sensa­
tos, corno perniciosa á pratica, deve ser corajosa- 
mente repellida por todos aquelles que não re­
ceiam affroiitar as iras desses parasitas que não 
escrupulisam amontoar o ouro sem lhes importar
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que elle seja o representante vivo do suor afílictivo 
úo pobre, das lagrimas da desvalida viuva, do 
sangue da innocente orpbandade.

Temos, é pura verdade, muita falta de braços 
uteis para popular o nosso immenso território ; mas 
nao é ella tao grande e absoluta quanto se tem 
apregoado, porque centenares de milhares de bra­
ços indígenas vivem esparços parte pelas selvas e o 
restante na mais abjecta indolência.

Se é tão abosoluta a deficencia de braços não se 
dispensées nossos, para. ir busca-los ao estran­
geiro , eduque-se convenientemente os nossos 
Índios e teremos muitos melhores trabalhores do 
que os que nos póde fornecer a Europa ; dirijam e 
verão que não são tão estúpidos como se tem que­
rido apregoar.

E, visto como insensivelmente fomos levados ate 
os nossos selvagens, s e j a - n o s  licito juntarmos algu­
mas palavras sobre os meios de que se tem lançado 
mão para praticar a sua catechese. '

Possuindo as 22 províncias, de que se compõe 
0 império, uma legião de conventos de diversas or- 
dons, porque razão não se lança mão deste pariás 
da sociedade brasileira para emprega-los na cata- 
chese de nossos indios?

Não seriam elles os mais aptos para, a imitação 
de Anchieta, Vieira, e muitos outros illustres
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seus antepassados, fazerem ouvir a palavra santa 
do evang*elho em os nossos mais remotos certões? 
Se nenhum outro préstimo se lhes descobre,porque
se os nao obrig*a a desempenhar o unTco de que sSlo 
capazes ?
 ̂ Assim, conveuienteraente empregados, pode­

rão prestar um serviço real ao estado, ao passo que 
encerrados em a estreita área de seus mosteiros, 
entregues a mais revoltante inércia e vadiaçáo, so­
brepesados á sociedade, que os supporta e apenas 
os tolera, sao inúteis consumidores do império; e 
se 0 império necessita grandemente de braços 
uteis, nSo é logico que, podendo, nao empregme os 
que tem para mandar vir outros do estrangeiro ?

Nao é igualmente logico que, para desempenho 
de semelhante mister,se lance mao de frades capu­
chinhos que, pela maior parte, ignoram os mais 
comezinhos rudimentos da nossa lingua; porque 
em vez de servirem para instruir os nossos iudios,  ̂
na lingua vernacula, elles, que a igmoram, vão en­
sinar-lhes uma algarvia inintelligivel até para elles 
proprios. Deste tao enraizado mal nasce a razao 
mais forte para que a catechese dos indios entre 
nós jáinais seja uma realidade.

E, se temos frades de mais, isto é, homens que 
ao presente sao inúteis á sociedade e’ao estado,por­
que razao plausivel consentiremos que a elles se 
juntem os barbadinhos, estrangeiros, e lhe permit-

0 ' í
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timos até que tenham conventos seus,e o que mais 
é, que se apossem dos logradauros públicos, come 
está succedendo no morro do Castello, na capital 
do império?

Serão por ventura elles mais raoralisados que oa 
nossos frades? Terão acaso maior cabedal de ins- 
trucçao? Nem uma, nem outra cousa: o simples 
facto de serem estrangeiros os habilita para 
tudo; e aquillo que os nossos, que faliam corrente­
mente a lingua vernacula, não podem conseguir^ 
elles, que delia não têm o menor conhecimento, o 
conseguem.......
/ Dê-se asado destino aos nossos que assim cum­

priremos um preceito evangélico ; e qaando n?lo- 
nos restar mais um uuico para empregar na cata- 
ebese, então admittiremos, se hem que com muita 
reserva, que o estrangeiro venha preencher esta 
lacuna ; antes da realização desta hypothèse, acho 
até impolitico admittir no império frades estrangei­
ros decreía7?̂ os leis impedindo que os hra^
sileiros professem. Me parece que não estamos no 
caso de levar tão long-e o desejo de proteger ao es­
trangeiro, principalmente quando desta protecção 
resulta um mal evidente para os nossos ;>atricios

Aproveitemos os selvagens e saibamos tirar par­
tido das inclinações de certas tribus para as nossas 
forças de mar e terra, depois de os haver educado
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a proposito, para semelhante fim ; e ao restante, 
conjunctamente com a parte da nossa população 
agrícola indigente, reunido em núcleos coloriiaes 
modelos, demos-lhes as mesmas regalias, que ás 
mãos largas concedemos aos europêos, e em con­
clusão teremos dinheiro gasto utilmente com apro­
veitamento de lioraens', com os quaes a sociedade 
brasileira estava acostun^ada a não contar, terrenos 
verdadeiras colonias tão uteis para a agricultura 
como para o paiz em geral ; e teremos realizado e 
resolvido 0 problema do desenvolvimento de uma 
população indígena vigorosa.

Acabemos de uma vez com o recrutamento 
nas villas e aldeas do interior^ onde quasi não exis­
tem vadios, porque este espantalho só .serve para 
aterrar a nossa população rústica, faze-la trocar a 
mansarda pelas .selvas, a enxada pela fuga, e 
muitas vezes é elle a orig*em de repetidas vingan­
ças eleitoraes.

Para que os quadros dos exercitos de mar e 
terra extravasem, basta que, cerrando-se os ouvi­
dos aos pedidos, concentremos o recrutamento nas 
capitaes populosas, e se ordene aos dekgados de 
policia a nomeação de inspectores de quarterão ido- 
neos, que se não prestem a vingançasinhas, mas 
que façam timbre de bem cumprir os deveres inhé­
rentes ao seu cargo.

Destas nomeações, resultam dous beueticios im-

 ̂ -I
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mediatos : uma estatistica exacta da população e 
um recrutamento dig'no da mais avançada civilisa- 
çâo. Inspectores taes podiam dar semanalmente 
uma relacao ao deleR’ado dos domiciliados nos seus 
respectivos quarteirões, cuja conducta ou meio de 
vida fosse suspeito,dos homens,finalmente,iio caso 
exigido pela lei vigente.

Por esta fôrma, ao enunciado tõo simples e facil 
de realizaçao teriamos,sem aterrar os nossos rocei­
ros, acabado com o enxame de vadios, que formi­
gam nas nossas cidades e que não sei o motivo 
porque nunca sao recrutados, feito um verda­
deiro e importante serviço á agricultura, expur­
gando as fileiras da guarda nacional dos vadios, 
que uellas se asylam, completado o quadro sempre 
vasio dos nossos exercitos, e amontoado nos depó­
sitos de guerrra supprimento de homens já exerci­
tados no mister das armas, para acudir as faltas 
imprevistas e inherentes a trio arduo ramo do ser­
viço publico.

Demos de mão a estas considerações e passemos 
a occuparmo-nos com a lavoura é os nossos lavra­
dores.

O systema usado pelos nossos lavradores con­
siste em fazer derribadas de excellentes florestas, 
pela maior parte compostas de madeiras de um va­
lor incalculável, para as construcções navaes, para
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a maiceiiaria e para a edifîcaçSo log*o que o ter­
reno, de que se sirviam, nao dispõe mais de luxu- 
riosa veg'etaçao. Feita a derribida e concedido al­
gum tempo para o destocamento das madeiras,pro­
cedem ás queimadas. Chamam os nossos matutos 
queimada, um acto de verdadeiro vandalismo, e 
consiste em entregar para pasto das chamas bellos 
troncos, que a mao prodig-a da natureza levou de­
zenas de annòs para formar.

Consumidas as madeiras pela voragem de um 
fogo destruidor, longe de tratarem do destoca- 
mento dos terrenos, proíiedem incontinente á plan­
tação do feijão, da mandioca, do milho etc. Fsta 
operaçao se reproduz por espaço de alguns aunos 
sem interrupção; apenas presentem que este ter­
reno, sem 0 necessário cuidado, vai perdendo a 

' força productiva, abandonam-o para irem mais> 
adiante procurar novo theatro para exercitarem 
idêntica devastação.

la-nos esquecendo dizer que, um mez depois de 
feita a plantaçao, procedem os lavradores á deno­
minada limpa, que é feita á enxada e tern por fim 
extermifiar toda a vegetação estranha á plantaçao. 
Este processo repete se por très vezes mais ou me­
nos ou por íHutas vezes quantas fôrem precisas 
para permiti,r a vegetação livre do objecto, que 
constituio o plantio.

Os poucos colonos, precisamente agricultores.
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que temos, ao inverso do que praticam os nossos 
lavradores, adstringem-se a área do seu campo, 
preparam-o quando já  está cansado e por esta. 
fórma res^ituem-llie periodicamente as forças per­
didas.

Obtendo, porém, em resultado de seus esforços, 
colheita demasiado larga para compensar o seu 
trabalho, tiram delia o necessário para sua alimen­
tação, para renovação do plantio e o resto pela 
maior parte perdem, por deficiência de boas estra­
das e de mercados para sua prompta sabida.

Aquelles,porém,que tôm aportado ao Brasil, de ­
baixo do titulo de lavradores, mas que na realidade 
não 0 são, atirados por assim dizer ao centro de 
nossas florestas virgens, impossibilitados, já por 
falta de instrumentos aratorios, que não podem 
mandar vir pela grande longitude^ em que estão 
des mercados importadores, já por não terem o ca­
pital necessário para fazer face a sua compra em 
consequência dos preços fabulosos, a que subiriam 
postos nos lograres de suas residências, e já final­
mente por não estar o terreno em estado de suppor- 
tar a applicação do arado, abandonam a experien- 
cia provada a luz meridiana pelo modo de lavrar 
aterra com o instrumento proprio, e entregam-se 
de pés e mãos atados a rotina da enxada, usada 
pelos nossos patrícios: assim, em vez de adiantarem 
concorrem para mais endeosa.r a nossa rotina.
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Porque, forçoso é confessar que mui/o errado 
temos andado,querendo principiara colonisaçao de 
nosso território, marchando dos centros'para as 
extremidades sem mettermos em linha de couta, 
que não dispomos de ' estradas e mais elementos 
indispensáveis para promover a prosperidade de 
uma colonialá para esses remotos sertões.

Deste inconveniente, além das razões já  expen­
didas, nascem estas outras de primeira intuição: 
deserção dos colonos e ainda mais, coucurrencia 
para fazer lavrar desanimo, aliás justissimo, por 
quanto pela frente os colonos só enxerg’am a triste 
prespectiva de colher para comer e não para 
com 0  supérfluo juntar um pecúlio, que proven­
do 0 das necessidades presentes os abrigme da 
indigência no porvir.

Quem em idênticas circumstancias não faria 
outro tanto ? Se as ruas de nossas principaes 
cidades jazera no mais lastimos > estado, o que não 
succederá por esses trilhos á que pomposa mente 
dão 0 nome de estradas ? Qual será o homem que 
se entregue ao penoso trabalho do roteâmento 
das terras, que não tenha em vista uma melhoria 
de sorte futura?

E visto como lhes tiramos esta doce prespectiva, 
nenliuma razao nos assiste para delles nos quel-' 
xarmos. Façamos as cousas sem precipitação, e

I
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teremos resultados tS,o promptos quao satisfacto- 
rios. '

A colonisaçao deve ser espontânea e tao livre 
em seus vôos como o ar percorrendo o espaço. 
Nós, ao inverso do que até aqui havemos praticado, 
devemos marchar das extremidades para os centros, 
assig’nando as raias das cidades prazos proprios 
para receber a colonisaçUo livre, edificar muitas 
e pequenas vivendas de tijolos, cobertas de telha 
(uma por cada prazo e para cada íamilia) para 
servir de hcibitaçao áquelles que por nossa pro­
pria conta houvéssemos mandado engajar.

Os colonos espontâneos, nflo vindo ao Brasil 
para esmolarem, precisamente háo de trazer 
comsigo algum pecúlio, álcm do despendido com 
0 pagamento de suas passagens, para acudir as 
primeiras despezas e comprar algmmas braças de 
terra para dar principio á sua plantaçao.

Supponhamos, porém, quo o dinheiro trazido 
apenas deve fazer face ás despezas de transporte 
e que nenhum outro recurso lhes resta, Nós, que 
já  temos terrenos demarcados nos extremos das 
cidades, que já temos em cada prazo commodos 
para abiiga-los das intempéries das estações, man­

dados á p4ori preparar para os importados por ' 
nosa conta, voamos em auxilio desses infelizes, 
deino-ihes casa, terrenos para plantaçao, instru­
mentos para lavrar a terra e comida por um nu-
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mero de mezes determinados, mediante umajusta 
retribuição pecuniária, pagavel em prestações 
anniiaes, e contada da data da siia posse de ins- 
tallaçao na casa c terrenos da naçao.

Alii está, segundo entendemos, o unico caso, 
em cpie o governo deve figurar e o modo igiial- 
mente unico por que deve favorecer, acoroçoar 
e desenvolver a colonisaçao : bem assim deviam 
ser estes os casos para os quaes deviamos autorisar 
despezas, porque nao passarRo de meros adianta­
mentos, visto como 0 ernprestimo era pagavel em 
um prazo determinado.

bóra deste circulo, que a exporiencia pratica, 
nos ensinou a traçar, todas as demais despezas 
airtorisadas, é dinheiro irremissivelmente perdido. 
O governo, que tem sido incansável cm proteger 
e praticar todos os systemas tlieoricos de colonisa • 
ção conhecidos até o presente, sem resultado sa- 
tisfactorio para elle e para o j^aiz, que se digme de 
attentar para a voz da razrio, e experimentar mais 
este, cure é filho da pratica, afim de ver se será ou 
não melhor succedido !

Desejamos mesmo c[ue o pratique em ponto in- 
íinitamente menor do que o fez com os outros, 
para que, no caso de um máo successo, no que 
nãò acreditamos, não perca muito. Quando as 
nossas finanças faliam de um modo tão sigmifica- 
ti^o, é justo que elle seja demasiado cauteloso e
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prudente na autorisação de despezas e principal­
mente das desta ordem, que não podem produzir 
immédiates resultados.

Encaremos agora a questão pelo lado de pode­
rem 03 colonos prescindir do auxilio do governo 
e até mesmo do dos particulares. Conhecido por 
elles que nós tinliamos em lugares apropriados 
prazos de terra a venda, já destocados, limpos e 
de mais a mais com prédios e nas proximidades 
dos centros populosos, que lhes garantissem a 
sahida de seus generös, se haviam de ir ávante 
procurar terrenos centra es para elles desconhe­
cidos, e em os quaes fosse necessário tiido pre­
parar e tudo crear para no fim de muito tempo e 
á custa de muitas fadigas poderem dispor de al­
gum recurso, de preferencia a elles recorreriam 
em massa para comprar os nossos, que lhes offe- 
receria todas as garantias de uma futura prosperi­
dade.

Eis, em muito poucas palavras, provada a utili­
dade do dinheiro do estado, gasto para firmar a 
corrente da emigração para o Brasil.

Assim domiciliados os primeiros colonos, os 
outros nao se fariam esperar ; a razão é de sim­
ples intuição. Em que parte do mundo poderiam 
elles encontrar tanta providencia e tão bom aco- 
himento ?
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E’ muito provável que todos os emigrantes 
tenham parentes,e,se nao parentes ao menos ami­
gos, conhecidos ou affeiçoados ; encontrando em 
nossas plagas commodidades, que nao poderiam 
achar em alguma outra parte do mundo, partici- 
par-lhes-hiam semelhante novidade, que seria o 
ponto de partida para a nossa verdadeira e incon­
testável colonisaçao ; porque todos se apressariam 
em querer tomar parte nas vantagens offerecidas 
pelo nosso governo e, [como seus antecessores^ 
gozarem de idêntica prosperidade*

As nossas repartições de correios, transmittindo 
fielmente ao ponto designado toda a,correspondên­
cia, boa ou má, iria promover na Europa e com 
especialidade na Allemanha e Irlanda uma ver,  
dadeira revolução ; revolução pacifica e que não 
contradiria, por forma alguma, com as leis dos go - 
vernos constituidos.

Uma vez despertada a cobiça licita, e, por ver­
dadeira apreciação, melhor conhecido o nosso Bra­
sil dos estrangeiros, teriamos para o futuro, sem o 
mais insignificante gravame para os cofres nacio- 
naes,estabelecida e firmada a corrente da emigra­
ção, que, a datar dessa época,viviriapor si mesma, 
isto é, produziria o duplo do necessário para gastar 
com a demarcação de novos prazos e edificação de 
pequenos prédios rústicos.

A pratica tem mostrado que, uma vez ella enca-
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minhada, difficil,senão impossível,édesvia-la: haja 
visto os estados Norte-Americanos, que,máo grado 
a guerra intestina, que solapa suas melhores insti­
tuições, coutinúa a receber emigrantes quasi na 
mesma escala.

E visto como entendemos que se deve gastar 
para attingir a um fim de tão reconhecida utilidade 
gastemos ao menos pela fórma indicada, que é a 
mais prompta, proveitosa e immediatamente van­
tajosa para o paiz: abandonemos por uma vez o 
systema de manda-los engajar a Europa, que o 
tempo se encarregou de demonstrar com toda a 
evidencia que,sobre ser improficuo, é ruinoso e fa­
tal ao Brasil.

^Quizeramos antes que servissem os seis mil con­
tos consignados para a colonisação para amortiza­
ção da nossa divida externa, que é o sorvedouro 
unico, verdadeiro e implacável pesadelo do Brasil; 
e emquanto o Brasil dever a Inglaterra, estejamos 
certos de que jámais prosperaremos.

Os chefes de policia das grandes cidades podiam 
igualmente concorrer com o seu contingente para 
a resolução do grande problema da colonisação, 
não consentindo que essa immensidade de colonos 
portuguezes, que todos os dias aportam as nos«as 
plagas, ficasse aggloinerada em immundos cor-
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ticos, que infelizmente abundam nas capitaes, exer­
citando industrias equivocas.

Manda-los por conta do governo para povoar os 
núcleos coloniaes, crendos na conforinidadc do 
plano iniciado, e já em estado de adiantada prospe­
ridade, seria prestar á patria um serviço relevan- 
tissimo.

Donde procedem estes latrocínios, que todos os 
dias nos denunciam osjornaes mais lidos da côrte 
e das provincias, se nao da vagabundagem de mi- 
ibares delles, que se acoctam nos cortiços, e que, 
á imitaçüo de aves de rapina, só a noite deixam 
essas possilgas para exercitarem seus vicios?

Pois será acreditável que um liomem, vendendo 
phosphoros (é a industria favorita), possa manter-se 
com 0 produeto de sua renda? Que quantidade não 
será preciso vender diariamente, custando cada 
dusia de caixinhas 80 rs., para d’ahi tirar o estri- 
ctamente urgente para empregar na compra de ge­
nerös de primeira necessidade? E serão eternas as 
suas vestes?

E note-se que, as^m calculando, já lhes damos 
a grande vantagem de suppo-los produetores, chi- 
micos, e de não gastarem,por conseguinte,um cei­
til com a mão de obra,compra de ingredientes etc. 
Por este racionio, em si tão simples, não vem as 
nossas autoridades que estes intitulados mercado­
res ambulantes não podem oíferecer segurança

í
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alguma, que os leve a crer na moralidade da sua 
industria ?

Nâo será mais consentâneo dar-se llies o desti­
no, que nos atrevemos a indicar, muito erabôra pa­
reça elle arbitrário e até mesmo violento ? Nao 
teríamos, se bem que nao pelos meios ordinários, 
concorrido para fazermos a felicidade futura desses 
infelizes? Nao seriam elles outros tantos homens, 
que arrancaríamos aos braços da indigência ? fi 
vindo elles para 0 Brasil, sob o titulo de colonos, 
nao seria justo que lhes dessemos o destino respec­
tivo ? Haveria neste procedimento alguma illega- 
lidade ? Por ventura haverá dentro das cidades
alguma lavoura ? Por tal fórma expurgadas as nos­
sas cidades desses industriosos nocturnos desappa- 
receriam todos esses latrocínios escandalosos, de 
que nos noticia os jornaes do império.

Transportados para as colonias militares ou 
mesmo agrícolas, além de outros benefícios passa­
riam do estado de simples consumidores para o de 
uteis productores; e, por muito pouco que produ­
zissem, sempre ganharia a lavoura, as cidades e a 
sociedade em geral.

Preferimos ás colonias propriamente agrícolas 
as militares por entendermos que esses infelizes,ha­
bituados 0 indolência,eivados de máos instiuctos e 
affeitos á mais abjecta desmoralisaçao, necessitam 
de uma tutella humana, sim, porém regeneradora.
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energ’ica e capaz de operar o grande milagre de 
restitui-los á sociedade moralisados,lionestos, obe­
dientes e bons cidadãos.

O governo só nos casos e pela maneira aponta­
da é que póde e deve intervir como instrumento 
activo da colonisaçao. Figurando, como seu pro­
motor, elle tem de crear gravosas obrigações para 
com os cofres públicos, obrigações, que ficam sem 
compensação e que nao passam de uin deserviço.

Prescindindo, como ha feito, do auxilio dos 
agentes, que apontamos, tem de marcar grossos 
ordenados aos seus commissionados estrangeiros, 
horneus pela maior parte sem lealdade, sem esti­
mulo, sem patriotismo, e que não encaram a con­
fiança, nelles depositada pelos nossos, debaixo de 
outro ponto de mira que nao tenha por base um 
meio devida lucrativo e isento de trabalhos, '

Tal se tem dado com os agentes, de que se tem 
servido o nosso governo para o engajamento 
de colonos. Procurando auferir da maneira a mais 
reprovada os dinheiros do estado, tratam unica­
mente de illudir aos nossos ministros afim de que 
lhes nao seja retirado o cofre das graças.

Vamos mostrar de que maneira servem esses 
agentes estrangeiros ao nosso paiz. De accordo 
com os maires,prefeitos e chefes de policia das ca­
pitães das grandes cidades da Allemanha, nos
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Tnandam as mais das\ezes viciosos e incorregiveis, 
q̂ ue tiram dc suas enxovias. Assim gue, ao pas­
so que vão expurgando as suas cidades de todos 
os homens máos e inúteis,a titulo de colonos uteis 
vão enchendo as nossas de vagabundos e perver­
sos.

Eis como é servido o nosso governo pelos estran­
geiros, a quem paga ; eis uma das mais poderosas 
razões por que não temos conseguido realizar uma 
verdadeira colonia agricola,havendo-se despendido 
tanto dinheiro.

I

Os poucos lavradores que, misturados cora a es­
coria da sociedade allemã, se nos tem mandado,
esmorecidos por immensos tropeços, japor \ezes 
apontados e mais ainda pelos compatriotas das 
cidades,de cujo contrato não podem prescindir, ou 
desertara dos nossos certões,onde estão encravadas 
todas as colonias para se homisiarem nas cidades 
onde encontram apoio nos patricios e trabalho 
mais lucrativo e menos penoso,ou vão engajar-se 
na qualidade de trabalhadores das estradas de fer­
ro, onde com certeza obtem pingues salarios.

Se nós, ao inverso do que havemos feito, mar­
chássemos com as colonias das extremidades das 
cidades para os centros dos nossos incultos sertões, 
levando assim paulatinamente as populações, e 
com ellas todos os recursos, que lhes são iuheren-



tes para esses sertões, já a esse tempo teriamos 
poucas, porém bem organisadas, populosas e pros­
peras colonias.

Partindo, porém, dos centros despopulados para 
as cidades,nao estando para isto preparados os re­
ceptáculos, já porque nao dispomos de estradas de 
ferro, que cheguem até lá, já  porque nao temos 
igualmente as de rodagem e já, finalmente,porque 
a nossa navegaçao fluvial é quasi igual a zero, 
tiramos todos os recursos dos colonos,que nao têm 
mercado perto para exposição e venda de seus 
generös, tiramo-lhes toda a perspectiva de uma 
melhoria de sorte futura e por conseguinte os 
acoroçoamos indirectamente á mundriisse e quiça 
á deserção e vagabundagem. Nestes termos, nao 
temos, pois, de que nos queixarmos delles, visto 
como todo 0 erro tem sido unicamente nosso.

Quantos serão os europêos commissionados por 
nosso governo, que façam objecto de honra a 
remessa de verdadeiras familias de agricultores ? 
O que elles querem é fazer jus ao ordenado ; o 
ponto de honra delles consiste em prefazer o nu­
mero de engajamentos encommendado ; a quali­
dade e habilitação dos homens que nos remettem, 
a titulo de colonos^ nada faz ao caso ; embarcando 
elles 0 numero da cabeças da requisição, está con- 
scienciosamente comprida sua missão. E como nao



ha de succéder assim se elles, gozando á custa dos 
cofres brasileiros o dulce farniente da vida, nem ao 
menos por desencargo de consciência deixam as 
capitaes ?

O mais interessante é que elles comem galhar­
damente 0 nosso dinheiro e servem com um nao des­
mentido patriotismo aos seus paizes respectivos, 
que os limpam de tudo quanto é inútil e péssimo.

Para cumulo de nossos peccados, ainda a Prússia 
se zanga e quer nos impôr as condições, mediante 
as quaes podemos aspirar a honra de obtermos 
os moralisados súbditos (com honrosas excepções) 
que habitara suas casas correccionaes !.... Nao será
isto uma verdadeira irrisão ?__ Nao deviarnos
por nossa dignidade e resposta a esse novo legis­
lador nosso, fazer retirar immedio-iamenie do paiz 
todo o pessoal de sua embaixada e acabar por uma 
vez com essas temas relações ? èem hesitação fa- 
lo-biamos se fossemos govermo.

Aconteceria outro tanto se para desempenho de 
semelhante mister tivéssemos lançado máo de 
qualquer empregado de nossas legações? Nao ca­
prichariam estes brasileiros em hem servir a sua 
patria ? Não nos sahiriam estes serviços feitos por 
brasileiros, muito mais baratos e melhores ? Na 
qualidade de parte interessada na immediata 
prosperidade de seu paiz, nao se esforçariam por 
nos mandar só e unicamente famílias agrícolas
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morigeradas ? Entendemos que sim ; bem como 
que, a datar da adopçào deste plano, principiará, o 
florescimento dos colonias brasileiras. ^

Nao nos faremos cargo de indagar se o systeraa 
empregado pelos particulares é ou nao o melhor, 
pelo facto unico de nao andar a par delles o inte­
resse dos cofres nacionaes : expo-lo-hemos tao só­
mente

Ninguém ha que ignore que os particulares, que 
carecem de braços livres para o cultivo de suas 
terras, vão igmalmente pedi-los á Europa. De 
preferencia a quasquer outros agentes, por mais 
idoneos que apparentem ser, por melhores titulos, 
que exhibam, procuram entender-se com firmas 
commerciaes de elevada reputação ; e, mediante 
uma justa corretagem, sobre a totalidade da en- 
commenda, ficam certos de possuirem colonos la­
vradores. Estas firmas commerciaes têm immediato 
interesse em nao prejudicarem seu credito, as 
mais das vezes formado á custa de enormes sa- 
crificios.

O contrato de parceria ou de pequenas proprie­
dades é restringido a taes e taes regras, impostas 
pelos fazendeiros, depois de consultados seus mais 
vitaes interesses : concluido o contrato nao é li­
cito ao encarregado ultrapassar irapunemente suas 
raias.



0  colono, solteiro ou casado, sujeitando-se ás 
condições prescriptas, fica sabendo que só póde 
contar com os- auxilios estipulados no contrato 
e fóra das condições aceitas nao póde nem deve 
conceber alguma outra esperança, por mais insi­
gnificante que seja.

Debaixo destes auspicios embarcam-se para o 
Brasil, e uma vez aportados ás suas plagas, o fa“ 
zendeiro, depois de leva-los ao consulado respecti­
vo para rectificaçS-o do contrato, toma a si o car­
go de transporta-lo para sua fazenda, onde a 
priori tinlia feito preparar casa para o numero 
de casaes encommendados e cuja vinda aguardava, 
entregando-llies terreno destocado, capaz de pres­
tar-se ao arado, e abona, finalmente, por algum 
tempo, comestíveis, cujo valor real volta por pres­
tações razoaveis para a sua caixa, logo depois de 
ultimada a primeira safra. Nestes termos, e assim 
procedendo, é que os particulares têm tirado van- 
tag’ens inequívocas da introducç?lo dos braços 
livres. Haja vista a colonia Verguieiro.

O gmverno,porém, dispondo deinnumeros agen­
tes, todos estrangeiros, nullificando pela ganancia 
de uns a acçao dos outros, tem esterilisado seus es­
forços e desnaturado a beneficencia de sua acçao 
protectora. O particular leva sempre decidida van­
tagem sobre o governo nestas emp.rezas ; porqus 
á testa delias epor conseguinte dos seus interesses,
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está habilitado por isso mesmo para acudir a to­
das as emergencias, previuir todos os conflictos e 
sofrear exigências exageradas ; tem, finalraente, á 
mfio todos os meios para poder, de um só jacto, 
providenciar, sém consultar, pela fórma que me­
lhor lhe dictar a prudência e a razao.

As nossas colonias, demasiado internadas e tao 
internadas quao isoladas, têm de tudo absoluta ca­
rência ; tudo lhes falta e por melhor que seja a boa 
vontade do ministro, as longas distancias, as pés­
simas estradas e as más estações neutralizam seus 
esforços; suas ordens ou chegam, por via de re­
gra, tarde para solver a duvida suscitada ou 
sSo mal concebidas por causa da falta de apreciaçao 
visual dos terrenos e de taes ou quaes circumstan- 
cias, que lhes sao peculiares. Outro tanto se nao 
daria se o plano adoptado fôra marchar das extre­
midades para os centros, ou, em outros termos, dos 
arrabaldes das cidades para os sertões.

Já que ahi chegamos, releve-se-nos que diga­
mos alguma cousa sobre o facto, que se está dando 
na colonia de S. Leopoldo, na província do Rio- 
Grande do Sul, relativamente aos filhos dos colonos 
seus povoadores.

Na colonia de S. Leopoldo tem-se, por incú­
ria nossa, introduzido um costume, a nosso vêr, 
prejudicialissimo, porque importa no porvir nada
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mais, nada menos que a creaçSo de um estado 
dentro de outro estado.

Composta exclusivamente de allemaes, com pre- 
ad » orofessores allemães, tèm os seus íiUios, 
brasileiros natos, sido creados pelo systema, usos 
costumes e liuguagem germaiiica; succede desta 
imperdoável liberdade, que concedemos á educa­
ção dos filhos dos colonos, que estes brasileiros, 
homens pelo tamanho e idade, nao sabem proferir 
uma só palavra portugueza. Quando instigados 
pela necessidade do momento por la passámos, 
pareceu-nos que viajavamos por algum cantào da 
Suissa : tal foi a grandeza do nosso desaponta­
mento !...

Ao presente assás prospera e dispondo de todos 
os elementos de vida, inteiramente independente 
do trato forçado das povoações nacionaes, nem ao 
menos por mera curiosidade procuram conhecer e 
fallar o idioma do paiz, que habitam. Se de alguma 
cousa urgem embeneficiodos seus interesses, diri­
gem-se ao cônsul de sua nação, que é o seu orgão 
legitimo nas cidades, para que elle, por seu turno, 
procure entender-se com as nossas autoridades.

Sendo muito ingnificante o numero de brasi­
leiros, que residem em suas immediações, e não 
carecendo, além disto, os colonos do seu contacto 
para viverem e ccmmerciarem, eximem-se mui hon- 
radamente de sua communicação e guardam com



78 BIBLIOTHECA

toda a pureza e patriotismo o idioma de seu paiz 
natal. Se quizessemos mudar de idioma, mesmo 
que a nossa nacionalidade perdesse os seus mais 
insignificantes ^estigios, nao tinhamos necessidade 
de empregar outro meio, bastava que alargassemos 
mais este: no periodo de 100 annos ficaria com­
pleta a metaijiorphose.

Eis ainda mais uma vez provada a excelleiicia do 
systema colonial nas proximidades das cidades. 
A necessidade forçada de communicaçüo com os 
indigenas e quiçá os laços de familia iriam paula- 
tinamente aclimatando-os á liugua vernacula e, 
pelo volver dos tempos e mescladas as raças, termi­
naria por extinguir-se a raça primitiva, para dar 
lugar a uma outra, que ficaria muito próxima da 
indegena, que alfira a subrepujaria.

Quando as colonias tivessem attingido os sertões, 
a distancia intermediaria a ellas e ás cidades es­
taria toda populada, seus campos cultivados, e 
a absorpçao das raças consumada relativamente 
a todas as colonias com excepçao da ultima, e 
que por nova e infinitamente pequena, compa­
rada com a massa, que Ibe precedeu, em 
pouco teria passado pela mesma sorte de suas 
antece ssoras. Illiminados por tal fórma os ves­
tígios da raça germanica, obtQriamos como 
resultado deste esforço uma massa compacta, 
fallando a mesma linguagem, tendo os mesmos
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USOS e  c o s tu m e s ,  m a r c h a n d o  c o m  u n i f o r m id a d e  e  

in te r e s s e s  n a  v a n g u a r d a  da n a ç a o ,  e  t r a b a l h a n d o  

c o m  d e c id id o  a fa n  p a r a  s e u  e n g r a n d e c im e n to  e  

p r o s p e r id a d e .
E’ por semelhante meio qne a Providencia Divina 

com mào caridosa, antepondo-se aos nossos inau­
ditos esforços para firmar a corrente da emigra­
ção, a tem acertadamente afastado para bem longe 
de nossas plagas, protegendo e perseverando de 
modo inequivoco nossa nacionalidade ameaçada.
E 0 mais admiravel é que ao passo que de um modo 
sensivel e palpitante decrescem os colonos, cres­
ce em decupla proporção o algarismo dos portu- 
guezes. O que quererá significar isto? Ainda é 
tempo de obviar tao grave inconveniente; ainda é 
tempo para arripiar carreira.

Kós, que tanto dinheiro temos gasto sem fructo 
real,podemos gastar mais algum com utilidade im- 
mediata. Creando um instituto agricola, no Jardim 
Botânico, por exemplo, com internato forçado para 
os filhos dos colonos estrangeiros, com professores 
e até mesmo os seus mais insignificantes serven­
tes brasileiros,teriamos neutralisado os eífeitos per­
niciosos do abandono, em que até aqui temos dei­
xado a educaçS,o dos filhos dos colonos, abandono, 
que para o futuro, pelo menos, para as provindas, 
que demoram ao sul do Rio de Janeiro, se tradu­
zirá pelas negras palavras absorpção de nacionali-
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dade, extincção da lingua portugueza em parte da 
America do Sul^

Preparado o edifício no Jardim Botânico e prorap- 
to para receber os alamnos, o nosso governo expe- 
deria uma circular terminante a todos os seus direc- 
toresde coloiiias, constituindo-os seus agentes na- 
turaes, encarregados de participar-lhe annual- 
mente a quantidade e numero de adolescentes maio 
res de 6 annos existentes nas colonias de sua 
jurisdicçao. O governo,considerando a participação, 
e dispondo de todos os recursos pecuniários, expe­
diria suas ordens, afím de que os adolescentes de 
ambos os sexos viessem ter ao Rio de Janeiro ao 
tempo de se poderem matricular. Chegados que 
fossem, 0 proprio ministro do império iria entrega- 
les aos respectivos directores, recommendando por 
essa occas.3.0, que não permitisse que os meninos e 
meninas conversassem em idioma estrangeiro, e 
que a cada fílho ou fílha de estraugeiro desse, por 
companheiro de dtrmitorio, passeio ou trabalho» 
um brasileiro ou brasileira. Essa recommendação 
deveria ser verificada pelo ministro, o qual sem o 
menor apparato, que denunciasse sua alta posição, 
deveria, ipso faclo^ visita-lo e verificar se suas or­
dens eram fielmente observadas ou se sophismadas 
Caso, porém, o ministro, em consequência de seus 
muitos aftazeres, não pudesse pessoalmente visitar 
amiudadainente, poderia lançar mão de pessoa ido-

n í
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nea e de sua illimitada confiança para desempenho 
detao utiltarefa^

As meninas educadas modestamente e instruídas 
em todos os trabalhos de agulha, pederiam ser 
entregues á seus genitores, logo aos 13 annos; os 
adolesc ntes, porém, cra conveniente que só aos 
20 completos fossem desligados do instituto.

E’ muito possível que se nos taxe de visionários; 
quero acreditar que assim seja aproveiiado o me- 
thodo, que nos animamos a apresentar, teriaraos 
em todo o caso obviado um mal remoto, é verdade, 
porém infallivel; teriamos preparado o terreno pam 
que em todo ó império só se usasse de uma lingua­
gem, a portugueza. Nao teriaraos occasiões, quaes 
outras Áustria, Rússia, e Prússia, de promulgar­
mos leis em allemao, para os súbditos, que fallas- 
sern este idioma, em francez para os gallo-belgas 
etc., além de que ninguém ha que ignore que a di­
versidade de idioma,usos, costumes e religião, tem 
sido e será a causa primordial da quéda de todos 
os grandes impérios.

Supponhamos que um brasileiro, descendente de 
allemilo, que só falia a lingua germanica, é um 
homem de talento e reconhecida capacidade; sup- 
poiihamos mais que por causa daquelias bellas qua­
lidades merecia os suffragios de seus concidadãos ;
é learitimamente eleito deputado geral, toma as

G
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sento na camara e tem finalmente de orar sobre tal 
ou tal assumpto importante, que contende com os 
melhores interesses de seus constituintes ; que 
figura fará este pobre homem no parlamento bra­
sileiro, perguntamos nós? Se estropiadamente orar 
em portuguez fará um papel ridiculo e triste ; ,se 
nem assim fallar ficará impossibilitado de expender 
suas opiniões, de esclarecer a camara com as luzes 
de sua experieucia,de tomar, finalmente, parte nos 
debates, porque quando o fizesse ninguém o enten­
deria. E pei gantareinos ainda,não teriam estes bra­
sileiros sobejas íazões para amaldiçoarem a dema­
siada liberdade concedida por nós aos seus genitores 
em matéria de educavção ? Não terão razões plausí­
veis para increpar-nos de deleixados? Não poderão 
com justa razão lançaiMios em face que os criamos 
como uina madrasta? Entendemos que sim.

E’ lembrando-nos destas e outras emergencias, 
quiçá mais melaiicolicas, e que no porvir serão 
como outros tantos pomos de discórdia para o 
nosso bello Brasil, que nos animamos a aproveitar 
da bem entendida liberdade de imprensa p >ra apre- 
sentarmos a nossa humilde opinião sobre assumpto 
de tanta transcendência, não com a clareza e bri­
lhantismo que pede a magnitude do objecto, por 
que não dispomos de inteiligencia, porém com a 
rudeza de estado, que nos caracteriza e segundo a 
fraqueza de nos.sa pobre concepção.

i
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E, visto como na nossa terra nSo lia nobre;ía 
lieriditaria senfío na augusta familia imperial, è 
licito á todo o lidmem de talento poder, dentro dos 
limites legaes, Uv̂ pirar até o alto cargo de ministro 
de estado. E para que isto seja uma realidade e 
nao 0 apanagio exclusivo de algumas familias in- 
dig’enas, justo é que á esses nossos patrícios, des­
cendentes de outra raca,se facultem todos os meios 
para o fim de poderem, desde á sua adolescência, 
entregar-se com liberdade ao cultivo metliodico 
do mais bello e sonoro dos idiomas, o dos \"ioiras, 
S. Carlos e ^Í0iit’Alvernc,

L'e todas as províncias, que demoram ao sul da 
do Rio de Janeiro, a que mais vantajosa se apre­
senta para servir de receptáculo á colonisaçâo 
européa, é por sem duvida a do Paraná. Cortada 
toda ella de rios navegáveis, sendo todos para ern- 
barcncões de grande calado, ao menos para surao- 
cas, liiates, palhabotes, lancliOes, faluas, e outros 
vasos aualogos; participando de iim clima frio, e 
saudavel e tao fértil como os mais ferteis do Brasil, 
com uma ]iopulaçao infinitaineute pequena, conii- 
parada com a grande massa de seu território, que 
pela maior parte pertence áflizenda nacional,torna- 
se, segundo nos parece, de summa importarv^ 
cia e aproveitamento para merecer benevola e 
particular attençSo do governo geral.
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Allies, porérú, do iios entretermos com oiitraa 
coiiiiisde reconhecida vantagem para o paiz, pas- 
atiremos uma rapida vista de olhos sobre o estado 
actual da provincia, isto 6, sobre os generös de 
viporíaçao, que deviam fazei* a sua riqueza agri- 
Cola, sobre as riquezas que seu sólo encerra, so* 
v<re os meios de instrucçao primaria e secundaria, 
‘sobre os que o governo provincial devia dar-lhes, 
e, fmalmente, sobre os de realizar seu desenvolvi­
mento e prosperidade. Se cumprirmos, como es- 
íjeramos, essa promessa, teremos por então attin- 
gido ao alvo dos nossos esforços.

Os liibitantes da provincia do Paraná, por in- 
d jlentes, por extremamente pobres, (falíamos
niiicaraeníe dos lavradores) ou finalmenle porque 
a política local tem dividido e distraliido sua at- 
tençâo da lavoura, têm despresado todos os ramos 
de cultura, que reclamam do cultivador um óbice 
dá trabalho, para se entregarem ao córte da ma­
deira e preparaçiio da herva mate, C[uc,no entender 
Uelles, nao urge de nenhum. A utilidade publica 
vios obriga a entrar na analyse de todos os proces- 
soc empregados desde a colheita da lierva até ao 
seu ensurruamento. E sendo estes os ramos mais 
.inportantes da exportação provincial, tolere-se- 
uos que delies nos occupemos com mais parti­
cularidade.

!
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A tarauneim nao vegeta em todos os cantos 
America do S u l, procura terrenos cspeciace. 
e desenvolve-se de envolta com outras muitas es 
pccies dissemelhantes pela suag’randeza e origem, 
A'Sim que, até ao presente, só se tem descoberto 
materaes espontâneos nas provincias do Paraná 
do lado fronteiro à Santa Catliarinha, nas terras 
altas do Rio-Grande do Sul, e nas republicas vs- 
zinhas de Corrientes e Paraguay,

Desenvolvendo sua vegotaçflo espontânea, coív- 

juuctameute cora outras especies muito diversas 
em sua esseiicia o grandeza, assoberbada conç- 
tantemente pela projecç/áo de suas sombras, nílo é 
possivel que a folha da tarauneira receba a lu/, 
solar ; ficam por conseguinte cm estado de n?lo 
poder attingir este gráo de madureza necessário 
para que o seu chá se torne de um sabor ngradab'5- 
lissimo. Accresce ainda que, tendo origem a sua 
vegetação coujunctamente com a de especie.s diver­
sas, já nasce a tarauneira viciada: foi por este 
ponderoso motivo que os jesuitas das antigas nii^ 
sões preferiram planta-Ia nas varseas, como para 
diante mostraremos. Nos lug’ares produetores da 
tarauna, como antigamente, ainda hoje habitam 
tribus guaranys oii descendentes de guaranys, que 
se dao a um uso iramoderado do chá mate.

Esta opinião não é sómente nossa, porém de í#- 
doB os escriptores antigos c modernos, que se ocou-
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|)aram com as antig'as colonias luso-hespariliolas 
oa America do Sul. Do contacto immediato dos 
guaranys com os portugiiezes e liespanhóes, seus 
coiiquista'dores e primeiros povoadores, nasceu a 
«ntrcducçao, per parte destes,do cliá de herva ma­
te. 0  desejo de imitação, que infelizmenie é inlie- 
<’ento á nossa raça, deu origem a isto.

Com eífeito,sefcem que ao principio mostrasscui 
os europêos uma como repugp^ncia ao cliimarrão, 
eila depois ficou demaziado compensada pelo 
iiiSO immoderado, que delle fizeram todos os povoa­
dores, desde o Paranã até o famozo Paraguay. Ao 
presente a sua aceitação é tal, que passou para a 
Ciasse dos generös indispensáveis.

Cerca de 3 séculos tem volvido desde que os iu- 
sí)-liespanlióes principiaram a dar-se ao cultivo e 
preparo da lierva mate; e parece até incrível que, 
tio longo periedo de quasi 300 annos, esta indus­
tria não tivesse adiantado um passo ! Bem pelo 
contrario,não tendo sua cultiira e fabrico lAerecido 
att''T}ção ou aperfeiçoameute algum notável, nos 
prop'^mos a provar que, contra a marcha regular 
de todas as cousas,ella retrogradou tanto, que ex­
cedeu aos tempos primitivos em rusticidade. Pois 
í)em merecia a'tarauiia um cultivo tão desvelado 
e especial, qual o do cliá! Adstringente e tonicp 
tão poderoso como eile, excede-o ainda pela pre-
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ciosa qualidade de valente diurético; e se bem que 
usado de modo incoveniente e immodcrado, nSo 
prejudica como chá ao systema nervoso. Tao m e­
lindroso e susceptível comoelle, só veg-eta em cer­
tas e determinadas especies de terrenos elevados: 
parece que esta única razao de per sitallaria bas*’ 
tante alto para que induzisse aos homens prodiga- 
lisarem-lhe os mesmos cuidados, que requer imtm- 
riosamente o plantio, cultura, preparação e fabrico 
do arbusto do cliá, E terá isto acontecido ? E pre- 
cisamente o que contestamos; por quanto os lavra­
dores das très únicas provindas do impeno, que 
possuem a cong’onba, devendo ser os primeiros 
a promover o sen adiantamento, e avantajarem-se 
na especialidade do estudo de sua preparação, são 
os primeiros que, só com a mira no lucro,barateam 
a sua qualidade por meio de torpes falsificações, 
para só se imp rtarem com asna quantidade Dahi 
a preciação do valor da nossa herva nos mercados 
do Prata. A’ vista disto, terem js razão para nos 
queixar do abatimento, em que está a exportação 
da proviiicia? Eiitederaos que não. Queremos que 
os nossos g-eiieros tenham a preferencia no merca­
do estrangeiro ? Pois bem, esmeremo-nosno aper­
feiçoamento de sua qualidade.

o

Remontando a antiguidade,re3umidamentc ex­
poremos 0 que fizeram nesse sentido os nossos an-

rs»
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topassados, os resultados que obtiveram, o que sfr 
faz ao presente e, finalraente, a razão por que sen­
do a herva brasileira melhor que a do Paraguay 
como materia prima, depois de manipulada é
reputada muito inferior e só propria aos gaú­
chos

Os senhores jesuitas, que, aqui para nós, foram 
grandes mestres em tudo e eni todas as cousas^ 
conhecendo praticamente as avultadas va ntagens, 
que auferiam do cultivo methodico da tarauua, 
piocurararn introduzi-la nas 32 aldôas á seu cargo, 
conhecidas vulgarinente pelo nome de Missões, 
E como esses meus senhores sempre tiveram um 
paladar muito apurado, mudando a tarauna das 
selvas paria as varzeas tiveram ein linha de conta 
0 seu melhoramento material. E, na qualidade de 
gandes cammodisías, entenderam, com carradas 
de razao, que o util ó muito melhor quando anda 
a par do agradavel, et ipso facto, que era melhor 
colher o fructo á porta do convento do que ir 
procura-lo a esmo nas brenhas ; e como nenhum 
Je«uita concebeu que não emprehendesse, nem 
einprehendeu que nSo realizasse, passou o seu 
plano do idéal para a realidade. Mandando trans­
portar pdos Índios grandissima copia de mudas, 
plantaudo-as nas 32 aldêas de suas missões em 
fôrma de alamedas ou ruas, guardadas as conve- 
uieutes distancias para o desenvolvimento dos ar-



bustes, deram elles principio á sua grande obra 
de melhoramento,

As plantas expostas desde seu nascimento ú 
acçilo benefica dos raios solares, adquerirara todii 
a força e vigor da veget içao ; siias folhas, robuste­
cidas e conveiiienteraente amadurecidas,offereciam 
abundante colheita e tn,o perfeita quanto era para 
desejar. Transportando-as das matas, onde se uílo 
podiam desenvolver á vontade por causa de serem 
abafadas pelas arvores maiores, para as planícies 
cultas, onde nao existe semelhante inconveniente, 
era uma razao para crerem na evidencia dos re ­
sultados ; por quanto, se a lierva abandonada ás 
suas forças, sem cultivo, viciada e acabrunhada, 
era boa, tendo tudo quanto lhe faltava, devia sei* 
excellente. Accresce ainda que, tendo ás portas 
de casa os bosques de tarauna, podiam em occasiüo 
opportuna realizar uma economia de tempo con­
siderável, que podiam melhor empregar no estudo 
da simplificação do fabrico.

Por experiencia propria sabendo elles que um 
pé de cong’onha era equivalente a uma arroba de 
hèrva, podiam com toda a segurança calcular.os re • 
sultados da colheita pela propria colheita Assim, 
se tivessem plantado 10 pés de tarauna, e valendo 
cada pé uma arroba, segue-se que o resultado 
seria 10 multiplicado por 1 arroba. Vemapôllo
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aqui umo. observação : os jesuítas imnca corta­
vam a esmo a taraimeira, antes muito pelo con- 
Irario, em quanto não reconheciam que o arbusto 
tinlia 3 annos de idade, não lhe tocavam, espera­
vam pacientemente que a arvore attingisse ac seu 
maior g-ráo de crescimento para que sua bella 
plumag‘em tivesse adquerido toda a madureza 
precisa para procederem ao córte c depuração. 
Ern face de-ta observação modiíicaremos o nosso

v>

calculo primitivo. Plantando-se 2,000 pés, e sup- 
pondo-se que elles fossem o resultado de planta­
ções parciaes, teremos que, precisando-se de 6,000 
arrobas de herva para consumo ou expnrtacão, 
de\ er-se-hÍM cortar os 6,000 pés, que primeiro se 
plantaram, ficando 14,000 ainda, dos quaes ou­
tros 6,000 estariam no anuo seguinte promptos 
para a depennação. Assim entenderam dever fa­
zer os avaros jesuítas m tempore. Vejamos o 
que SC faz ao presente, isto é, no século 19, no 
século das luzes.

Os nossos fazendeiros e lavradores, porém, ex- 
cominungarain asprescripçõesjesuiticas, não pelo 
facto de SUM desceiideiicia,' mas pelo motivo de re­
clamar logo em principio das primeiras plantações 
alguns cuidados ; c como muito póde em nossa 
terra a indolência, aboliram todo o plantio, que 
carecesse de trabalho ou methodo.
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A clara exposição do uso entre elles adoptado, 
habilitará os liomens sensatos a apreciar até que 
ponto se tem retrogradado em uma industria de 
vital interesse para a provincia, e cuja exploração 
c principio datam de 300 annos. Os pequenos la­
vradores, armados de macliados ou fouces inter­
nam-se pelas matas em, ura tempo determinado 
em procura das florestas de lüateraes ; descober­
tas ellas não lhes importa que o arbu-to t-mha ou 
não 3 annos de idade; é a arvore da congonha, logm 
está no caso, sçrve. Sem maispre imbido' arinam 
pelo meio dos materaes uma comprida palhoça, 
coberta de telha, a que dão o nome de carijó , 
por baixo do tal carijó dispõem par:dellamente 
achas ou toros de arvores seccas e deit i’n-die tog*o, 
O calor produzido pela chamma da coivàra, lento 
ao principio e intenso depois, crest i. as folhas 
e secca a arvore do mate. Pass )do este pri neiro 
processo, tratam de diminuir graduaimeuteo íog’o, 
até extingui-lo.

Resfriado o terreno ou cortam as arvores cres­
tadas pelo calor da chamam, (ui dão lhe com um 
grande vara-páo até consunmiirem a, ipielade 
todas as folhas. Isto feito, aparta n-a >, depois de 
as terem reunido aos' montes, ensace im-as sem 
terem procedido a um escrupuloso exame, e des­
cem até Morretes, Antonina ou Ouritd)A para rca-

Vf
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lizarem por preço miserável a sua veufla aos cha­
mados engenheiros.

Convem nno deixar passar desaperbida iimn 
circurastancia de bastante gravidade, e vem a ser, 
que, ordinariamente a lenha usada nas coivàras, é 
composta de troncos de pinheiro de maior ou menor 
expessura. Ora, ninguém ignora que o pinheiro é 
rezínoso e que sua rezina exhala ura cheiro muito 
desagradavel; aherva mate, que como o chá, ab­
sorve todo e qualquer aroma, impregiia-se do 
cheiro da rezina e em„ resultado o seu chá resen- 
te-se do gosto da fumaça ; conseguintemente não 
é boa, por quanto ningmem ha que possa sup- 
portar em comida ou bebida gosto de fumo, esc 
nao é boa por causa do processo por que a fa­
zem passar, nao devemos nos admirar que o seu 
preço esteja em relaçao á sua qualidade, e que 
seja muito inferior ao da herva paraguaya, 
que, sendo igualmente bem preparada, náo o é 
comtudo tao mal como a nossa.

Os engenheieos ( chama-se assim fnos fazen­
deiros, que tôm eug*enho de soque) pela sua parte 
nao fazem melhor ; entregam as folhas da herva 
aos engenhós, e depois de mais ou menos tritu • 
radas, segundo é o destino, que lhe pretendem 
dar,ensurruarn-as,depois de ensurruadas entregam 
os suiTões ao calor beneíico da sol, e remettem 
para o porto de Paranaguá, donde é exportada
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por negociautos para Valparaiso, Moiitevidéo ou 
Buenos-Ayres. E, pois, nüo é para admirar que 
um arbusto tao delicado e medudroso como o do 
cliá, preparado com tanta negligencia e despa- 
triotismo, muitas vezes misturado com folhas se- 
ineliiãntes na fórma, porém diversas na origem, 
cedo se deteriore e diariamente vá perdendo sua 
verdadeira estimação.

Será álem disto o melhor involucro para a erva 
triturada o couro de boi seceo ? Entendemos, que 
nrio, porque dn.o-se as mesmas circumstaucias, 
que apontei, quando tratei das coivdras feitas 
com troncos de pinheiro, Oppor-se-iiosdia á isto a 
portabilidade do involucro e o destino da herva ; 
porém responderei que o chá é levado a toda a 
parte, e que ainda ninguém se lembrou de dar-lhe 
semelhante envoitorio. Por ahi se vè o apreço 
que fazem os nossos indigmnas da herva, e do 
cuidada, que lhe merece a sua preparaçao ; e se 
somos os primeiros a baratear sua qualidade, uQ,o 
devemos levar a mal que os estranhos a depre­
ciem.

Se as folhas,depois de colhidas na arvore (sem 
o tal processo do fogo) fossem bem lavadas para 
ãepara-las das particulas de terra e levadas a um 
forno de barro (preferimos os de barro aos de 
ferro por causa das oxidações á que está sujeito 
este metal) onde um fogo ao principio lento, po-
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rém cujo calor fosse ascendente pola g-raduaçao 
até bastar para íazer as folhas da congonha ad­
quirir uiü gráu de secura perfeito para a tritura­
ção ; se depois de passados por esta primeira pre­
paração fossem expostas ao ar, por tanto tempo 
quanto fosse necessário para consumar seu res­
friamento, 0 se ainda por occasião de metter a 
herva triturada em latas herméticas, á seme­
lhança do que se pratica com o chá, se juntassem, 
para aromatisa-la,algumas folhas inteiras da gua- 
biroba, estou inteiramente convencido não só de 
que 0 seu preço seria fabuloso, mais ainda que 
sua demanda seria incessante.

Não se lembram os nossos lavradores, que da 
realização do methodo empregado pelos jesuitas 
nas suas - antigas missOes resultam vantag’ens 
inapreciáveis e que em todo o caso é muito pre- 
ferivel ao máo uso de percorrer matas, andar a 
esmo legaias e legnias, destruir pelo incêndio 
os vegetaes sem utilidade explicável.

Explica-se muito bem esta anomalia dos lavra­
dores ; 110 primeiro caso ha trabalho da prepa­
ração das mudas, ha o do seu transporte, o dc 
sua plantação e o da limpeza do terreno ; no se­
gundo ha apenas o de andar, que nada é para os 
nossos camponios; ha perda immensa de tempo 
que não é, nem pódc ser apreciada por gente 
tão inclinada á indolência : no primeiro caso es-



pGra-3G 3 aniios pela arvore, e ii5.o gUh pela fonce 
do cegador ; escollie-30 pnra collier ; no segundo 
cresta-se a arvore e collic-sc promptaniente as 
follias ; na primeira liypotliese planta-se paror 
collier; im seg’unda deixa-se que a prodiga natu­
reza, na qualidade de excellente mãi, cure da 
procriaçao de seus fillios. K viva o progresso re­
trogrado ! ! Î......

As jiruvincias, brasileiras, que iicain ao sul do 
Kio de Janeiro, tèm íelizmente demasiadas propor­
ções e vastos terrenos para produzir a iierva mate 
de mellior qualidade, que as das republicas do Km 
da Prata; e a prova é que outr’ora foi a nossa herva 
mui estimada, procui^ida e preferida (i das posses­
sões liespanbolas. E desde 0 momento era que os 
nossos lavradores derem de mão á sua falsificaçao, 
desde que deixarem de oiliar para a quantidade 
paru só attenderein para a qualidade, mesmo tão 
incuriosamente preparada, como sabomos, ella re­
adquirirá sua elevação e conquistará palmo a palmo 
seus antigos foros. Oíferecein-sc-nos dons raCiOS 
para rnelliorar 0 cultivo da taraiineira.

1.” Destruindo todos os demais \egetaes d« 
uma lioresta virgem para só deixar atarauneira e 
a guabirobeira. 2.® A’imitação dosjesuitas, tran.^- 
portsndo das matas para os povoados as mudas das

h
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duas especies designadas o plantando-ns em fórma. 
de alamedas.

Examinemos a procedência da realizaçao dc um 
oa outro dos dous meios apontados pam o fim de 
chegarmos e.n conclusão a saber qual defies é o 
preferivel. Convirá ao estado em geral, e á proviu- 
cia do Paraná em particular o erapreg’o do primeiro 
dos meios apresentados ? Com a mais absoluta 
franqueza responderemos que não ; por quanto tal 
autorisação importaria a destruição de matas de 
nossas excellentes florestas ; não, porque estas flo­
restas são compostas de optimas madeiras de cons- 
trucção naval ; não, porque esta destruição parcial 
ou geral nos obrigaria para o futuro á importação 
da madeira estrangeira, que é muito inferior a 
nossa; e é o que a todo o transe convem impedir 
•{jue succéda.

Se tão graves incovenientes se oppoem á rea­
lização do })rimeiro meio, vejamos se succederá 
outro tanto a respeito do segundo. Não enxergo 
inconveniente algum ; porque neste caso sobro á 
perfeição e pureza na manipulação e diminuto tra­
balho nas primeiras plantações, junta-se a grande 
vantagem de aproveitar-^sc terrenos já cansados 
para plantio de outros vegetaes, mas muito con­
venientes para o da tarauna. Sendo as vantagens 
reaes e palmares, ainda mesmo para os mas myo­
pes em materia de agricultura, é,conforme ininlias
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convicções, o imico, verdadeiro e preferivel a quan­
tos se apres^fentarem. E seT^econliecidamente elle é 
bom, deve ser traduzido em uma realidade nor to-

'  -i.

dós os plantadores.
Adoptado e realizado pelos nossos lavradores, 

para attingirem a perfeição nesta plantaeao e fabri- 
caçrio especial bastava que intercalassem a cada 
cem pés de tarauua, um de gmabiroba, que, 
como não ignoram os nossos camponios, serve 
para transmittir á folha do mate um aroma agra­
da vel.

Nao é, como prudentemente dissemos, todo c 
terreno que serve para a plantaçao dos bosques 
de taraimeira. Se, por exemplo, os terrenos altos e 
de rnassapé de Castro, Palmas, Guarapuava, etc., • 
se prestam raaravilhosamente ao desenvolvimento 
deste vegetal, outro tanto n-ao succede pelo que 
respeita á Curitiba, Morretos, Paranaguá etc , 
cujos terrenos sao argilosos ou areentos.

Ainda mesmo que todo terreno da província do 
Paraná fosse optimo para tal plantaçáo; ainda 
mesmo que esta industria fosse tal que pelos 
seus lucros fabulosos absorvesse toda a atten- 
çao dos pequenos lavradores, a ambiçao lucro 
não devia ceg*ar aos grandes e pequenos fazen­
deiros ao ponto de desprezarem todos os demais 
ramos de cultura ; por quanto o resultado pratico

I
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deste systema de exclusivissimo será ficar a pro- 
' vincia 'dependente inteirainente das demais suas 
irmãs com relação, aos generös de primeira'ne­
cessidade, e é 0 que infelizmente se está dando. 
Por ventura estará a fertilidade desta pro vincia em 
relaçrio com a importação de generös alimenti- 
cios ? Não importará ella um protesto vivo contra 
0 dei eixo de seus habitantes? E porque tanta 
incúria? Como explica-la? Curitiba pela impregna­
ção da humidade atinospherica, pelos grandes 
brejos, paús e pantanos que bordam o seu solo em 
toda a sua superficie, c muito propria para o plan­
tio do trigo,'■'do centeio, do arroz, do milho ver­
melho, do feijão das favas, da cevada, damostafda, 
linhaça, das batatas, do chá, e, finalmente, nas 
partes elevadas, da canna.

Antonina, Paranaguá, Morretes e Guaratuba 
etc.,' cuja atmosphera é comparativamente mais 
quente e cujos terrenos mais seccos, prestam-se 
maravühosamente á plantação da canna, café, do 
algodão, do fumo, da mamona, da mandioca etc.

Bastava que os lavradores do Paraná inclinassem 
0 fiel de sua balança exclusivamente para estes 
ramos da agricultura, para que dentro de muito 
pouco tempo a provincia, apezar de sua g’rande 
adolescência c pouca população, se collocassc a 
par de suas irmãs mais velhas na rota do pro­
gresso; bastava que elles ensaiassem em larga

V
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ebcala estes raraos de lavoura para que a exports.- 
çao provincial crescesse de um modo prodigioso ; 
bastava que,depois de uma tentativa feliz,a elles se 
aedicassem para que o seu commercio se deseii- 
 ̂olvesse, seu mercado se enriquecesse, seu porto 

legorgitasse de navios estrang-eiros, sua cidade se 
P apulasse.

Na verdade é para lastimar que, existindo 
centenares de léguas de campos incultos, mesmo 
JÍs portas da cidade, pela incúria unicamenre 
dos seus pequenos lavradores, esteja o Paraná, 
cujo solo é tao fértil, na mais absoluta depen- 
dencia do Rio de .Janeiro, até para lhe supprir 
de assucar ! ! ?... E’ tristissimo, mas tao ver­
dade como a existência da luz • do dia, que o 
solo de Curitiba, produzindo espontaneamente o 
arbusto do chá, em tao grande quantidade e tão 
vicoso como 0 da melhor especie de S. Paulo, nao 
apparecesse um dos seus ricos fazendeiros, mais 
curiosos do que os outros, que mandasse vir 
daquella outra provincia por sua conta homens 
amestrados pela pratica continua de sua manipula- ' 
çrio ; que ainda nao apparecesse um mais coiuioso 
que os outros que se animasse a fazer uma insigui- 
cante tentativa ao menos!... Até onde chegará o 
desmazelo, a incúria e a indolência de nossos la­
vradores? Quando a herva não der para fazer face 
as despezas de seu custeio, a que ficará reduzida
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esta bella provinda? Nos mercados do Prata já 
estao desacreditadas as suas madeiras, porque nüo 
sao cortadas como aconselha a mais sä prudência; 
íuia. herva goza de má reputocão em consequência 
das reiteradas falsificações: qual será pois o futuro 
desta hella porçJio do Brasil se os seus habitadores 
näo arripiarem carreira?

A provincia do Paraná tem por limites ao norte 
a provincia de S. Paulo, a leste o oceano atlân­
tico, ao sul a provincia de Santa Catharina, e a 
oeste 0 Paragmay c Mato-Grosso. Sua superfecie 
é de 3,000 léguas quadradas. Tem 100,000 habi­
tantes, dos quacs 80,000 livres e o resto escravos.

Seis sáo 03 seus rios princicpaes ; a saber ; PcV 
raná, Paraparema, Sahy, Itararé, Tibag’V o lapó.

'1'reze são os de ordem inferior ; a saber ; Gro- 
o-ussu, Medeiros, Itaqui,'Úagaçuba, Serra-Negra, 
Pomba, Borrachudo, Assemguy, Patos, Faisquei- 
ra. Cachoeira e Embuguassú, Ila uma infinidade 
de outros menores no seu porte, que regam o te r­
ritório da provincia cm todos os sentidos. Ooiis 
são 03 seus principaes portos : Paranaguá e An­
tonina : além destes ha muitos outros iguaes ou 
pouco inferiores.

Très são as suas barras, geralmmnte conhecidas 
pela sua posição com referenbia-aos rumos da 
agulha; a saber; sul, leste e sueste; as duas
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ultimas sao praticáveis em cpialquer tempo e 
toda a maré; a primeira, porém, cujo canal sobre 
ser muito estreito e curvilinio é semeado de 
parceis, está inteiramente abandonada pelos na­
vegantes em consequência dos grandes perigos, 
que offerecô o seu ingresso.

Ibna única fortalexa serve de fortificáçao á 
provincia ; está collocada ao lado direito da ba'rra 
de sueste, no sopé de um morro pouco elevado. 
Esta fortaleza serve também de registro para as 
embarcações entradas e sabidas ; por esta causa 
é que lá existe constantemonte destacado um 
guarda da alfandega.

O commercio de exportação se resume em ma­
deiras e lierva. O rendimento geral liquido orca 
por 136:379?^C50 e o'provincial por 200:000^.

No que respeita á parte, ecclesiastica ainda está 
dependente do bispado de S. Paulo ; e o fôro ao 
tribunal da relacíio do Rio de Janeiro. Divide-se a 
provincia em 4 comarcas : Curitiba, Paranaguá, 
Guarapuava e Castro, que servem de residência 
aos respectivos juizes de direito ; em 7 juizados 
municipaes ; Curitiba, Principe, Ponta Grossa, 
Guarapuava, Paranaguá, Morretes e Castro, em 
19 municipios c 20 freguezias ; em 1 chefia .de 
policia, 7 delegacias, e 21 subdelegacias. O 
chefe de policia reside em Curitiba , que é a 
capital da provincia. Quando se trata da olei-

m
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çao para deputados geraes e senadores é toda a 
província considerada como um gTande districto. 
Dá dous deputados e um senador. A assembléa 
provincial compõe-se de 20 deputados. As prin- 
cipaes cidade sao Paranagmá, Curitiba, Antonina, 
Castro e Guarapuava: a excepção das-primeiras, 
todas as mais principiam apenas a nascer. Seis 
sao.as suas colonias: Jatahy, Theresa, Supirnguy, 
Palmas, S. Pedro de Alcantara e Nossa Senhora 
do Loreto corn uma populaçSo mixta de 1,957 pes­
soas. Os metaes preciosos, que mais abundam sao 
o ouro, nas visinbanças da serra do mar e serra 
acima; o mercúrio, nas margens do Iguassú o 
Boguassu ; o cobre, nas margens do rio do mesmo 
nome; os ixidos, e peroxides de ferro, por toda a 
parte; o diamente, nas aguas do Tybagy; o car­
bonato de cal, nas.pedreiras de Curitiba, Castro e 
coloiiia Theresa; as argàlas sEo muito variadas 
e encontram-se sem diíEculdade no.s centros da 
província ; ha poucas, porém abudantes fontes 
sulphurosas nos sertões.

Curitiba, situada na encosta da serra do Cuba- 
tao, íioa distante do porto de Antonina 12 léguas e 
do de Paranaguá 15. Relativamente aos demais 
pontos da província,nâo é como se quer inoulcar a 
cidade de Curitiba o verdadeiro centro da provin-r 
da . A população da cidade é de 6,200 almas, e a

1
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de toda a comarca de cerca de ISjOOO.Paraiiciguáj 
situada á margem meridional da bahia formada 
pelo Itibiré, dista do oceano 3 léguas. Sua cida­
de conta 10,000 habitantes e todo a comarca 
perto de 18,600. E’ a mais importante e populosa 
de toda apiwiiicia. Possue ura excellente templo, 
ora em reedificação cpie serve de matriz, sob a in- 
vocacao de Nossa Senliora do Rosario. Além deste<9
possue mais 3 outros menores, que sao o de S. Be- 
nedicto, S. Bom Jesus dos Perdões e S. Francisco 
da Penitencia. Tem uma casa de camara com uina 
péssima cadêa no andar terreo, uma alfandega, 
um excellente hospital de Misericórdia, que tem 
prestado uteis serviços á população indigente, 
ura theatro e uma casa de capitania.

O simples facto da descripçào topographica de 
Curitiba indica com a maior evidencia que lhe íal- 
lecem todos os recursos para uma capital. Esta 
nossa opinião, sendo a de todos os homens conhe­
cedores da provinda, é ainda corroborada pela de 
todos aquelles viajantes^ que tem transitado por 
essa cidade, a respeito da qual se exprime o Sr. 
Theophilo Ribeiro de Rezende pela seguinte fórina: 
—E' com effeito custoso viverem um paiz constante- 
mente lamacento ou charcoso  ̂molhado e nimiamen­
te frio quasi duas terças partes do anno, onde tudo 
cada vez mais se difficulta e encarece.— Mais adi-

]



ante proseg’ue:— Este lugar effectivamente nada pro­
mette, esteril e sem cultura, nem sequer tem com- 
mercio, excepta o pequeno mercado, ora feito com os 
empregados civis e militares. Digo que não ha com- 
mercio propriamente dito na capital, porque é co­
nhecido que em toda a pvovincia só o ha de herva e 
pouco deanimaes: o primeiro da-se em Marretes e 
Paranaguá; e para o de animaes serve a provincia 
apenas de intermediaria ao Uio-Grande e S. Paulo, 
sendo pontos de transito, Guarapuava. Principe, 
Ponta Grossa e Castro, tudo muito distante de Curi­
tiba. Accresce que esta povoação nem ao menos é 
lugar obrigado de passagem do interior para o lito­
ral e vice-versa, como a capital de S.Paulo,tornan- 
do-se por isto isolada e hoje apenas receptáculo dos 
empregados civis, militares e de um ou outro espe­
culador,

E infelizíneiite para Curitiba o Sr. Rezende pro- 
ferio nmâ  verdade evang-elica, proplietisando o seu 
presente e 0 seu futuro desesperador !... Central, 
sem uma unica via de communicaçao regular, iso­
lada, sem nenlium destes grandes recursos, que fa­
zem a animaçao, a vida das cidades, sem cominer* 
cio e por conseguinte só vivendo vida official, de­
via, apezar do pomposo vaticinio, que lhe outorgou 
0 Exm. Sr. conselheiro Zacarias, não passar do 
que realmente é: — uma cida'de sem significa,çao. 
E tüo valente é a nossa convicção á este respeito

^ ■
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que n3o trepidamos em affirmar que daqui a um 
século, correndo como infelizmeiite correm cs nos­
sos negocios provinciaes, ella pouco mais sera que 
a Curitiba de hoje.

Nem mesmo sei á que attribuir, como o Exm. 
Sr. Zacarias,com o tino administrativo e poderosa 
intellig’encia, que lhe conhecemos, foi procurar se­
melhante lugar para capital do Paraná! Se era um 
ponto, ’̂erdade '̂ro c e n t r o , S. Ex. procurava, eii- 
g’anou-se; porque a distanfia que medei^ entre Pa­
ranaguá, Antonina ou Curitiba, iicío é a mesma, em 
que desta cidade íicam Castro, Guarapuava, Pal­
mas, Príncipe e Ponta Grossa.

Estaria o governo geral ao facto das circumstau- 
cias peculiares ao lugar e conheceria seus recur­
sos? Creio piamente que nao.

Quando um presidente é mandado afiin de crear 
uma provincia,e dispõe de plena liberoaoe par.i esco 
-lher em todo o seu território um ponto para capi­
tal, elle, depois de maduro exame das localidades. 
escolhe ou antes prefere para semelhante mister, a 
melhor de todas as suas cidades, aquella que maior 
numero de garantias lhe offerece de um prospero 
futuro. E S. Ex. fez isto? Nflo; logo trazia ordens 
positivas para fazer de Curitiba capital do Paraná.* 
isto nos explica a pressa com que S. Ex. a deixou.

Parece mos que uma cidade para gozar dos foros 
de melhor, no sentindo em que falíamos, deve reu-
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iiii* em si os segmiutes quisitos : l.° Estar collocada
beira mar para estar igiialmente em contacto im- 
mediato com a capital do império e com o estran­
geiro; 2.° Ter maior numero de prédios urbanos; 
3.® Dispor de um bom porto; 4 .” Terreno plano suf. 
ficiente para estender sua edificação, sem ter de 
supperar escolhos; 5.° Ter maior população ; 6 .“ 
Ter mais recursos, mais riqueza commercial e civi­
lização mais adiantada. Cora todos estes predicados 
só conhecemos era toda o provincia unia cidade, e 
esta chama-se Paranaguá.

Maior, mais populosa e mais cominerciante que 
Curitiba, Antonina, Castro ou Guarapuava, só 
aguarda para seu verdadeiro e legitimo engrande­
cimento que os curitibanos tenham bastante patrio­
tismo e amor pelo bem-estar de sua provincia para 
serem os primdros a darem o exemplo de completa 
abnegação, ligando-se aos deputados para propo­
rem a transferencia da capital para ella. Cora o 
desapparecirnento da scena do espirito de mal en­
tendido bairismo, surgãrá a aurora de pros­
peridade da provincia do Paraná. Curitiba, qual 
outra S. Christovão, depois de passar por todos as 
duras provas dos desenganos os mais amargos, aca­
bará, como ella, por ser a primeira a dar seme­
lhante passo, que, no nosso humilde entender, de­
via ser já, para que ella como sua decahida irmã 
não ficasse tão empobrecida. Para bem se avaliar
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da capital do Paraná, das razões que nos assistiram 
para julga-la incapaz de augmento, juntaremos um 
mappa estatistico dos prédios etc., de Curitiba.

O Exm. Sr. conselheiro Zacarias com plena 
liberdade de acçao, pronunciou-se ácerca da trans­
ferencia da capital para Antonina. No primeiro 
caso S. Ex. cumpria uma ordem, no vertente exhi- 
bia 0 fructo de suas convicções^ Vejamos se teve 
alguma razao preponderante para chegar a este re­
sultado.

A  pequena cidade de Antonina, como a de Curi­
tiba, cercada por uma cordilheira de morros de nao 
pequena elevaçao, apresenta ao espectador afórrna 
imperfeita de uma meia lua ; aplauicie, collocada 
entre a cordilheira e o mar, é demasiado estreita 
para consentir que sem grandes traballios da arta 
possa estender-se no porvir a cidade para norte, 
sul, leste ou oeste,, porquanto esta planicie nao 

-passa de uma estreita lingua de terra. A preten­
der-se estender mais do que está a cidade, de duas 
succederá uma: ou tem de proceder-se ao desmoro­
n a m e n to  de toda uma cordilheira, que é logo se­
guida de outra, ou de fazer-se grandes aterros so­
bre a bahia, e neste caso íicará o seu porto, já tao 
baixo,inutilisado. Estará o Paraná nas circumstau- 
cias de oceorrer á semelhantes despezas, quando
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ainda iiSo teve o necessário para a factnra de nrn 
palcocio? '

Antonina tem nma extensa e linda bahia ; po­
rém, de que lhe serve esta extensão e belle?5a se é 
só para recrear a vista e nSo para utilidade pu­
blica ? De qne lhe serve esta extensão se o seu 
fundo é apenas de 1 1 /2 braça (não em todos os 
lugares) e se na baixa-mar fica quasi toda 
descoberta, deixando então para vêr-se e melhor 
apreciar-se a immensidade deparceis que bordam 
0 seu fundo em todos os sentidos? Tirado o es­
treito canal por onde sobem, não sem risco de 
encalhar as embarcações, o que lhe fica? Accrcsco 
ainda a tão graves inconvenientes que não é ella 
abrigada ; á excepção do norueste todos cs de 
mais ventos devassam e enfurecem suas turvas
aguas.

Assim qíie, sem terreno para estender sua edi­
ficação urbana, sem bom porto para receber na­
vios grandes, sem a possibilidade de poder, sequer, 
fazer-se um cáes em toda a extensão da cidade 
para servir de desembarque, como poderá servir 
para capital da provincia ? A muda-la do centro 
para a marinha, deve-‘se faze-lo de modo que no 
fim de alguns deseng’anos e muito dinheiro gasto 
inultiraente, não se tenha de procurar outro lu­
gar para sua installação. Me parece, pois, que a 
escolha de S. Ex. foi ainda infeliz ; por quanto

1
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ua prefercncia de S. Kx. só eiiexrgo o enle\o 
dos sentimentos e nrio a realidade pratica das 
cousas. Fica, pois, licpüdo (\ne Antonina-não pode 
servir dc capital da província, pori|ue, qual outra 
Curitiba, não F.epóde garantir um futuro pros­
pero.

Examinemos agora se Faranagmá, a cidade 
mais importante e commercial de toda a provín­
cia, reune em seu âmbito os accessorios indispen­
sáveis. Situa.da, como já  tivemos oceasiao de di­
zer, na marg’em meridional da balim, formada 
pelas aguas do Itararé, Embugassu etc. e as do 
oceano, está delle distante apenas 3 léguas ma- 
ritimas. A população da comarca orça por lb,732 , 
almas e a da cidade por 10,000. Com uma supef- 
fecie plana maior de 3 léguas quadradas, tem o 
terreno preciso para a edificação de uma cidade 
enorme. Quantas haverão na velha Europa corn 
tal cumprim'ento e largura ? O quadrilátero com- 
prehendido entre o furado, rio acima, ate alem 
da ponte do rio Embuguassu, deste em linha 
recta até á praia de Nossa Senhora do Rocio, e 
desta até o furado, offerece-nos uma superfecie 
plana com sufficiente capacidade para accommodar 
largamemte 900,000 habitantes. E quantos an- 
nos de vida activa não serão precisos a esta pro­
víncia para possuir esta massa populante. feendo
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ponto de partida fluvial para todo o interior, está 
no caso de offerecer vantajosos recursos a todas 
as Cülonias, q̂ ue se crearem ás suas portas e o que 
mais é urn mercado certo para consumo dos g*e- 
neros. O commercio com o estrangeiro, se berfi 
que apenas nascente, é real e tende diurna­
mente a desenvolver-se, um excellente porto, nao 
obstante estar um poiico damnificado pelas levas 
de arêa, cujo canal de entrada mede_̂ 4 1/2 braças 
de profundidade nas marés médias e 5 1/2 nas 
grandes, um ancoradouro tfio profundo como 
abrigado, muito boas casas e em quantidade, ci- 
vilisação muito mais adiantada do que em qual­
quer outro lugar da provinda, e do que deviam 
comportar os escassos recursos de instrucção ao 
alcance de seus habitadores, uma alfandega e 
uma casa de capitania : que lhe falta, pois, para 
servir de capital ? Apenas a residência do presi­
dente e a assistência da thesouraria.

Qual das outras apontadas offerecê mais van­
tajosa prespectiva de eugTandecimento ? A sua 
prosperidade e desenvolvimento, que ao presente 
se vai menifestando paulatinamehte, se precipita­
ria de um modo admiravel se para ella fosse trans­
ferida a capital. E assim como Curitiba, a cidade 
agricola por excellencia, não póde prosperar 
emquanto lá estiver plantada a capital ; Para- 
nagaiá só ag'uarda por ella em seu seio para mani-
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festar siia prosperidade. Nào deixaremos passar 
desapercebida mna circumstancin pelo seu vali­
mento e gravidade.

Mudada a capital para Paranaguá e com ella 
todas as repartições de fazenda, resultaria da pro­
ximidade em que ficavam umas das outras a uni­
dade, liarmonia e boa marcha nos negocios, que 
por ellas corressem , o que nS,o se dá ao presente 
porque a isto se oppõe a grande distancia em que 
está a thesouraria da alfandega, as péssimas estra­
das, a demora dos correios. Neste caso o prejudi­
cado é 0 negociante unicamente,que,àlem'daperdu
de tempo, é desapiedadamente sangrado na bolça 
por procuradores ou advogados, que por via de 
ren*ra sâo forcados a ter em Curitiba.

O  o

No caso vertente, as questões, cujas soluções 
pendessem da thesouraria,. seriam ^pportuna- 
mente resolvidas mediante uma simples explica­
ção entre os iuspeotores daquella repartição e o 
da alfandega. No caso contrario por ventura dar- 
se-ha esta harmonia e presteza de resolução ? Não, 
porque cada duvida da thesouraria de fazeudu/ 
importa 15 dias perdidos com ida e volta dos 
correios.

Enunciando nossos pensamentos por seme­
lhante forma um só momento não tivemos em 
vista offender pessoa alguma por mais de leve, 
que fosse. Pernambucano,  ̂ desmentiriamos nossa
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origem se não fallassemos a linguagem franca, 
qne fórma a base de nosso caracter rude. 
Como brasileiro, levado pelo amor da prospe­
ridade desta bella porção do império , procu­
ramos despertar os brios dos paranaenses, pro­
vocando aos ciiritibanos peculiarmente a darem 
perante o mundo um exemplo de civismo ; des­
pertamos em seus peitos leaes o patriotismo brasi- 
lico para servir de poderosa egide contra os em­
bates mesquinhos do espirito de bairrismos que 
tudo intorpece e mata. Imitemos o exemplo su­
blime, qne nos legou o instituidor de nossa san­
ta religáão, mandando restituir a Cesar o que llie 
pertencia Dai unanimesí vossa primeira cidade, 
a Paranaguá, o que lhe falta para o rápido en­
grandecimento da provincia; e outra cousa não 
tereis feito ^nais que preparar o caminlio do pro­
gresso para a vossa cidade, para a de 3astro, 
para a de Aiitoniua, para Guarapuava c Ponta- 
Grossa, finalmente. ,Só portal sacrificio, em fa­
vor̂  dos vossos bem' entendidos interesses, conse­
guireis realizar verdadeiras vias de communicação, 
harmonia na administração, que se tornará pro- 
ficua e benefica para todos.

« A arte de transmittir o pensamento, diz o Sr. 
tenente-coronel Beaurepaire Rohan, se não é, como 
pretende Duelos, a mais difpcil das artes, è certamenk
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ãquella quQ, depois do 'dom da palavra^ melhov 
abona a superioridadd do ente que Deos o creçu 
d sua imagem, hacililar ao infinito esses meios de 
educação^ que tivam o homem do estado de embvu- 
teciment.o, em que o deixa a ignorância para resta­
belece lo na posição de honra, que lhe compete, 
como ser privilegiado da creação, é por tanto a 
mais gloriosa missão daquelles que têm a seu cargo 
d%i igir 0  movimento social. Uma das causas, que 
mais me tem satisfeito, por occasião das minhas 
romarias pelo interior da província, é o desejo de 
instrucção que domina a generalidade dos incolas, 
sem exceptuar aquelles que pertencem ds classes 
menos abastadas; mas, o estado de probeza,em que 
or dinar earn ente vivem, diff culta essas deslocações, 
d que os condemna a distancia, que os separa das 
escolas. » Que mais de util poderei accrescentar 
a este bello e verdadeiro traçado com tanta mestria 
pelo Sr. de Rolian?

Cem jnil sHo os Iiabitadores desta bella e C[uasi 
inculta p”ovincia; destes 100,000, cerca de 30 
são adolescentes. Estarão em harmonia com este 
crescido algarismo os meios de instrucção pri­
maria e secundaria? Nós nos encarregamos de 
leva-los ao domínio do publico.

Os meios de instrucção primaria, publica ou 
particular, para toda a provincia, consistem em 48 
escolas, sendo 30 para o sexo masculino o 18 para
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O feminino. Suppoiido C[ue dons terços dos adoles­
centes pertencem ao sexo masculino, um ao femi­
nino, teremos que as 48 escolas deverílo contai 
20,000 frequentadores, ou cerca de 501 para cada 
uma.Sendo um terço,que ficapara o sexo feminino 
ig-ual a 10.000 e as escolas 18, vem a tocar a cada 
uma cerca de 56o discipulas. NS-o serdtao eocabbO o 
numero de escolas publicas e particulares para os 
dous sexos e tao crescido o numero de seus fre­
quentadores ? Poder-se-lia, ainda mesmo em uma 
escola modelo, ensinar convenientemente a 513 
discipulos que é o termo medio entre os frequen­
tadores de ambos os sexos? Ning'uem o dirá.

Os meios de instrucção secundaria sáo: urnlycêo 
em Curitiba muito pouso frequentado;uma cadeira 
de latim e francez na villa do Principe é outra de 
francez e ingdez em Paranaguá. Serão sufficientes? 
Sobre serem demasiados apertados os limites da 
instrucção primaria e secundaria da provincia, á 
elles vem juntar-se a sua má distribuição.

Paranaguá, pelo forai de cidade maritima, mais 
populosa e commercial, não póde, sem grande 
clamor, prescindir da creação de um lycêo, cujas 
matérias de ensino versem sobre todos os prepa- 
rotorios, e álem delles sobre o ensino tlieorico e 
pratico da agricultura, pilotagem e construcção 
naval. Não queremos dizer com isto que tudo seja 
levado a effeito de um só jacto, não : queremos



b r a s il e ir a

sim que a necessidade vá determinando a creaçao 
de cada cadeira de ensino ; porque nada ha mais 
?idiculo do que a pomposa creação de uma acade ­
mia sem discípulos para matricularem-se em todos 
os seus ramos de ensino.

E como não desejamos sobrecarreg*ar os cofres 
provinciaes sem uma utilidade provada, nem que 
se crôin cadeiras de ensino só por uma mera 
ostentação e com o fim unico de distribuir pin­
gues ordenados, embolsados mensalmeiite no 
mais santo ocio, contento-me com enunciar-me 
pelo modo por que tenho feito.

Tornando, porém, ao assurapto, direi que ainda 
não vi outra provincia do império, em a qual tão 
decididamente se tenha manifestado o gosto pela 
vida maritima. Esta vocação innata em seus ha­
bitantes é uma prevenção feliz em abono de um 
futuro muito prospero e não distante ; assim os 
seus mais sensatos habitante'=! se disponham a 
sacrificar no altar do bem-estar da provincia o 
espirito de bairrismo, que á alguns domina.

1

A creação de um lycèo ou instituto, o nome nào 
vem ao caso, tal como o figurei, satisfazendo as 
maiores exigências do ensino theorico e pratico de 
toda a população da provincia, concorreria de^um 
modo inequivoco para sua perfectibilidade, habi-



Ii6 BIBLIOTHECA

■■'

tuanáo seus íilLos, desde a mais tenra infanda, ás 
s udes exig*endas de uma vida laboriosa.

Ao g*overno provincial- compete aproveitar 
.«crridar, acorocoar c desenvolver e.-;íe futuro 
viveiro da nossa ora tão insignilicante-marinha 
mercante,e da nossa tao nascente quão csmoredda 
e atr.isada agricultura, forncccndo-llies todos os 
meios de instrncção precisos para a educação dos 
filhos da provincia.

Os cofres provinciaes podem lelizmente fazer 
face ao custeio de tão utii e necessária instrncção. 
Aos senhores deputados compete, pondo de parte 
as divergências políticas quando se traia de um 
beneficio  ̂ que aproveita a iodos, promoverem sua 
realização com diligencia,e bca vontade E’ })or se­
melhante fórma que vos quitareis com aqueiles que 
coníiadamente vos derajn um voto solemne e de 
boiira.

A população central,convergindo toda e sempre 
j'-ava a sua cidade maritima, é na marinha que, de 
preferencia a qualquer outro ponto da provincia, 
se deve concentrar suas melhores instituições do 
ensino primário e secundário, tanto mais que a ba- 
iâteza extrema das casas e dos viveres favorece 
demasiado a esta deliberação espontânea do povo 
paranaense.

Curitiba, só vivendo a vida oííicial, pois sãp obri­
gados a residirem ahi os empregados civis o mili-
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tares, não póde prestar serviços importantes "o 
aos filhos destes funccionarios públicos Atirada 
para am lado e desviada da trajectoria dos demais 
pontos da provincia, é muito difficultoso aos bahi- 
tantes dos pontos longinquos o aproveitarem-se da 
permanência do lycêo em seu âmbito; porquanto., 
além de todos os inconvenientes apontados, accres- 
ce 0 da carência dos generös alimenticios e o sen 
custo fabuloso; as dilficuldades apparecem umas 
sobre outras !... Os paranaenses teriam levado ao 
gráo do modelo o seu lycôo ou instituto se nelÍe 
introduzissem em internato gratuito e voluntário 
para uns tantos nacionaes pobres, gratuito e obr.i- 
gatorio ao mesmo tempo para o numero idêntico de 
filbos.dtí colonos estrangeiros, dedicando estes uni­
camente no estudo e pratica das matérias agrícolas, 
e aquelles aos que lhes suggerissem suas primeiras 
inclinações. Occupando-nos com a iustrucção se- 
cundaria da provincia, concentrada em Parana­
guá, não aspiramos a outro fim que não o bem-eg- 
t are  desenvolvimento iutellectual de seus filhos. 
Faremos uma pequena digressão por esta cidade e 
nos entreteremos.por um pouco cora o seu porto e 
commercio de exportação.

A Cutiug*a é 0 lugar que serve para ancora­
douro dos navios á carga e descarga. Dista do edi» 
tício da alfandega duas milhas em linha recta. E” o 
lugar mais profundo e abrigado do porto, e onde

t d
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fundeam os navios de Idtaçao maior de 200 tone­
ladas. Ao presente, este unico e bom surgidouro 
de que dispõe a cidade de Paranagua ou antes*̂  
toda a provincia do Paranfi, está consideravel­
mente dainniiîcado em uma parte pela ag’glomera- 
çao dasarôas, que, tendo formado grandes bancos, 
mudou a corrente das aguas da margem direita 
para a esquerda do rio. O ancoradouro está, pois, 
reduzido a um simples canal de pouco mais de 
80 braças de largura, com um fundo variavel 
de 1/2 aõ braças nas marés médias. A permanên­
cia de uma barca do excavaçao, que se occupasse 
com a remoçáo dos bancos, que conseguisse outra 
vez restabelecer o curso das aguas, é de tal sorte 
visível, palpitante e urgente que nos abstemos 
de qualquer demonstração.

Aventuramos, comtudo, uma observação e vem 
a ser : que se esta providencia não for tomada 
com a urgência que pede o caso, mesmo com o 
fim de obviar despezas faturas e enormes, den­
tro do período de 10 annos mais ou menos 
ficar/i n cidade Paranaguá sem porto accessivel 
a emoarcações ; por quanto, á proporção que 
os buicos existentes se vão desenvolvendo, 
outros novos como que por encanto vão sur­
gindo da superfecie das aguas. E’ por seme­
lhante modo que, o que ficava em frente do 
trapiche da alfandega, já tem avançado até além

i
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da praça do mercado, uma extensS-o nS.o inferior 
a 35 braças, de Dezembro de 1860 a Outubro de 
*1861. Com as grandes marés havidas a quanti­
dade de arêa, deslocada pelas correntes tem sido 
enorme; é só crivei para quem, como nós, póde vi­
sualmente apreciar o desenvolvimento deste phé­
nomène destruidor. Os canaes por onde com o 
auxilio das marés subiam os navios para mais 
perto da cidade e da alfandeg*a estilo muito me­
nos profundos.

Ao passo que as correntes se pronunciara com 
ipais precisão pela margem esquerda, a da direi­
ta ou da cidade vai ficando sensivelmente aterra­
da. E nern é para admirar que isto assim succéda, 
porque a convergência da força das correntes 
para o lado esquerdo vai todos os dias exeavando o 
seu leito ; a inércia produzida nas aguas pelo afas­
tamento desta mesma força, pelo que diz respeito 
á margem direita, dá lugar a que as camadas de 
arêa deslocadas possam suster-se, firmar-se e ori­
ginar esta serie de bancos, quêtante mal já vai 
fazendo ao porto, ao coinmercio da cidade e íinal-
inente á fozenda nacional.

Até aqui, só cora o auxilio do preamar podiam, 
ainda assim supperando difficuldades, subir o 
canal aquellas embarcações, cujos respectivos cala­
dos náo excediam a 8 palmos pouco mais ou menos; 
a^*ora deixamos o trabalho de avaliar quanto temO

i
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angnientado Gstas diíficuldades coni a remoção 
do leito do rio, estreitamento e aterro dos cauaes, 
aos práticos do lug'ar. Estas diffículdades tornam- 
se insnpperaveis quando as marés sao penuenas, 
porque nem as proprias laiiclias o hiates carre- 
g*ados podem clieg’ar ao tfapicíie da alfaudeg’a, 
que por infelicidade está coilocado sobre um dos 
bancos maiores ; é por este motivo que em vez 
de ser um auxiliar poderoso daquella estaçflo fiscal, 
como devia-o ser, é o seu verdadeiro estorvo.

Se não fôra receiar parecer enfadonho, passa­
ríamos a provar a inconveniência da collocaçao da 
alfandega no desg’raçado lugar, em que está; a 
inconveniência de funccionar em urn acervo dc 
ruinas, que só por milag’re do equiÜbrio se sus­
tenta, e mais ainda a inconveniência de ficar 
entre ella e a sua ponte ou trapiclie uma rua de 
transito publico / Passaremos,porém^ em religioso 
S'ilencto a historia moderna deste edifício publico.

Succedeu o que ha muito haviamos previsto 
com relacao ás continuadas falsificações no fabrico 
da herva mate destinada para exportação ! A de 
qualidade superior, que ainda em Dezembro do 
anuo passado se mantinha ao preço 'de 3^600 em 
arroba, tem gradualmente descido até 2^HQ0, 
preço este que com demasiada diíficuldade sup^ 
porta. Os engenheiros de serra acima sao in-
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cansaveis em offerta-la aos iieg’ociantes desta 
praça, que vivem ex.clusivamente deste ramo de 

^negocio; suas offertàs, porém, sao rejeitadas pelos 
mesmos porque a experieiicia lhes tem mostrado 
que 0 producto da venda no mercado estrangeiro 
nao dá para fazer face ás despezas com o trans­
porte, corretag-crn, commissOes, guindagem etc. 
A olhos vistos tem definhado a procur i deste 
genero ; attribue-se geral mente este mal á bara- 
teza, á abiindancia da herva do Paraguay, á pro- 
prinquidade e facilidade para conduzi-la ao rner-, 
cado.

As r'i^piblicas do Prata, que sáo o nosso mer­
cado favorito, repug-nando aceitar a nossa herva, 
vão dando decidida preferencia a do Paraguay 
para o consumo das cidades, expellindo a nossa 
para o da Cíimpanha, não só pela sua qmilidade 
inferior, como oela sua conductibilidade.

Ainda assim, devido a certas circiimstancias 
peculiares áqoelias republicas, pouca tem sido 
a herva brasileira importada para consumo de 
seus campõnezes. Os navios estrangeiros, que 
pelos mezes de Julho e Setembro demandavam o 
porto da cidade para receberem carregamento de 
herva, presentemente,sobre serem muito escassos, 
apenas o hizem para o Chili, que, forçoso ó con­
fessarmos, é demasiado fraco na qualidade de con­
sumidor. O desanimo g'eral que grassa entre os
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negociantes é pois devido, álern das causas apon­
tadas anteriormente, á barateza excessiva deste 
genero no mercado importador, produzida pela 
sua grande abundancia.

Reduzida a estas condicoes a unica industria 
agricola da província, o que fichará sendo ella ? 
Ainda nao será occasiao opportuna para que seus 
lavradores arripiem carreira ? Nâo será ainda 
tempo de cuidar com mais esmero na plantaçao da 
eanna, café e algodáo ? Esperaráo por ventura 
que sejam levados ás ultimas extremidades pelo 
império das circumstancias para entfio v e ^ p  que 
0 fumo nasce abi expontaneamente. Se da planta­
ção da canna e do algodão se podem colher resul­
tados vantajosos^ em o periodo de 12 mezes ; outro 
tanto se não dá com o alg*odão que necessita 
apenas de 6 a 8 mezes para offerecer ao lavrador 
suas prateadas maçães.

E’ 0 caso de nos entretermos em pouco com os 
ramos de exportação da província ; por quanto a 
herva mate por si já é prejudicial por ter trazido o 
quasi completo esquecimento da pequena lavoura 
da província ; a madeira é prejudicialissirna aos 
seus interesses mais vitaes porque só tem servido 
de desacredita-la perante o estrangeiro.

Assim que, nos mercados do Prata, quando se 
trata de uma obra melhor, inclue-se logo no con-.
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trato a clausiila de que o impreiteiro uno se ser­
virá de madeiras do Parauá, sob pena do gravo- 
sas multas. NSo é tudo ; no Rio de Janeiro, a 
excepçao do taboado de canella preta, toda a 
demais madeira desta província só tem serventia 
para andaimes de obras !

Dir-se hia em face destas tristes verdades, que 
as madeiras oriundas do Paraná são péssimas e 
sem nenbum prestimo ? Assim, porém, não é : as 
especies que povoam suas florestas são exeellentes, 
são optimas ; a avareza é que tem tomado pro­
porções enormes ; as especies são optimas e tão 
exeellentes, quanto variadas ; os cortadores è que 
são péssimos, porque sendo brasileiros tratam de 
desacreditar seu paiz no estrangeiro ; porque co­
nhecem 0 mal que fazem deiTibaiido as arvores 
fóra das luas próprias, mus deixaui-se arrastar pela 
cega avareza, pelo desejo desenfreado de enrique­
cer em pouco tempo ! E tão cegos anduiu que não 
enxergam que procedeiidoqmr seraelbaiite fórma 
desacreditam-se e desacreditam a exportação 
proviiiciaL

As falsificações continuadas da herva mate fi- 
zeram a infelicidade deste ramo de commefcio, 
a avareza dos cortadores de madeira igualmen­
te consumará 0 seu descrédito. A que fica, pois 
reduzida esta província sem commercio de expor­
tação ? O que contrabalançará o valor sempre
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crescente de sna exportação por cabotag’em ? Qual 
será 0 rendimeuto de sua alfande^a ?> O

Todosos terrenos de serra abaixo rnarginaes dos 
rios de categ'oria superior e inferior destes logra­
res abundam de preciosas madeiras de construc- 
ção naval. Sabe.-Be que o commercio de madeiras 
para os mercados do Prata tende, lia tempos a 
essa parte, a tomar grandes proporções: conse- 
guinteraente é a causa primitiva da nflo inter­
rompida destruição das bellas florestas da provin- 
cia, que por si só e sem a raiuima difliculdade ou 
Vexame podia supprir os arinazaes de todos os ar- 
senaes de m armha brasileiros de escolhidas ma­
deiras.

Este commercio destruidor tem tomado tal fei­
ção de exag’eraçfiO que, por conveniência do impé­
rio em geral e da p-rovincia em particular, utili­
zaria muito que o goveiaio tomasse a energica
resolução de probibi-lo expresamente.

Para maior c mm odidade dos cortadores tem a 
devastação florestal sido feita á margem dos rios : 
se em vez de parar cila proseguir livremente, suc- 
cederá que em um periodo muito proximo desap- 
parecerá de todo o litoral estas matas virgens, 
que fazem o orgulho da natureza do Bra.sil e a 
admiração do estrangeiro.

Se 0 governo para 0 diante carecer de madei­
ras para supprimento de seus arsenaes, te rá  de
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manda-la cortar iios sertOe,'’ onde nfio existem 
estradas ; o que não convem que succeda ; porque 
além da deficiência de boas estradas para seus 
transportes, o seu custo, postas na marinha^ im* 
portaria o dobro do seu valor intrínseco. De De­
zembro de 18G0a Setembro de 1861 tem-se des­
pachado para as republicas do Prata 9 navios de 
grande porte.

Ora, se como g’eralmente propala-se iia cidade, 
as madeir.13 não fossem cortadas opportunamente 
cheg-ariamos aos resultados segoiintes : ou o seu 
preço 110 mercado estrang-eiro iiüo a ria para cu- 
brir as despezas e então convinha, mercantilmen­
te fallando, abandonar tal genero de exportação, 
ou se se exportaram em 10 inezes nove carregm- 
mentos, é porque ellas na realidade ad.piirem no 
mercado a que são destinadas a devida considera - 
ção, isto é, um valor.superior a todas as despezas 
epor conseguinte são cortadas nas luas próprias 
e escolhidas as suas qualidades ; é pois, este boa­
to adrede propalado, não tem outro nm senão fa­
zer baixar a pauta semanal da alfandega para que 
os lucros sejam mais positivos.

Indo carregnr os navios ao segundo districto, 
ou em outros termos dc a 12 e 15 legmas marítimas 
de distancia da alfaiideg*a, apparece o grande in­
conveniente de não dispor ella de meios seguros 
para a íiscaiisação dos interesses da fazenda na-

l
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cioiial. A que primeiro se cleve attender, ao an­
coradouro, ourle estclo o< navios a carregar 
descarregar, ou visitar diariamente um ponto 
isolado e tão longdiiquo ?

Cinco são os guardas da alfandega: poder-se-lia 
com este limitado numero de homens fazer-se uma 
verdadeira fiscalisação era pontos tão afastados e 
tão diarnetralinente oppostos? Nirigmem o dirá 
que sim. Se ao menos houvesse nesse lugar algum 
registro eífcctivo por. parte da repartição fiscal, 
hem estava o negocio, mas não o havendo ?

Não sendo obrigativo para o capitão na sua volta 
0 descarreg-ar as madeiras para serem verificadas 
e devidaiíiente classificadas, ainda mesmo que tal 
mercê fosse outorgada ao inspector da alfindega, 
não era, segundo pensamos, elle o mais habilitado 
para semelhante mister; mesmo que a essa vistoria 
assistisse o Cfjpitao do porto. Podendo ser um dis- 
tincto e bravo marinheiro, queremos crer que não 
disponha de mais habilitaçOes do que o inspector 
da alfandega para conhecer das qualidades das 
madeiras; já  se ve pois que por este lado toda a 
íiscalisação é materialmente impossivel.

Assim pois, havendo um meio seguro para pre­
caver da fraude os interesses peculiares da nação; 
porque, além de tudo, o guarda, que acompanha 
0 navio ao segundo districto para assistir ao carre­
gamento, menos ainda que o inspector da alfan-



BRASILEIRA

deg’a e o capitao do porto lhe fallece todos os 
conhecimentos práticos para classificar as madeiras 
e evitar as modificações, forçoso é aceitar, bona 
fíde, a factura exhibida pelo capitao ou consigna­
tário do navio e confronta-la cora a lista do guarda 
para verificar se o numero de pés ou as dúzias de 
taboas estfio exactas.

Se a inspectoria do alfaiidega tivesse a facul­
dade de dispor do préstimo de algum carpinteiro 
intelligente. .. ralo desappareceriam tantos incon­
venientes, nSo seria esse nomeado o homem 
idoneo para impedir que ,a fazenda nacional fosse 
defraudada?

Tornemos ao assumpto: serão as factiu’as exlii- 
bidas verdadeiramente? Quero presumir que sim; 
por que as firmas comraerciaes exportadoras são 
incapazes defraude. Dar-se-ha, porém, as mesmas 
atténuantes quando se trata dos fornecedores dc 
madeira ? Não serão os negociantes assim como 
as autoridades fiscaes illudidos por elles ? Inclina- 
mo nos a creditar que sim; e para diante funda­
mentaremos essa presumpção.

As madeiras de lei no Paraná são conhecidas 
debaixo de denominações muito diversas das con­
signadas na circular do ministério da marinha de 
5 de Feveieiro de 1858 ; e tendo nomes differen­
tes daquellaSjCujo corte é expressamente prohibi- 
do, não obstante serem as especies as mesmas,

I
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alii está 0 caso de serem ellas cortadas c exporta­
das ; ahi está o contrabando realizado com todas as 
apparencias da legailidade ; ahi está íinalmente o 
caso'de serem todos desde o capitao do navio até 
0 gaiarda illudidos sem desejarem sê-lo.

Os fornecedores cjiie de ordinário são homens 
do mato, tanto como os selvag’ens conhecem as 
especies, rpie no mercado estrangoiro dão muito, 
por conseguinte com uma mudança de nome ape­
nas, abrigam-se á sombra da lei e fazem o contra­
bando que denominam—contrabando licilo.

Nao pretendemos injuriar a pessoa alguma., não 
fazemos a mais iusigmiíicanteallusão; raciocinamos 
e demonstramos com a pratica que mesmo ao abri­
go da lei ha quem trafique. Quutidiaiiamentese re­
petem estes e outros casos idênticos ; e o unico 
remedio possível para afasta-los, é de^de já pro- 
nibir-se o córte de madeiras, ao menos em quanto 
0 governo geral não mandar uma commissão de 
profissionaes estudar, classificar, e píirticuiarizar 
cada uma das especíes.

Demos a entender que as mesinas madeiras são 
cotihecidas debaixo de denominações diíferentes 
segundo as províncias, ou antes os lug’ares, em 
que estão collocadas ; e não foi sem fundamento 
que 0 fizemos ; não avançamos nunca uma pro­
posição, que não possamos prova-la ; é por este



poderoso motivo que vamos exemplificar: o pu- 
tumi^y do Pará é no Paraná conliecido pelo no 
iiie araribá etc. Nao seria pois, uma medida mui­
to salutar para todas as provincias do império a 
designação de commissões profissionaes, parciaes 
ou geraes, para devassar as florestas de seus lito- 
raes, classificar as especies e faze-las conliecidas 
já pelo seu nome scientifico, já pelos seus innu- 
meros appellidos? Parece-nos que este serviço 
seria de uma importância transcendente para as 
nossas marinhas mercantil e de guerra.

Accresce que, definitivamente proliibido o cor­
te e exportaçS.0 de madeiros, teria o governo por 
esta sábia e prudente medida restituido á lavoura 
centenares de braços, que não se occupam de al­
guma outra industria.

Os muitos engenhos de serrar, que existem na 
provincia, transformar-se-hiam em outros tantos 
de moer canna, de descascar o algodão, debulhar 
0 milho, ete., etc.

Não seria este resultado a realidade da benefi­
cência para a lavoura da provincia já tão empo­
brecida?

Teriamos deixado de cumprir o nosso dever se, 
tratando da diversidade das especies de madeiras de 
construcção, não as indicasse e levasse por essa 
fórma a "apreciação do respeitável publico a lista
abaixo: ^

-tear
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Sâo oriundos dos terrenos elevados a canella, a 
peroba, oleos, páo do vigário, g-uarubas, couvis, 
cedro, araribá, sassafraz, guaraiuvas. ‘

Sao indigenas das planicies, e guanandy, oru- 
curana e massaranduba.

Pode-se empregar com grande felicidade na 
construção dos vasos de guerra pela seguinte 
forma as especies abaixo :

A canella para braços, cavernas forros, trin­
cheiras, etc.

O araribá para tudo quanto concernir a cons- 
truccao naval.o

A peroba para cavernas, braços, quilha, mastros, 
vergas, retrancas e costado.

A orucurana e laudio pode-se empregar com 
felicidade na factura de cavernas, vergas, retran­
cas, caranguejas e reparos para artilharia.

A massaranduba, guarabás, quararioba, páo do 
vigário e sassafraz para a construcçao de lanchões, 
escaleres de guerra, trincheiras, reparos, de arti­
lharia, carros de munição, etc.

A esta já tão crescida nomenclatura vão juntar- 
se mais, 0 g'uanandy, carvalho, o arapacu, o páo 
de arco (ipé) o linho resinoso e o cedro vermelho, 
cujo empreg’0 na construcçáo naval varia ao 
infinito.

Estas especies, cuja utilidade salta aos olhog 
náo estão comprehendidas na especificação das da
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circular do ministério da marinha de 5 de Feve­
reiro de 1858; iiEo seria conveniente que o go­
verno mandasse estudar desde já por homens pro- 
fissionaes, e em quanto os não designasse, não 
seria de grande utilidade impedir a* continuação 
de suas derribadas?
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Mappa dos edifícios da cidade de Ciii’iliba, capital da pro\iocia
do P araná .

Nomes das mas.

Entrada 
Commercio 
Flôres. .
Assembléa 
Alegre .
Cadêa.
S. Francisco 
Rosario .
Fecbada .
Nogueira.
Fogo . .
Direita .
Carioca .
Nova do Saldanha  ̂ ^
Travessa do quartel de policia| 
Dita do Lycêo . .
Dita da rua F echada 
Dita da rua da Assembléa 
Dita do Rosario.
Dita da Matriz .
Praça da Matriz,
Largo da Ponte.
Largo de S Francisco. 
Largo da rua Fechada. 
Becco do Inferno .

Total.

2

282 101 10
ifM

N. B. Ha ainda a travessa da ordem terceira de
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S. Francisco, onde só existem muros, cercas e ter­
renos. Todas as repartições publicas permanecem 
em casas particulares. No numero dos sobrados*  ̂
vao 7 mirantes. As poucas calçadas das ruas são 
más; principia-se as substitui-las pelo systema de 
calçamento de aterro nos centros das ruas. Nos su­
búrbios da cidade existem algmmas cliacaras, e uma 
pequena ponto do Belém.

OBSERVAÇÕES.o
Rua 11. 1. Nesta rua existem o quartel do corpo 

fixo eo da companhia de cavallaria, sendo aquelle 
um dos sobrados,em cuja esquina acha-se um lam- 
peão; também nota-se o palacio e secretaria do go­
verno e um pequeno sobrado.

Rua n. 2. Nesta rua existem o quartel da poli­
cia, 2 fontes e 1 meia-agua.

Rua n. 3. Existem as casas em que acham-se as . 
repartições da policia, que é um sobrado, e das 
terras e 1 lampeão no hotel.

Rua n. 4. Existem 2 bons estabelecimentos pu- 
blico=5 ; Ijcêo e assembléa, tendo aquelle uma sof- 
frivei bibliotheca, a thesouraria e 1 meia-agua.

Rua n. 8. Existe uma casa em minas.
Rua n. 9. O theatro particular entra no numero 

das casas desta rua.
Rua n. 11. Existem o correio geral, e a collec- 

toria.
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No numero das casas da rua n. 12 entra o lios- 
pital da Misericórdia que é propria.
 ̂ Rua n. 13. Um chafariz em obra.

Travessas n. 15 Estes sobrados são em minia­
tura.

Travessa n. 16. Existem os alicerces para praça 
do mercado.

Travessa n. 17 Uma mangueira para recolher 
animaes.

Travessa n. 18. O s alicerces para a casa da ea­
rn ara.

Travessa n. 19. Uma meia agua.
Praça n. 21. Das casas principiadas uma é so­

brado "existe a cadêa que representa por sua vez 
um sobrado (é edifício publico), tem 21ampe(5es e a 
igreja matriz em obras, porém ja  decente interna­
mente e com um relogio na torre direita e 1 para- 
raios.

Largo n. 22. Existem dous muros que formam 
os limites do leito do rio Ivo, e duas pontes de 
pranebões e também 1 lampeão no botei.

Largo n. 23. Existem duas igrejas, uma em 
completo abandono e outra, com o seu para-raios, 
totalmente arruinado e uma meia-agua.

Largo n. 24. Existe uma igreja toda desmante­
lada e uma pequena fonte.

Beceo n. 25. Abi se encontra uma meia-agua.

M l - : '
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AOS NOSSOS ASSIGN AN TES.

A Bibliotheca Brasileira termina com este nu­
mero 0 seu primeiro anno de existência. Para pu­
blicações deste genero completar um anno de 
vida é ter percorrido, neste paiz, um largo periodo. 
Lisong*eamo-nos com este resultado e affaga-nos 
a esperança de melhor futuro. O favor publico ani­
ma-nos a lutar por mais algum tempo com as 
contrariedades de toda a ordem c[ue costumam as­
sediar emprezas semelhantes.

Não nos constituiremos juiz do mérito das obras 
publicadas. O nosso interesse e o nosso reconheci­
mento pelos autores que se dignaram responder ao 
apello q u e  lhes fizemos torna-nos forçosamente par- 
ciaes. Temos comtiido a vaidade de suppor que a 
nossa idéa não foi infructifera, nem o nosso esforço 
baldado. Alitteratura nacional enriqueceu-se com 
thesouros novos. E se destes nem todos podem as-

ilM
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pirar á honrosa categoria de obras escoimadas de 
defeitos, nao é menos verdade que as producções 
offerecidas ao publico pela Bibliotheca Brasileira 
estão em harmonia proporcional com o lento des­
envolvimento das letras nacionaes.

Mesmo nas litteraturas mais adiantadas não são 
communs as boas obras. A humilde Bibliotheca, 
Brasileira não aspirava tão pouco á grande honra 
de constituir-se o repertório das obras primas. Ella 
contentou-se, e contenta-se, com abrir ás timidas e 
modestas revelações do talento nacional o horisonte

o

ainda limitado do seu pequeno numero de leito­
res.

Comtudo é chegada a occasião de reconhecer­
mos e de confessarmos um erro de circunstancia. 
Foi uma illusão ou uma irreflexão' diOr k Bibliotheca 
Brasileira a proporção e as fôrmas de que se reves- 
tio.A variedade dos paladares resentio-se com razão 
de certa monotonia que caracterisou, e caractérisa, 
as obras especiaes cujas tendências inclinam-se 
mais á applicação do raciocinio do que á excitação 
da sensibilidade moral e da imaginação do leitor.

O romance é sem duvida alguma mais do gosto 
do maior numero, mas é exactamente o genero lit- 
terario nacional que mais morosamente se tem 
desenvolvido. Não erarazoavel esperar-se e,muito 
menos exigir-se que em uma publicação mensal de 
150 a 200 paginas correspondesse sempre a cada



numero um tomo de romance. Não somos ainda 
tão ricos dessa moeda que a possamos baratear.

Para que a idéa não perdesse o cunlio que devia 
ter,força era que producções de outro genero, mais 
aridas talvez,mas não por isso menos uteis, adias­
sem na Bibliotheca Brasileira favoravel acollii- 
mento.

Mas,a experiencia e a observação dessa tendên­
cia do publico não ficará desaproveitada por nós. 
No intuito de corresponder mellior á confiança eao 
auxilio que nos prestou o publico,vamos tentar um 
inellioramento á custa de um sacrificio.que espera­
mos seja compensado.

Ampliaremos as proporções da nossa empreza. 
A’ semelhança de outras que podem servir de 
modelo,vamos abrir um quadro mais vasto,trans- 
formando a Bibliotheca Brasileh'a em uma revista 
mensal cujo liorisonte abranja todas as justas e 
variadas exigências do gosto publico.

O formato que até aqui usámos será por nós 
conservado para todas as obras complexas, que 
pretenderem uma publicação avulsa.
* Mas,como era natural, a nova idéa,tinha de ves­

tir uma fórma também nova. E desejando quanto 
em nós caiba melhorar as próprias condições ma- 
teriaes da nossa empreza temos a esperança de 
apresentar o primeiro numero da nossa revista em 
melhor typo e em melhor papel.
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Ainda uma consideraçSLo. O editor da Biblio­
theca pôde apreciar por si mesmo quanto foi grata 
aos assignantes a encetada publicação do bello 
romance intitulado Minas de Prata.

Circumstancias alheias á previsão da empreza 
fizeram com que dessa interessante obra só vissem 
a luz os dous primeiros volumes.

A interrupção causou desgosto. Não é impos- 
sivel até que houvesse quem emprestasse ao editor, 
da Bibliotheca^* uma intenção menos pura a pro- 
posito dessa promessa não realizada.

Pois bem, para corresponder dignamente a 
'uma e outra das duas expectativas, a Bibliotheca 
Brasileira toma aqui o compromisso de satisfazer 
brevemente os assignantes que se dignarem con­
tinuar a auxiliar-nos, publicando os dous volumes 
que faltam para completar o romance.

Crémos ingenuamente, talvez, que o editor da 
Bibliotheca Brasileira cumprio o seu dever.

Continue elle a achar no publico o favor com 
que foi recebido, e a suaidéa progredirá e lançará 
raizes.

Rio de Janeiro de 1863.


















